
ACIDENTE EM GUANDU: FALTA DÂGJA EM PLENA ONDA DE CALOR!
Meier, Cachambl, Pilares e Todos ob Santos,
entre os subúrbios mais seriamente afetados
— Vários dias são necessários para normali-

zar a situaç&o — Nota da Prefeitura
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'Orna deecraç* nunca rem eA
«a- 41* • ditado. E ks tortura*
qa* rem infrendo com o ealer a
peputacão da cidade, Junt«w-et.
deede ontem, outra, teivee ala
da píer, eom um nove acMea-
te na adutora do fluamlu va-
rio* balro* • subúrbio* ninada-
mente na Zona Nor«e, foram
«UiisMo* pele (alta «Atua. N»

Meler. Caehambl, Pitar**, To-
do* o* gento* a reporiscem da
IMPRBNBA l'01'UI.AH vMc
verificar o luplloln a «iue esta*
vam Mitdo lutimetlita* deiena*
d* famfll**, oitiieniilo aquelai
em que h» criança*, com a fal-
la do liquido.

D*»ra«**ainent*, conforme ••*
Concull na 3a. página

DIRKTOK: fEDKO MOTTA LIMA Â&
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Debaterá o Comércio Atacadista
Ás Relações do Brasil (om a URSS
O Conselheiro Alcebiades Antogini levantará a questão- na reunião

desta tardo
— "Np reunIAo do Conselho hoje, a* 18 horaa com a pard* redcraçto do Comerem iio.patfto d» rcprcíciit.itii *

Atacadista, que ae nulls-ira de 18 setores du eoincnlu um-

Favorável ao Aumento a Maioria
Da Comissão do Salário - Minimo

cndlntn, debaterei ns rs/Opa
i> Im quaii n-ii i.i-.oi..-.-|.| ao
roíitunonib ús» t«,nt,t-s ro,
merclal» entro o Brasil n aUnlfto acvltiioii,** déolurou un-'em a nor ti nport **o.** «*» »i.
Alo:blndcn Antos nl, presiden»te du F.-ícruf-ao d* Comercio'
Atnc-idlstu do Uio d.» JnRÚ»,

Como divem cutnr -diiüra.
dos r» nonos loltorcü, 0 v.Alceb.ade» Antogini em rn-
trevlftn a um ve p rtino «ii*.
ta capital, ao rxpSr «uu p,»n-•timento fnvorftvol no rcatv
mentp das rcla'Oc.i «:oin-r.
elnlii entro o DrnR|| „ a URSS,
adiantou que Iria levantar a
qucstAo pnrn debate, r.o Ia
reunido do Conrcfto nue s«»
rcnllíasse deprls do carnaval.

Não Acredita em
«Lock-Out» dos Ônibus
Declarações do diretor do Departamento de
Concessões — A Procuradoria da Prefeitura
ainda não se pronunciou sôbre o artigo de lei
que manda reduzir as tarifas — Adiada para

depois de amanhã a reunião decisiva
da Comissão de Tarifas .(Na V PAG)

Hi BMÜToa qne justificam a revisa» dos atoais nhreis em caráter excep-
cional — A Comissão vai hoje solicitar do Ministro do Trabalho nm pro-
¦ancumento oficial sôbre a elevação do salário mínimo — Considerado
anto-aplicável o dispositivo constitucional qne dispõe sobre o salário

familiar — Debates nas assembléias dos sindicatosmínimo
Fará apreciação de um oli»

cio da Confederação Naco»
nal dos Trabalhadores no Cn»
mercio, estive reunida ,m»
tem, a Comissão do Salário-
Mínimo do Distrito Federal,
rom a presença da bancada
dos trabalhadores e apenas
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um vogai dos empregadores.
A CNTC solicitava da Co-
missão um pronunciamento
sôbre a questão do salário»
mínimo familiar, conformo
cstavclcce o art. 157 da Cons»
tlluiçiio Federal e tambím
com rclaçüo no salArlo-mlnl»
mo dos trabalhadores em io-
cais insalubres.

AUTOAIMJCAVIX

Quanto à primeira ques-
tão, urgumen.ava a Confe-
dcraefto que ató o momento
o critério adotado para esta»
belcclmento do salario-mlnl-
mo era o individual, enquan-
to que a Constituição Fede»
ral é explicita cm dizer que
o salàrlominimo deve ser

calculado, levando-se em con»
sldcraçSo o Indispensável
para a manutenção dos tra»
balhadores e suas famílias.
No entender da maioria da
Comissão o art. 157 da Cons»
titulção 6, sem margem de dft»
v'/'?, "iiíoapllcftvel, restando
apenas que seja nas futu-
rar, revisões salariais respei-
tado aquele dispositivo cons»
tltuclonal. i

TELA EXCEPCIONA-
LIDADE

Considerando que a dlscus»
süo do mérito desta questão,
Importa ou estudos para a
revisão dos atuais níveis de
snláriominimo, o assunto

(CONCLUI NA S" PAO.)
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Um flagrante da reunião dt ontem na Comissão dt Salârlo-Mlnlmo,
Marítimo*

no Conselho Piscai do Instituto dea

—1

DE TÉCNICOS RO GABINETE DO MINISTRO - Sob' ""*"*"
do majo:-brigadciro Amando dt Souza « Mtllo Ararigboia. chtfe do Bstado-Maior da Atroniutlca.
leve lugar, no gabinete do ministro, uma reunião dc que participaram o major-brigadeiro Ivan Car-
penter Ferreira, diretor geral dt Engenharia da A eronáittica, eoronel-aviodor-engcnheiro Dlrceu de
Paiva Guimarães, chefe do Gabinete, dr». Israel Pinheiro. Oscar Niemeyer, Lúcio Costa; ehgenhei-
ros Marcelo. Cid t Mesquita, da Diretoria de Engenharia e o major-aviadot Francisco de Assi» Lo-
pes. comandante do Destacamento de Base Aérea de Brasília. Durante a reunião foram tratado»
vèrios assuntos atinente» ao andamento dot trabalhos que estão tendo realizado» no setor do Minis-
terio da Aeronáutica, em Brasília, devendo o chefe do Estado-Malot. apresentar ao titular da pasta.
oi resultados da» questões ventilada* na reunião, na qual tol feita a foto acima.

Bandidos Receberam a Policia a Bala: Fuzilado "Jorge 16"!
lolento tiroteio sacudiu na tarde de ontem o Paraue Proletário da  -^Violento tiroteio sacudiu na tarde de ontem o Parque Proletário da

Penha — Bandidos da quadrilha de «Mineirinho» se desentenderam
quando repartiam o produto dos roubos -— Preso «Tião», também

ferido à bala
Violento tiroteio sacudiu

na tarde de ontem o paca-
to Parque Proletário da Pe-
nha. auando um grupo de
marginai*, reunidos num
barraco, se desentendeu, nas-
sando à troca de tiros. Pou-
to depois en.rava a policia
em etna, cerrando, entfto,
ainda mais a fuzilaria. .

O fato ae registrou no
barraco número 10, da Rua
Dez daquele Parque Prole-
lárlo. Em seu Interior, esta-
vam reunidos nada menos
de oilo perigosos marginais:

foíelÉ a Votação ii Regulamentação io Direito ie Creve
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Responsabilizado por êsse atrazo o sr Elias
Adaime. em debate que teve repercussão nos
corredores da Câmara, na presença de lide-
res sindicais desta Capital e de São Paulo —
Promessa formal do sr. Ulisses Guimarães
de votação ainda hoje — O sr. Ferreira Mar-
tins assegurou que o PSP apoiará o projeto

Aurélio Viana

Deixou de Mr votado on-
tem, cm discussão única, o
projeto que regulamenta o
direito de greve, iisse adia»
mento provocou protestos em
plenário, com repercussão
nos próprios corredores da
C&mara, onde numerosos 11-
deres sindicais desta capital
e de SSo Paulo acompanha-
vam a discussão «--t matéria.

O caso é que Inesperada-
mente o sr. Elias Adaime,
quando o projeto ia ser va-
tado, apresentou uma emen»

da substitutiva, tm nome da
Comissão de Serviço Pública
Contra isso protestou o sr
Aurélio Viana, aulor da tór*
mula cm votação Afirmou
o representante socialista que
a emenda Adaime era prou*»
latória. Além disso pto em
dúvida a viabilidade de sua
apresentação, com> antlrecl»
mental, pois a Coaiinsfto •'«?
Legislação n&o se reunira e
portanto não poderia ter cia
borado emenda.

(CONCLUI NA a* PAQJ

«Negrão, «Luiz Cabeleira»,
«Iiamnr», «Arranca T«5co>,
«Zé Pretlnho>, «Tião» e «Jor-
ge 16».
REPARTIAM OS ROUBOS

Ais m reunido*, os bandi-
doi dividiam o produ.o d*
vários roubos efetuados. Em
dado momento, não se sab*
ainda orque, «ítraram em
desavença, passando a tro-
car tiros. Minutos depois,
clieg tva uma turma de poli-

ciali- da 4 subseção de Olaria
da Delegacia de Vigilância.
O grupq de marginais rece-
bcu a policia a bala * tMa
a Rua Dez foi transformada
num campo de ba alha du-
rante vários minuto». Ter
nr.hiada a munição, os ban-
didos s«- dispunham a fugir.

FUZILADO
A est«s horas, Já haviam

chegado também os policiais
do 21" Distrito Policiai! que,
penetrando no interior do
bairaoo. surpreenderam «Jor-
ge 16» ainda d* pistola em
punho) e «Tião». O primei*
ro apresen.ava trés feilmen*
tos. Um na caro Ida e dois ha
eoxi, esquerda. O segundo
também estava, ferido com
um tito na coxa esquerda.
Levados parr o hospital Ge-

(CONCLUI NA »• PAO.)

Separam-sc os Dois Grupos
da Refinaria dc Capuava

g ASE-SE que profundas divergências separam neste ino'•*¦•-? monto os dois poderoso» Kiupoa financeiros que delfim
em suas mãos o controle da Refinaria de Capuava: VAIèsO
Moreira Sales e Soares Sampaio.

Em sua reunião de quinta-feira da semana pnnfle, *}
Conselho Nacional de Petróleo recebeu o pedido de hom*>
logação da transferência de 80 mil açfles ordinirlaa, .15*$

do tottü cm poder do grupo Moreira Sales, para o grupo 
'

Soares Sampaio, na pessoa do sr. Alberto. Efetivada a tran»
ferência, «asse grupo voltará a assumir o controle da empres»

(CONCLUI NA »* PAGJ «

Aumente (Disfarçai) do Pão
Será criada pela COFAP uma comissão destinada a estudar o assunte

— De como burlar a fiscalização... *
Por sugestão do ministro lu

Trabalho, o presidente du CO-
FAf*, cel. Frederico Mlndelo. vai
constituir uma comissão paruestudar o problema do aumento
do preço do pio. J& foram con-
vidados para iiartlrlpir dn rc-
ferida Comissão representante»)
ém CAPS, serviço d* Bxpansto

do Trigo do Mlnlstfrlo dl
Aifil cultura. S'ndlcato'los Moagelros, Sindicatos dos
Ponflcadores e Sindicato dOá
Trabalhadores nu Indfistra di»
Panlftraçfto e Confeitarias.

Conforme J.t divulgamos, o »:
Parsifal Barroso, ministro di.
Tarbalho, acredita que a solu-

cio do cuso pode ser «flneontra»
ca na crlai.-üo de dois tipos d*
pilo: um comum (n&o cilindra*
do e não enriquecido com gor»
dura o leite) que continuará tm-'(¦'ailo ao preço atual, ou seja,
CrS 17.00 por quilo, e um Mgiiv
do tlpu, melhor, cujo preço po*

(CONCLUI NA &' PAOJ,

Este começou cedo e acabou esdo também.

Preso o Jovem Traivia
One Fi.lsif.coii Ghesue

i -n 1%4-a

Irá ao Juiz Com a Polícia Marítima
0 Perseguido Político Espanhol

A qualquer momento a apresentação de Sanches Suarez

Hospedou-se no Guanabara Palace Hotel, dizendo-se filho do vice-go*
vernador paulista — Não saía da -joate, em companhia de mulheres •
amigos — Sua primeira falsiiicagão foi um primor de perfeição —

Mas, foi «atropelado» por um carro... i
Foi preso ontem • encon- em movimentado caso de fal- Edis chegou ao Rio no #»tra-se recolhido à Delegacia alliçfi.» de um cheque de 600 timo dia 21, Indo hospedar

de Vigilância, o Jovem Edis ml) cruzeiros, (ato ocorrido se no Guanabana Patfct
Martins Santana, envolvido na capital paulista. (CONCLUI NA 1* PAQJ.

K Xontít Marque* Pessoa, vloom áo Indmtríério assassinado na M-
n(KM Cantina CaptL quando pttatava depoimento no 2* JDJP.

81 Tocei dificilmente escaparia»

Daverd apretentar-ae a gualquer montei*.
to às autoridades ia Pcticia Marítima o mé-
dico espanhol Carlos 8mehes Suarez, perse-
guião político «ia ditadura franqulsta que,desde a segunda-feira de carnaval, se encon-
tra em liberdade no Rio de Janeiro, graças
à solidariedade de que foi alvo quando, a
bordo do navio Cargueiro "Santa Cruz" (es-
panhol), era conduzido proso para a marte
certa nas masmorrasfranquistas.

Apreciando o pedido de "habeas corpus"
impetrado em favor do médico anti-franquis-

ta pelo advogado Francisco Chermont, o fui*da Quarta Vara Criminal, Basileu Ribeiro
Filho, condicionou o despacho do remédio
jurídico ao comparecimento de Cario» Sm-
ches Suarez à sua presença, em companhia
das autoridades da Policia Marítima. Após
essa formalidade legal, deverá o sr. Carlos
Sanches Suarez regularizar a sua situação
a fim de que possa viver em paz com sua
familia, mulher e filha, reconstruindo no
Brasil o lar que a ditadura franqulsta ten-
tou esfacelar.

Eles São os Assassinos-Afirmam Iodas as Testemunhas
OUMHWO-ttDt
lft KTR0MUS

ém *******

a •eaOa. á Pttrótto Btaai-
feiro 5Ã- do terreno acre*-
etio ie marinha eom a àrta
i* 300.00m2 stfuado no lo-
fe 4 da Quadra 12 da B*pta-
nua* do Castelo, nesta Capi-
tal, dtttínodo à comtruçâo do
«4fteto4Kfe daqatla
áaá»

toda
da* as

-os-iMas ontem no 2' DJP. — N&o foi tomado depoimen-
Vm\nh — Remetido o processo ao Juiz, sem ouvir tô-

—, O relatório dó eomissário Pastor n&o aponta
paia os quais nio é pedida a prisão preventiva
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tu •omtMarie Itorafc «atava ao
local do «rima — Mtas aa doa*
notaa dominantes aoa depoi-
mentos daa Ustcmunhat qu«aouaam oa donos da f^^tif,^
Caprl como matador** do ar
JoAo Pessoa, ouvldiu ontam a
sequndo DP.

Como * sabido, noa doía d«-
polmento* doa Tucci, presta-
doa à policia, tles afirmam nl-
tare.tUn «m «»u* aa hora de

IJMLIBI^SS^*'

ae dominie
caraa-ral, aaaa • ar. Silvio
tava * rapaaaava em frente a
Cantina um bloco > carnavalesco.
TamMm dlaam que ao ae retl-
rarem calmamente 4o local,
n0» viram nenhum policial.
Jüataa daaa constante» consti»
tuem peca* daclaivaa do altbi
liara Inocenta-los.

Ontam, no entanto, depuse^air.
no l.e DP, o *r. Josf» Noguel-
xa Amorim, àt. João Macedo

JisssssssMik úm ]ÉI fiÉfjUikA êm\*mmim

ma «a eepSaa da vítima, d. Io-
raid* llarqu-sa Pessoa

Aa decIaracOea destas t«ate-
munhaa contrariam frvntalmen-
te oa principal* elementoa de
defeaa dc

SOOORRBU A "OTIKA

A primeira a depOr to* d.
Zoralde Pessoa que reallou o quo
ouvira d* Silvio. A segunda

p*aaaa toi d. lola Coutinho d* U-

PREVISÃO
DO TEMPO
A previOo do tempo, (or-

nedda pelo Strviço dt Me-
teorologia, válida at* à* M
horas de amanhã t a icguln-
tt:

Tempo bota, su)*tto a «ho-
vas.

Temperatura elevada.
Máxima: 39.5, na Penha.
Minima: 23,0, en. Jacart-

pagua.
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Ajuda aos Refugiados Árabes - l^^^^iX^
mente na ajuda ao* refugiado» de Marrocos t Tonij, «jue tim fugido do» horrores da guerra na At*
gilia. Alimentos, agasalho», roupas t medicamentos est&o sendo mobilizados pela direção da» ama*
organizações. Êsse* auxílios serão embarcados dentro de breves dias cm navio soviético, no porto és
Odcssa. onde chegam diariamente donativos. (Fotografia de A. Fateev. da Agtncla Teu, para m
IMPRENSA POPULAR) u
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25 Morlos por Envenenamento
no Banquete de Núpcias! t

A avó da noiva onvonenou oa alimento»
porque nüo gostava do noivo

BAICON. 23 (FP) - Vinte morto» o 73 pesaomi Into»
rdtfuSam nó balanço do um envenenamento, ortoU»

vin ndl
««(•nfnto, pnln o noivo, nn mm opinião, Havia' perten

"üio 
ao Viet Min'» * pWa-cIpado dn destruição' de LircJ»*»'

Eles São os Assassinos! Afirmam,
Conr/in"." da l«- página

mn iiioni.lom um Irunto ft Can-
.-,,,. (ino afirmou W VttWt»
no loi . ¦l"*»*'**0 vlM um "**l0r
•n«rnrt>> >t- po-moãt •"•" W-» *
«Hitlnn qua comentavam n a-
Rr.«a«.1.l iofrllls I1W «I» «•"»»•"¦•
mlM """« ¦iroiirt-.í.i"!.''-- DK»*
,«.u mui» <i>*« prwuwu »«•¦"•""
ii vlttmn, *r. «l'-ft<' »«*' (*ua
«mm., cnlUa im -«IçBflfc 8«au-
i«". r-ii «'»» bIMH ¦•'¦» cabt"»n

„. ,i ostftv» ciilil» • K-1.iv> "nue
n««m pltto"'. l)'.-«e -l«« l,m *"•*'
rn*£ nitu • moreno, »ntf» -*'¦'
rcn*oai> exaltada-, íeuraVB vl«>-
lentamente oi «limo» Sn Cunti-
nu como BffroMoreí do --"• -"¦*••¦'
VrHH.ia. Finalmente aflrmim
qno no local nilo P*>"*-«-u n0'
nluiin bloco cárnavnl»MO na-
quele momento.

Km si-Ruid*. d''PO"i o ar.
Jo."... Macedo Pevelra- quo
também reside no .moimo
edifício cm frenta *. «Caprl».
Es3a tcsMmunha- d^cm-U
que quando vo.rava do uma
íorveterta próxima, vira: um
homem cuido em fr»nte a
Ctoüna íCapr.», a quo duas
pes-nas passaram por ele co
montando quu rin ha tm»
asrtv.td.-i bnralmatiis. Cn*
í»aniii> im íiw residência,
io«hi por sna filha ruc a vi-
tima t*nha aldo arrastada
por Rafael Antiitilo TucM e
MtM íilho Esnllo Mus".oí.ní
para o entro lado da rua.
Voltando ao locs!. para pro-
curar um net.nho viu urr.a
aglomeração di pesanas que
acusavam os donos da Can.
tina como tw a tt «soros,
pouco depois. a.-.U G?«W> ?})"~
gava a casa «•ôriflnnàiíoa as
v*r.-«5?fl cue ouvira na rua.
Esta ter.tcmuiíia tambím
iuVi viu o bloco.

TESTEMUNHA VISUAL
O seu ':"nro, o sr. José No-

güclra Amorim. engenheiro
• da L*"hi rin SSo P«"*ulo. pr*s-

terotptado pelo eomlífárlo
Farah quo de dentro duma
caminhonete liio perguntou.!
«.¦¦ara onde vai lavando «Sim
homem?» Ao ohegsr na» pra»
xlmWadb* do morro a> Con.
tagalo notou qu» ¦ vlMm»
««•tava cm' eslortores, Che*.
j-iintln ao Hospiul soube qu»
falecera Ja.

O ir. Josó Nogueira Amo.
rim também nada Mou sft-
bro o bloco qua Ia pastai.,
elo... Mas doolurou quo «st*

Decisão di Govêrae Põe em Risco
A Existência do Banco da Amazônia

Aprovado o pagamento do «ôbre-preço da borracha -* Alraudoa raptriorta a 200 milbõe. de cru-
leirot — IateressadatJaGoodYeareaFirtiloneBa niRtalação de fábricas dt borracha sintética —

Entregue no Catete t memorial dia tmprtiaa paulintu de artefatos dt borracha

Não Acredita em
«Lock-Ou.» dos Ônibus
Declarações do dlrotor do Dopartamento de
Conceasôes — A Proeuradorla da 1-Yofeitura
ainda nâo so pronunciou sôbre o «' rtiro dc lei
quo monda reduzir as tarifas — Adiada paru

depois de amanhã a reunião decisiva
da Comissão do Tarifas

A awembWn dc acIonUtr.*
do Banco de Crédito dn Ama.
••tônia, reunida anteontem nn
capitai do Para, decidiu quo
fon» pano noi (-"-rlngaliatai-
o* eo..re.prcç(T di» 35-7C*. a pnr
tir ' marco d» ano passado,
que ,o íol halxndn a Porta
rla do ministro da Fazenda a
respeito.

Àquela, d-clgflo do sr. Alk-
mim nflo vinha s<*ndo cumpri.

. d» pel» dlrnçllo do Baneo da
! Amazônia, por consldorá.la

Ilegal11 absurda, umn vez qua
e Banco nilo dispõe de reeur
soa para arcar com as dóape*
¦aa *3commtp« daquele uu-
mento. Secundo cálculos oti»
mistas, o Banco t.rft quo *-*
Usar um desembolso superior

acostumado ajer mjMOv t , m mmaa de cruzeiro* pa,
antsrlorcs. durante o carna-
vai quo costuma passar acm.
pre no Rio; cena» do vlolíh-
cias e desordens na Cantina
cCnprl». Sabe mesmo de apè> i
los qua tôm lido iolto» V»it i
moradores para' um poiloi-fc. |
monto do' local » uqa nao> a»
ram atondldos ato agoiA

Há um outro" diitathv con».
tante né*ae« dbpoimcntoa*.
iodes sf rmnm quo a cabee»
do sr. JoBo Pssioa estav» *oi
mo que solta do pescoço, mo»
lo tombando ora para um
lado. ora par» o outro'

Ainda mr d-pàiment» de
Josí Nosníeir» Amotíra, »w
cita qua tando voltada uo>
liospital para o 3o üJ.. aJ!
foi r:coblda dosateneioaanicn.
te pelo delejzdo Paater *
tambím »'¦• cnconUBndii «r
oí.'jiaI qu»* comparecer» ao
local da agressão coman«lair»
dc ., •: n aeonae»
lhou a na» laaer alarde do
„;... ^...ju e qu»
n-ao desw e.u. avista sflbrs ¦
morte de Joio Pesaoa.
«O SENI-IOB ESTA COM.

PRADO DOUTOR»
Num dado momento, apôa

ttrminado» oa d. polm-ntos.
o dslcsado Pastor em paios-
tra com nl?ruria-» pessoas da»'ra 

seguidas gargalhadas. IstJ
Jotaidd Mur.

ra saldar aqueles ntrazndn*.
o< que repi» sentar.n grande

sangria «m sua» mlnjniniln»
reiervaa. O presidenta do Ban.
co. sr. Jnso da Silva Matos,
declarou quo o pnflpnwnot d»-
qucV iv''..•":preço, por conta
exclusiva do Banco e sem o
i-nrrccBontl ntc aumento nos
preços d» wndn da borracha.
Implicará na ínlcacla daquele
óraüo de crédito dentro de
cii.-tiro nno» .
Pur. outro lado. arcando eom
tamanhas responasMildiidi'-.
nli» há dúvida d» qua a poli
nea d* Incentivo nproduçflo
de borracha, através de ff.
nr "lamentes, irá sofrer um
c(«'a-ro ui***! ves rue o Bar>co
nao disporá As recursos neces.
sár-as para I:vá»I» A prática

Assim, a dceiaau» da ns-
Kitmb.dta de aeionlata* d» Ban»
eo da Amazônia, ou melhor.
¦ decisão do próprio governo

DEZ FERIDOS NO CHOQUE
W ÔNIBUS COMO POSTE

federal, um» -m que »le Um
a maioria daa açOes, pft» W»
rlwo n exlstôneln dnqirli ti
taheeclmonto bancário e, rnn>
sequentemente dn própria po-
lítica dn borracha. Ao que»pe-
n ce, tal declsílo ió podo ser
un interesse daqueles que'
ntualm.nte, vom claraatuln
contra a monopólio oficial dn
mercado da borracha — nt
grntide emprôsas norteamerl-
canas.

Tudo Indica, porém, que se
rfl encontrada uma «vluçáo
conciliatória. Segundo scscnotl-
cia, o Banco pagará apenas
o sSbrcprcço correapondunte

A mstalacla da uma fábri
.1 Jo borracha sintética, po*
mi. nín é coisa tio fkll, no*

(-•uaiiros atuuis da, pollica
uilclíil da borracha. As gran*
dea empresas norte-amerlca-
i«is Cood Year e Pircatonc
estno multo interessadas nu
assumo, o fazendo tôda sortn
no pn'i.H..o sobre 0 govôrno.
paru qua alas possam Instalar
tto in»* fábrica soincllinnti'**,
sem a subordinação necess**
rto to controle nunopolis.low
Jo iin.érno.

Secundo vemos na «Revui.
CC nerale du Caioutchouc» de
12 de òczomlí.i) do ano pas

a«» pi*rlot!o do março do ano sado, mr. Uctchflcld, diretor
passado a nbrll do corrente ano. crcsldente da Cood Year, o»*
A partir dal, o govtrno per-
mil Irá umn «rlevaçáo corres-
pondente nos prees de venda
do produto aos' Industriais, a
fim dc quc o Banco nilo vc

clarou que aa fábricas ame*
ricanas produzam aiu.v.ion-
ie Hi) por canto da borracha
ulniiMlc-, consumida tm todo
o mundo, e que dessa produ

Em daelaraoSaa ontem prea»
tarUa à reper-ag-m da IM.
PHKN5A POPUIjAR, o |».
Mufo Thompson NotiUoiia,
diretor do Depurlamtuto de
Oqnecisóes da l-mfeitur», In-
formou qua-'a proeur-.it.ir.a
jurídica da Prefcituia n&c
deu, ontem, conforma prome
tern, teu parecer tóbre o ¦•' •
tino d* Lei 775, que nt.inaa
reduzir cm 35 por cento os
tarifa» obUdaa eom daiM» lor
neeldo» pelo» pieprletarlo» de
emp-tta» d« ónlbua. AdlanKx-'
qu« fei adladn, pam deuoli
de annnhft. a r-unllo que »
bre a qucsllio do aumento ou
Comls-Sc de Tarife*, deveria
rcaUsnr hoje para declnlr »&•
reduçllo dei preços das pas-
s»s«ns de Anlbui.' 

NAO ACllBDITA
IU ORBVa

Uanlfníando alrapaUa p*l«

nha a arcar com os prejuízos çHp aninas 37 por cento sfto
consumidos dentor dos Esta*
dos Unidos. Conclui mr. LIU<
chfleld que o Interesse loa Esta

causa doa proprietário» «-,
empréasa d« rtniiiu» ('que m
dea mem* aguardam um» nu
lutao par,i seu pedido «r» nu.
mento d»g tArlfsi c coiictiui
uma olasse desprntogida a
sem direitos de e-picU<.« gu.
ma"), o gr. Hug0 Tltrmp on
Noauclru afirmou que v\*
ncrcdltii nu po.iu^llldadc i.c
|iiirallH'n.*rii« «lo trnntporta co»
ictlvu,

A imeaça de "look-out" cos
broprlstirtoi do ónli.ui., ns
c»ro de a Comi sn > ue Tarí.
Ia» vir a reduzir c une nu-
mentar r» preços das pus-
nngens dc fato, nfto loi terá
oficialmente — afirmou 0 01.
reter do Departamento «i.:
Uonecsfooa que se recusou,
por outro lado, n dher (|uu'.«
a» medida» quc adotaria no
cato dessa ameaça conerçii»
znr*so.

t..,s ,..,..,,„.-,,, ,,„,:o d:cta. , 
£?« pitasse, dU
zendo:rado. entre outrai coisas, que

a<> chcf.ir ao local para apa-
nliar seus filhos v!u o ai-
voro?o cm frento ?! Canti.
ua. Viu tambim o dono do
tstab* leclmento e seu fido
idepois dc rrrumnrem uns
to:-.i'.s dn vinho 0115 hnviom
elido. convi*:rnr;:n ligeira-
menti> com um sr. de cabelos
íjrir.alho.s, da t«mo braneo
com fumo na laptla. e so.tuí-
rem para a av. At'ânt!"a.
Soube denois que o homem
de fumo na íapeiá era o co-
m'*ssário Farali auo tambúm
seguiu cm (lircüo da av«.ni-
da Atlântica, pnrám pelo ou-
tro lado da rua.

Continuando, o sr. Noguei»
ra disso quo chegou ao local
uma patrulha da PM ciman-"dada 

por um oficial. Aten-
dendo ao p dido de uma ec.
nhora oi"" estova multo ner-
vosa junto da vitima, acel-
tou levar a vitima cm seu
¦firóprio carro para o HospI-
tal Miguel Couto, no que foi
ncomnanhado por um solda-
do da patrulha« um ami^o

•e um empresado do «boite»
Magrlfe. Quando dirigia o
carro com a vitima, íol tn»

Doutor, o senhor está
zombando da desgraça allü-ia
Mesmo diante desse crime
monstruoso o senhor ri ec*
mo está rindo, e eu nfto pos.
ío parmltir êste abuso.

E mais exaltada:.
— O senhor está comprado,

doutor .Por isso, quer prote.
ger «sses monstros. Mas nfto
adianta. Pode zombar.
SEGUE HOJE PARA JUIZO

S-tgundo fomos informa.
dc3 ontem, o delegado do V
DP remeterá hoje para Jui-
zo o processo da «Cantina
Capri». Junto àquela distrito
apuramos que o relatório, do
del-gado nüo apresenta ne»
nhuma conclusüo sôbre quais
os matadores do sr. João Pes-
soa. Apuramos mais que o
comissário Farah nfto foi on-
vido no DP. porque o delega-
do Pastor considera Jâ bas»
tante o número de .esteara»
nhns ouvidas.

Junto aos familiares da
vitima soubemos que élss dls»
põem de outras testemunhas
nue deverão ser ouvida» pe»
lõ Juiz. •-

Quando tentava ultrapassar
um bond», na rua SSo Cuia O m-
sugo, o mutorltaa Waldir Nn»
varro, dlrlfflndo a A.i.Uuh ahn-
p« a.a 8-11-02, da Unha 235
(Caolinmbl-CíltitJlo) lavou snu
vnfmila d» «nuantro a am p-«-
mt,

Xa «hiiqu». saíram ferltk 1*
MRuinte* passasalros. auo via-
lavam no Ônibus. Asdmbal Te-
les d* OUvvliu (3» anos, casa-
ilo) aarovUrlo, resldiinta tx ruu
1-», no tlS — Anto. 204. Con-
Junto Residencial do IAPC «H
Traja, com fratura do braço eu-
anerda; Manoel fui soneto «Ia
Silvu (Brasflolro, ciiulo, 35
«no»), opcrlrlo, fratura oxpust.'
da parna esctucrJa a cuntusSca

gnara'1-iadiia; Joa* Lcairelrc
Lopsa da Cunlia (IS -inua, sol-
felru) coineiclirlo, residente fl
rua Magalhilos Castro, 38 — Ap
101, eom contusOea o escoria-
cios senerallzailas*. injlrnjarit
Pereira de Souza (27 unos, lira-
ellelio, eoltctro) operlrlu, com
«.ouius-iea a escoria',*.'»!», Nula-
Uno Walter Fernanda» du
Freitas (19 anoa, solteiro) ope-
r»rlo, munitlur da rua Miguel
Cervantea n.o 1C2, com contu-

decorr." ntts daquela decisão.
Atualmente, a produção na-

donM do borracho .30 mU fo-
nelndas anuais) 4 Insuficiente corsumiílos dcn.ro dso Esta'

para atender a demanda lo, uos Unidos é o de favorecer
mercado, obrigando o governo' , construção da (óbrlcas de

„ , ,. "- "-Portar cSrca de 15 mil to-( bonacha sintética n0 estran*b0,c» Vf°?,rlatítf! ííar CoV neladas de latex P"» a **» «re t,u. que as empresas• olcllo Quintino (Brasileiro, sol comolemcntnr.lo n nno rjan.o B""*™; l*"*a ¦*«¦ """'-««
?clro, 23 anos) Funclo.iflrlo Pa- 3 Z „! 2m „««« aiiiotlwnaa que operam em

senta uma sangna em nossas uUiro. paisaa náo tenhamdivisas da ordem de 10 mllhOes a^aanMtV uma poaalveldo dólares, E as perspectivas $&-^^Südfldrnoa'Snüo süo multo alentadoras. S^iShWliteS Só m-uma vez que o ritmo de con- rt,n »>or-.acha netural no pt
sumo da matéria prima é su*! '^\f tJZ^T* d* Wl
pcrlor ao do incremento de hor- tlco' de 18wriBK>*

ÜÍ?,?J™1, Femr *mult° malsl Êsse Interesse Ias srandes
f^ u^ í ança de PaSanien-' empréios norte-americanas, co-tos, uma vez que o Banco de
Crd-llla Va Amazônia será obrl-
gado a licitar dólares nos lei-
lõcs, pagando elevados ágios.

A tendência é para um rápl-
do crescimento do consumo da
borracha em nosso pais, com
o desenvolvimento da indústria
do artefatos de borracha, par-

hllco, residente a rua H n.o lOt
conjunto re--ileni.ini do IAPC <1«-
roehumM. eom contii«ílea e eta-
corlacfies Renuraüsndas*, Ir.n.l
Rodrigues (Hranllelro. 3? nnos,
i-u»a.lo) Fiinelondrto Munlclpa',
morador da rua Zelln, IT, rum
oentusSea • escoriações; D113-
m-ir Nuuea (23 «nus. soltei:*.,
domestica! residente à rua Va*
Caminha, 04, com contiisScs e
escorlnqoes; Budozlo de Sou»
xa (23 anos, casado) 2.o Sar-
genio da marinha, morador ía
rtiu OriimelarA. n.o ii, contu-
t-iii-s e escorlaqOcs e Silvnna
Pcinistlüo Santo» (40 anos, sol-
tslro. operário) morador da
Rua Alice (figueiredo, n.o 184.
com contuinjca e escorlu«;9es,

Todos os feridos fórum aa-
slstldoa no Hospital Pronto 80-
corro, e, apOs terem sido medi-
cados. retlrnmm-se.

As autoridades do lt.o D.F
dtrlEiram-M ao Iu«mjí do acldea-
te. e, apòe ler aldu (e.ta a pe-
«leia. autuaram a prenderam c
motorista do auto acidentado.

Preso o Jovem Transviado...

rno a oood Voar, em instalar
fábricas de borracha sintética
em outros jvaUea -o pode ser
motivo de preocupaçAo por pat-
te de todpo» nós. Por outro ia-
do, essas declarações do p.esl*
dente co.itra a politica da bor
racha em nosso pais, e a ma-
tjíu-tt s-ó'«.o..a como vêm sondo

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos angústia, desânimo, instala, frigldea seaual na
mulher, impotência ao homem • outros distúrbios

rx.artf.Icos e pslcossomitlcos,
«U Sim. fer lisa ruycvlo-
Issues — USA
girai Stud- nl Soo

K. Álvaro Alvlm, 21 . IS' • 9 fts I» e 14 ás 19 horas
Telefone: 52-3046

DR. J. GRABOIS

rfmnrTl6 Ã PaeamatI«» e, RMÜbiSôs os estudos para a
^rrifrfldo^üSan^a lnsl-lasà» * **".* -W
produção de veículos.

Dois caminhos se abrem ao
gòvírr.o paia solucionar, de
acordo com oa Interesse» na-
cionais. éste problema: o n-
cromento da pruduUo nacio-
nal. através do Banco de Cre-
dito da Amazônia, e a insta-
l»çtt(. dc uma grande fábrica' de oorracha sintética, como a'aue esá planejada,, para 40
mil toneladas anuais. O pri-
meiro. »> uma so.ucáo a longo
prazo, e que náo poderá re-
solver de Imediata a qufstâo,O segundo, de prazo mais ie-
duztdo, poderá criar as con-
dlç«3es para o abastecimento
normal do mercado e livrar

o Brasil do ônus das Importa*
çOea de borracha asiática.

DEHTABURAS QUEBRADAS
Sem pressão? Caíram os dentes? Brld-jes partidos?Consertamos em 30 minutos. Rua Visconde do Rio Branco,

37, 1" antlar. salas 1 e 2. Tel. «12-5r.91.

cha sintética, anunciada pelo
presiUente da República.

E;..ca-.G.ji; o .mi* jiouial
Fi.ialmeiue, foi entregue oa»

tem no Catete, o mimorial a*
sinado por 85 empresas pau
listas de artefatos de ' orracha,
denunciando as manobras das
empresas estrangeira», simiia-
res, no sentido de acabar c<m
o monopólio governamental sft*
bre o mercado da borracha.
As empresas que assinaram
aquele documento, cuja integra
publicamos, sofreram tremenda
pressáo daquelas empiêsas es-
trangeiras para que não envias-
sem o documento «o presidente
da República. Algumas chega*
ram mesmo a re: tar suas tis-
sinaturas; outra, porém, 'ii
número de õ, aderiram ao mo

1 vimento.

Bandidos Receberam a Policia.

Conclusão da Ia. piglnn
Hotel. Rcgl»trou*se como
Edl» Martins Santana Paz
a to» funcionário» daquele
estabelecimento fêz questão
de destacar ser filho do gc-
neral Porílrto da Pai. vice»
governador de Sã0 Paulo,

GASTAVA COMO
GENTE GRANDE* Desde oa primeiro» mo*

rneniotj. a preiença do jovem
tornou-se suspeita aos om-
pregados do hotel, pois o
mesmo vivia constantçm-r.te
na boite. gastando enormes
somas em companhia de
amigo» e mulheres. Sua be»
ia vlda U decorrendo «em
malotes preocupações, ató
que segunda-feira passada,
junto eom colegas, preten-
deu aiugar um au omóvel
na laoradora da Automóveis
Ltda, promovendo violento
eicandcàlo ao lha aer negado
o veiculo, por n&o possuir
habilitação a aer de menor
idade.

Ameaçou o gerente da ca*
aa. disse que seXi pai manda-
ria prende-tr o acabou por
aer denunciado à policia.

CONFESSOU A
FALSIFICAÇÃO

Edl» Santana (oi detido
ontem no Interior do apar
tamento que ocupava no hor
tel. No» seus aposento»,
alem de máquina fotogrà*
fica. binóculos e outros ob-
jotos de uso pessoal, foi en*
contreaa a importância de
lb3 mil cruzeiros. Essa di*
nheiro, confessou o Jovem,
depois de ser submetido a
cerrado intenogaórlo, é par
te da bolada que recebeu
de Getulio de ta), com qual
falsificou um cheque na tai"

poril-rcia de -300 mil cnt7ol-
ros. s"ic»lo contra a mín-
cia de Bom Rei Iro. do Ban
co Auxiliar dc Sfio Paulo,

TRABALHO QUASE
PERFEITO

O Jovem transviado con-líaitpti que tudo começara
quando <*, aeu cúmplice a
quem conheceu r. tôrca dauin mês. após «3-Jo auxlliadc
com dinheiro nas vezes cm
quo se encontrava em dlfl-culdade, descobriu que Edistinha grande habilidade pa-ra loprodpzlr assinaturas. ,

Nn d'a 30 do corrente, en*
contraram-se em S«,o Pau-o
no lnttrlor da Confe-.-ria
Jóia e lá recebeu, de Ustá-
lio, um cheque em branco
do Bar.e0 Auxiliar, acompa-
nhado de um folha do papelfino contendo uma cópia da
rubrica que devia ser aposta
ao tlteque. Edis fiz a prl-n*elra tenta iva e surpreeu-
deu-ne rom a perfeição do
«trabalho», 0 mesmo aconte-
ctf.do tom Getulio, que apa-
chou o cheque e foi sacá-lo.
Apda receber os seJBcentos
ral ernaelroe, os doh) rapa-
res voltaram em direção à
cidade, recebendo Edis 210
mil ciuzelro» pela sua cola-
boraçAo. Depois disso, viajou
para esta capitai, onde pre-
tendia desfrutar das regalias
que a pequena fortuna lhe
proporcionaria. Surgiu, po-
rém, o cas0 do au omóvel e
seus planos foram pulveriza-

¦ *» T.' Àa diligências em torno
do rapar prosseguem, a fim
de apurar se o mesnio não
está envolvido em outras
avtt.tura» dessa natureza.

I.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros
c Trabalhadores de Serrarias e Moveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: Av. Marechal Floriano, 225 — Tel. -43-9567

EDITAL DE COiWOCAÇiO
Assembléia Geral Extraor&ifíria

Pelo presente convocamos os companheiros tra-
bíilhadorcs em marcenarias, carpintariaa, serrarias
« tanoarias, sócios e- não sócios, a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, a realisar-se no
dia 27 do corrente (quinta-feira), às 18,30 horaa •
39 lioras cm Ia. e 2a. convocação respeflüwoante,
com a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata da
assembléia anterior;

b) Informações sobre o andamento da nossa
campanha ue..aumento salarial e delibera*
ções a respeito;

c) Informe sôbre o andamento da ««manha
pro-aquisição da sede própria;

d) Assuntos Geraia.

Companheiros: encarecemos a presença de to*
do& pais precisamos tomar medidas decisivas em
conjunto contra a intransigência patronal, a fim de
conseguirmos o nosso aumento.

Kio de Janeiro, 25 de Fevereiro do 1868. —•

LUIZ QREGORIO DA PAIXÃO — PretUento,

«Classificados Dos Subúrbios»

Mamrfalora

GUARDA-CHUVAS «-. SOMBRINHAS ETC

Fabrltam-m i Comtrtam-m — Aceitam-st Bncomtn-
da» pan • Inferior - Atacado t a Varela

RUA CARMELA DUTRA 1769 - LOJA - S
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

ffa\r

FORNECEDORA OE MATERIAIS DE COfcTKüÇAO
OSWALOO CRUZ LTDA.

Vtatt, TeOs. Oauau. Areia. Pedra e Ferragens em fleral. Tintai
Vadelrat. Entrega rápida e preço» módico»

itua Carollna Machado. 1.050 - Lo|a
Rua Maria Teixeira. 46 - Depósito

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA JANELAS - BASUJLANTES

GRADES PANTOGRAP1CAS - PORTAS. DE AÇO
IDAL1C IO COSIA

Santa Cruz, a.' 751 - Realengo - TeLi 621*
Linha Bangu

CAFÉ HARMONIA
te primeira w-Jetn. — Bua Pedro Ernesto, n* (S).— Telcfoiw 8S44SI - Saúde.

Conclusão di Ia. página
túlio Varâas, «Jorge 16» veio
a faltrer.
DANDO DE «MINEIRINHO»

«Tiao», depois de medica-
do. loi levado para o 21'
D. P. onde Identificou seus
companhíiros íusitlvos Ct-'/endo ainda per encerem ao
bando do perigoso meliante
«MJnolrlnho», hoje cumprln-

do pen» na Penitenciária.
Conti a «Jirgè 16» havia

nada menos de seis inquérl-
tos nc ll» Distrito por assàl-
to a melo armada e ainda um
por estrupo.

A policia está no encalço
dos demais bandidos, pois, ao
nue tuao indica, estão ainda
ras redondezas do parque
Proletário do Penha.

Protelada a Votação da...

Favorável ao Aumento a Maioria.

TROQUE SUA MÁQUINA
«£\OT0(3.a

por umahlmm/f^^\mm

TV M

¦By>,:-*\

K£V;*77

NOVA
i

MATEMttfOTOGlIilnro
am vakAçôu - ampuaçAbs

ÚCÜLOS SPORT E GRAU
Consertos da Máquina» Fotográficas

Teodólitos • Binóculos » ato.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Urflo ds Sáo Francisco. 23 Sob. Sala O

chek enviou ae presidente pro
vlsdclo da Republica Argenti-.
na, general Pedra E. Arambu-
ro, • seguinte telegrama de
felldtaçOe» por motivo das re-
cantes elelçOes realizadas na-
que!* pais:

ei? com especial satisfação
que apresento a Vossa Exce-
lenda e ao nobre povo argen-
tino felicitações pelo admiro*
vel espetáculo democrático em
que se constituíram as recen-
tes «leicfies presidencial* rm
soa grande pátria. A Nacáo
brofleira, sempre ligada à Ar
gstrtlna por laces de tradicio-
¦ai a-rUma e tntercooperac3o.
¦mbimiiSbb cem profunda
atando • pleito em que se
«afirmaram ee altos senti-
¦Mitos o a aprimorada cultura
política do povo argentino. Cor*
dial» cumprimentos (a) Jus
celino Kubitschek, presidente
do Brasil».

Ao presidente eleito, sr. Vr-
tur Frondlzl, o presidente /uf:*
eellno Kubitschek dirigiu a «se*
guinte mensagem:

«Apraz-me .apresentar a
Vossa Excelência minhas fell-
citações > pelo expressivo tt iun-
fo a que o nobre povo argenti-
no levou o nome de Vossa Ex-
celêncla nas recentes elelçOes
presidenciais. Com especial !n-
-attÉIH «aU-l^«aUs!sO aaft BBÚiJààfà

ÍK CONVIDA FR0NDIZI
PARA VISITAR 0 BRASIL
Telegramas de Felicitações ap Genera.

Aramburu e ao Presidente Eleito
Juscellno Kubits- entre oa dois povos, o Brasil

acompanhou atentamente o
pleito em que a Nação argen-
tina proceu A escolha de seu
futuro presidente, Cordiais
cumprimentos (a) Juscellno
Kubltschek, presidente do
Brasil».

CONVITE FABA VISITAS O
BRASIL I

O pres. Juscelino Kubltschek
tclegrafou ao nosso embaixa»'
dor na República Argentina,
sr. Joio Carloa Muniz, no sen*
tido de convidar, em nome do
Govôrno brasileiro, o novo pre-
sidente eleito do pais irão, nr.
Artur Frondlzl, a visitar •
Brasil.

Conclusáo da Ia. página
passou a ser discutido com
vistas a esta reivindicação
dos trabalhadores, que náo
conseguem viver com apenas
3.800 cruzeiros mensais. Al-
gumas opiniões divergentes
foram manifestadas a <*espel-
to, mas resolveu a Comissão,
Inclusive com o voto do re*

Íiresentante 
patronal, sr., Çar*

os Vieira da Silva, repre-
sentante do Sindicato do 'Zo-
mércio de Gêneros Alimen-
tidos, que existem realrnen*
te motivos justtflcíávels para
a revisão dos atuais níveis
de salário-minimo em cará-
ter excepcional. Para que a
Comissão se pronnuncie em
definitivo a esse respeito,' ln*
clusive sugerindo as bases
do novo salário-minimo. íl-
cou delibgerado que se cn-
caminhe o problema ao Ml-
nlstério do Trabalho, a íim
de que o SEPT proceda os
necessários levantamentos v.t-
bre a elevação do custo de
vida, verificada a partir da
data em que aquele órg&o
se baseou para realizar seus
estudos, por ocasião da cam-
panha anterfor pela iwrisào
do salário-minimo.

DEBATES NA»
âssEamijUaiAS, f

Suscitou controvérsia a
orientação a ser dada peta
Comlss&o quanto a opinar
sobre as bases do novo sa-
lário-minimo. O sr. Ângelo

I Mazela, vogai dos trabaiha-
| dores, era de opinião que ca-

da vogai, antes .de dar seu
I pronunciamento, ouvisse os
1 seus representados, isto é:

que os vogais trabalhadores
nSo somente levassem em
consideração as Informações
oficiais,: ma» sobretudo .as
oplnlfles dos trabalhadores,
para opinarem na Comissão
sobre o «quantum» » ser su-
gerido para a elevação do
novo aalârio-mlmma

COM O MINISTRO DO
TRABALHO

Hoje, o sr. André Carrazo-
nl e os demais componemes
Ua Comissão, conforme foi
aprovado ontem, vão se en-
trevistar com o Ministro do
Trabalho. Comunicarão então
ao sr. Parsiíal Barroso as de-
UberacOes aprovadas t» in*
clusive solicitarão um .iro-
nunclamento oficial acerca
da revisão do salário-minimo,
levando ao conhecimento de
Sua Excia. que a Comissão
6 favorável i revisão cm ca-
rdter cie excepclonalldade.

Para prosseguir os seus
trabalhos, a Comissão deve»
rá voltar a se reunir no Cpn-
solho Fiscal do Instituto doa
Marítimos.

Conclusão tía ta. página
Na presidência, o sr. nils*

ses Guimaràes, dectndindo i
questão, resolveu aceitar a
emenda Adaime, al)rmand,i.

conduto, que a matéria volta*
ria hoje ira?reterlv».lmente il
ordem do dia.

NOS COBREDORK9
Minutos depois diversos U-

deres sindical», no orrvd»
res, manifestariam' so m,
Adaime seu dosap-ntaminto,
ante a protelação di votação.
Estava presente o sr. Ko<j«
Ferreira, socialista de São
Paulo, que teve uma ásnera
dbeussão com o sr. Alai-

Procura
Emprego

y Está & procura de uma em*
prego o sr. Francisco Rndri-
gues d« Oliveira, possuindo
todo» os documento». Aquele
operário prefre trabalhar co-
mo scrvsnte ds pedreiro, mas
awlVirá qualquer outro tipo
d«? trabalho. Alguma pessoa
Interessada em contratar sm»
serviços deverá deixar recado
na portaria deste tornai, au
prio telefone 223070. â

me. Disse o sr. Itoge f^r-
reira que o Sr. «VUime, ten»
do passado do PTB para o
PSP. estava agora querendo
que o projeto, quc iria liqul-
dar definitivamente com o
famigerado 9070 «preyentasse
o rotulo de suanuvà organl»'
zaça© partidária. O sr. Fer-
reira Martins, lide: do PSP.
•urgiu nesse momento. De-
pois de se entender com os
dirigentes sindical», o sr.
Ferreira Martlna <*ontprom«-
teu-se a dar o apoia do PSP
ao projeto Aurélio Viana.

Os delegados sindicais p-iu-
listas, que estao no Rio des-
de anteontem acompanhando
essa votação, resolveram
permanecer aqui, a fim_d«
voltarem hoje i Câmara, «-.n-
tre aa corporaçflea represen»
tadas esta0 oa metalúrgicos,
gráficos, marceneiro» e vi»
tlrelro» paulistas Dentre os
lideres sindicais do Rio. com»
pareceram à Câmara têxteis,
gráficos e dirigentes de ou-
trás corporações.

Aumento (Disfarçado) do Pão
.ConcIiuJo da Ia. página

der! aer. fixado de acordo com
a vontad* dos proprietários 4»
padaria». »

Em principio, o» interessadas
no aumento do preçi do pio
(panificadores • moagetros) con-
eordam com tal soluça*, »uj»

resultado prático ser* o deaapa-
reclmeato do pão tabelado, poi»
a fiscálisação mal» eficiente qa»
|kmm »er posta era pratica petaUOFAP nao oonsesulri coaven»
eer oa proprietário» de padariasa fabricarem o tipo tabelado
quando pode» «anhar mal» eora
• pto melhor • liberado.

GUARDE ÉSTE
ANUNCIO

FERREIRO aponta ferra-
oenta para; CANTEIROS.
PEDREIROS. ENCUNHA-
DORES. ElaETRlClSTAS.
BO^r^BElROS carpintei-
ROS etc

Rua SSo Francisco Xa-
vier. 63S fundo». Em frente
à Favela do Esqueleto.

«i ii

Ju tina Bentes Teixeira Marques
WSSA 00 7' DIA

Maria Teresa Teixeira Marques e Ruth Teixeira Mar
qties convidam seus parentes e um.gos para a Missa do 7'
Dia, que será celebrada, amanhã, dia ZV, às' 8,S0 horns, na
igreja 'do Rosário, à Bua Uruguaiana, pelo descanso «!a
alma da Senhora sua mãe. D. Jusilna Bsiites Teixeira Mar-
qües, ,confesssndo«sc, desde já, ctcrntunénte agradecida.
a quantos manifestarem sua solidariedade na dor por quc
vêm de passar, com a perda da sua pranteada. genltora.

«*¦*¦

Separam-se os Dois Grupos da...
Conclusão da Ia. página1 Consto que a fransacSo, apôs os desentendimentos sur»

gtdos por motivo da participação do grupo Soarea na expio-
racjSo do petróleo boliviano, teria sido'feita sob a condtçjV»
de sua desistência.

Em UgsçSo ainda com a exploraçüo do petróleo «exis-
tente? rn» área dc território boliviano objeto do acordo com
aquele pais diz-se estar a recente' venda, efetuada pelo ar.
Válter Moreira Sales, de grande faaend» -de eafé de soa pro*
prledade, por 70 milhões, a nn grupo fUancelr» norte-ame.
rlaano.

Acidente em Guandu: Falta...
Conclusão da Ia. página

pode ler pela nota oficial di.
Prefeitura que tran**crevemo*
ingo a seguir, a situação rs-
•luererâ alguns dia» para «ir
••nrmállzada.

A prnposito, a Prefeitura rflo-
iiibulu, ontem, a seguinte no»
ta:' " --"¦

"O Departamento de Água*,
avisa á "população que em con»
seqüência de lnterrupedes do
força, • verlflcou-so ontem, «il».
S«l, as 17,30 horas, qm acidenta
nas lnstálaçdes do baiso recai-
que -HO. Guando, acirretiiidi'
ij!itall**f.çA(i 

'Imenftláta da res-
8»«Uva aduaãa, XMa» a» SfSr

Tldênclas foram tomais» para
qu» m reparo» aa processem ao
-mala curto, prazo possível, bem
como para que sejam reduzido»
io mínimo us reflexos sObre a
MstrlbulqSo de Sgua na cidade
Untretanto ndo se poder.1 evi-
'ar que o abastecimento gerii
fique Seriamente * prejudlcad---
por alguns dias, pelo' que o De-
partamento flu um apSIo ft po
pulaçao no sentido de evitai
quaisquer desperdícios. Os.. te.
lefiies 82-3127, 32-2173 e 32-21Ij*
estilo a. disposição do pnbllcL
para as comunicações relativas-
a a vazamentos • otltta» lrr«gu
)gfLJj» 
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Primeiro de Maio Com a Nova Lei da Previdência
Ci VSTITUl hoje uma da» princi-

/hi.. ftreocupaçõc» do» trabulhadore»
brasileiro» a aprovação imediata pilo
Senado da Lei Orgânica de Prevl-
dèncla Social. Numerosas cor porá-
çõe» profissionais, através dt scu»
sindicatos e da recente Conterência
Sindical Interestadual realizada em
São Paulo, vim manifestando o de-
sejo de ver promulgado o novo e»ta-
tuto da previdência no próximo 1*
de maio, como parte destacada nas
manifestações do Dia do Trabalha-
dor. Ontem, na reunião do Conselho
Consultivo da CNTI, • problema fui
novamente abordado, concluindo os
debates pela necessidade da aprova-
ção urgente daquela IH.

Edil BORA contende, am ms farto
certo» dispositivos que não satlsfa-
sem por completo às aspirações dos
trabalhadores, o projeto aprovado na
Câmara representa am avanço con-
siderável em relação ao que existe
presentemente no pais em matéria de
previdência social. No fundamental,
êle corresponde ao que vinha recla-
mando o movimento sindical. Acre-
ditamos, porieeo, que 4 acertada a
atitude do» tindicatot » do» traba-
lhadores em geral a» reclamarem do
Senado a aprovação do texto Já vo-
tado pelo» deputados, sem que ou-
tias emendas venham mutilo lo.

m' ÃO hd dúvida d» que os maiores
Interessados em impedir a aprovação
do projeto em regime de urgência •
introduzir-lhe modificações são os se-
tôres mais reacionários « os político»comrometldos na defesa de interês-
ses estranhos á classe operária t de-
mais trabalhadores. -Ainda ante-
ontem, da tribuna do Monroe, o se-
nador udenista Othon Moder defen-

deu caloroiament» a necessidade de
ser a matéria submetida a uni demo-
rado reexame, logo adluntando que
devia ser suprimido do projeto o artl-
go 201, que estubeleca a passugem
do» seguros de acidentes do traba-
lho para o regime do monopólio ds
listado. AU gundo suposta tnconstl-
tuclonalldads do dispositivo vlsudo
sm sua critica, o »r, àlader nâo con-
segue mcobrlr a defesa evidente dos
interesse» das empresa» dc teguro,
em detrimento do» lnterê»se» du
grande massa ds trabalhadores,

ti A, ao lado de restrições iêsss
tipo ao texto votado pelos deputados,
a ameaça ds o utras emendas que
procuram eliminar ou restringir cer-
tas conquistas do movimento opera-
rio Já consignada» no projeto atual-
mente, em curso no Senado, sob o
Irrisório pretexto de serem demasia-
do liberai» u» garantia» atribuídas
aos associados das instituições de
previdência.

As resoluções adotadas nos úttl-
mos dta» pela» entidade» síndicas
Indicam que os trabalhadores das dl-
fcrentes corporações catão decididos
a cerrar fileiras e intensificar a luta
a fim de que o Senado aprove em
regime de urgência e sem novas
emendas o projeto que lhe toi man-
dado da Câmara, entregando issitn
aos trabalhadores uma lei de Prol-
dência Social que, se ainda não i a
melhor, corresponde contudo às exi
gências mais sentidas dos assalaria-
dos, presentemente, nesse terreno.
Da coesão « da combatlvt-
dade com que os trabalha-
dores realizem essa luta \depende, decT.lvamente,
essa vitória do movimento
sindical.

iv terreno.m

Convocado Para o Dia 21 de Abril
o I Congresso Nacionalista Fluminense
Temário: entubei, cimento do uma |iv.ítica nacionalista para o Brasil,
formulação das reivindicações ..uni...ouses do caráter nacionalista, cs-
tinturas, o do movimento nacionalista no Estado do Rio — Manifesto
assinado por elevado número de parlamentares, dirigentes políticos,

lideres sindicais, estudantis, populares e outras personalidades
O movimento nacionalista, dirigido no Estado do Rio

peto -'.i.i-. Nacional. Ia l-Uiiiliicnrfe, do quo sfto presidentes
do honra o governador Ml*. . I Couto Filho, o vice-governador
Roberto Silveira, o o general 1. Imundo Macedo Soares, pro»
sidente da Cia, Siderúrgica Nacional, JA alcançou profunda
penetraclo nos cidades do Interior, atingindo (óduN as cama*
daa sociais. Na base dos êxitos alcançados, foi tomada a
Iniciativa do rcallsação, em Niterói, no próximo dia 21 do
abril, homenageando a memória de Tiradentes, do I Con»
gr t-so Nacionalista Fluminense. Em convocação a êsse con»
clave, foi lançado o documento que a seguir transcrevemost

O «O Globos vem rtveian-
«o ac.nluada tendência pa-ra reportagens de ficção. E*verdade que procura apre-
sentar fantasiada ds realida-
do a obra de imaginação ds«eus repórteres ou colabora-
dres. Talvez acredite que,como o Carnaval Já passou o
iríamos em plena Queres-
ma, ninguém ss aperceba
do dliiarce. Mas, hi certas
mentiras qus revelam a ía-
ee debaixo de qualquer más-
•ara.

Comentamos, hi dias, •
ens0 ririvei ds um bispo au-
tocéíslo ds noms Pslypsnh-
ko, possuidor ds provas o'ioctnrentos irrefutáveis ds
oue a Unil0 Soviética tsti
preparando nov» guerra
mundial. Tais provas a do-
cumentos nâo foram, por
rem, revelados, pois a tenr
to nã0 conduzia 0 vio da
imaginação.' Ontem, nova
obra de fantasi, mereceu a
primeira página do «O Gio-
bo», tratando-se agora ds
um documento, por sinal ss-
cre-o o plano dos comunlr
ias para «dominar os Sindi*
ta;t.s». I

A escolha do tema ni» foi,
eunio se vê, das mais feli-
les, uma vez que o própria
vesper;in0 dos Marinho tem
trombeteado, repetidamente,
que cs comunistas, usando
arto» do diabo, se infiltrara
nas diretorias dos Sindicatos
s- os dominam- Se ji domi*
r.am, para quo tal plano?
Mas, è necessário concordar
oue, quando so trata ds fio-
çâo, tudo vais.

O documento i apresenta-
do como de slaboraç&o d*
um Escritório do Estudos
Econômicos do PCB, tendo
sido «versado cm suas ú__
mas conferindo*:. Apesar d»
n&o se ter ta<lo (descuido ou
falta de imoginae&oT) • «nr
derèço ds tal Escritório, ter
dica se o detolhs ds qus o
mesmo é dirigido pslo soçri-
tor Jorgs Amada

Eis sl Um .sscritdrte ds
estudos sconômicos, dirigido
por um romandsts, sumo-
rando um plano ds atividar
is sindical! Fantasia surra*-
Ssu, eomo ao vd.

E hi mais ainda. O *spor
ter eu solabondor (asria a
•olicisT) do «O Ck*?» ,«•-
Urrou eom uma dlílculda-
ée no plano. IT qus ooaWr
ris, sindi.ua, no Dtotrito
federal, ao as pmosasarfts.
»a quasl totalidads das ant.
fedas, daqui a mate da ano
• moio o o plano «-»»•£
Binar «s Sindicatos» dava
mx cumprido tansdiotsmsit-

te. A soluça* sncontrada

£ "0 Globo" • sais fantasias
nto deixa ds ser Interessan-
te: os comunistas aprovei-
tarao, para dominar os Sin-
dicatos, os eleiçóea à Cama-
r*» Federal o à Câmara ds
Vereadores!

Tud0 cab. realmente, na
ficção. Como também é eer
to que há certas mentiras
quo nfio conseguem ocultar
«na face em nenhum tipo de

máscara.
<& Só não há dinheiro para o ensino

R um ospetáeulo desolador.
Entra ano, sai ano, o nüo se
modifica a situaç-lo. Na ca*
pitei de um pais cuja carta
magna declara o ensino pri»
mfirio obrigatório, além ds
gratuito, quando ministrado
em estabelecimento público,
pais s moes ds familia, res*
ponsávcl» outros por crian*
(os em Moda sscolar Mm de
dormir ao relento. em filas
snormes, a fim do assegurar
a matricula numa sacola mu-
¦lelpal.

Ji sabsmos o quo alegara
as autoridades responsáveis
por tamanho descalabro, do-
os anoa após a promulgação
da nossa lei fundamental vo-
tada por uma Assembléia
Constituinte ondo multo se
discutia sôbre o prejuízo o
também a vergonha >iue es»
pelha um regime ainda tão
embaraçado em sobrevivén-

cios feudais, tendo como ba-
oe econômica o latifúndio:
uma percentagem de analfa-
betismo que nos coloca entre
os poises mais atrasados do
mando. Alegam, com um
slmpttmo que toca as raias
da candura, as dificuldades
financeiras em que se encon-
tra o Prefeitura do Distrito
Federal.

Ora multo bem. Dlficulda-
ies financeiras, nio é? Mas
só se fo Ia em tais dlficulda*

de« quando os trota as um
problema do povo. por mais
vital que êle sejo, se nio in»
teresso Imediatamente a no»
nhi_.n grupo com responsobl-
lidado no poder.' Porque, no
meio de todas as crises, quan-
do um ministro da Marinha
argumenta com o descontou-
tamento do setores golpistas-
nüo faltem recursos para a
aquisição de um elefante
branco como o porto-ovióes
obsoleto de qus procurava
desfazer-se a Inglaterra, noa
vésperas da supresslo dos
seus aviõe» da caça como ar»
ma de guerra, sm plena sra
dos foguetes.

Dificuldades? Mas se a me»
te seduz ao presidente, o dl»
nheiro aparece. Brasília es»
tá ai oomo exemplo gritante.
Podo ser um notável empre»
endimento. Sem dúvida o se-
rá. Mas na ordem de urgên»
cia, estará em primeiro lu*.
ga*, preterindo a Instrução
primária, adiando o desapore*
cimento da triste mancha quo
cobre o nosso mapa, o anal»
fabetismo?

Melhor será quo venham
os responsáveis o confessem:
nüo se preocupam com o
existência de brasilelrlnhos
em Idade escolar mas sem es*
cola. O resto não passo ds
puro lero-Iero.

"O movtmsnto oaolonallsta,
lançado ao Estado ds Kio por
maio da um manlfaato qua rs-
cabeu aapreaalvo apoltimento
«ntra es dlrtaantea políticos da
tOdaa aa eorrantaa partidárias,
noa maios alndlcals • aatudan-
tia, vam cumprindo, oom **1-
to, sua principal flnatldada, pa-
la mohlllaacAo da opinião pú-
blica qua efetivamente ampri-
andou, elvando-a ao axama da
Importantea prublemaa relacln-
natloa oom a amanolpacOo acn-
nOmlca tio* Brasil. Penetrando •
interior flumlnanaa a atin. nd»
tOdaa aa camadaa aoelala. S
Frente Nacionalista aatt, aso.
ra, am condições da aar entru-
turada eomo oritanliacio par»
manente, a Hm da qua malho*
poaea cumprir eeue rtijetlvoe d*
Intran. santa a continuada •*¦
Sllftncla na defesa dos Intsrís-
sas nacionaia. Convocam aa. pa-
ra laao, n&o eo oa qua qua au-
bscreveram s manifesto d»
Frente Naclonallata Fluminen*»
eomo a todoa oa qua. da uma
forma ou da outra, eatlo da a-
oírdo com uma política nacio-
nalista para a solução doa pro-
blemaa Meleca da nosso pala. A
II da Abril, homenageando TI-
radentea, o proto-martir da Ia»
dependência, a Frente Naciona-
lista Fluminense lnatolare. em
Niterói o I.o Consres.o Nacio-
nalista Fluminense, com o aa-
guinte temArio: a) estabeleci-
mento da uma política naelon.
lista para o BraaU; b) formula-
«to daa reivindicações flumi-
nenaes da caráter nacionalista:
e) estruturação do movimento
nacionalista ao Estado do Rio

O I.o Congresso Nacionalista
Flumlnena» dever* raunlr em
Niterói repraaentacOaa da todoa
os muni. pios a, poaalvelmente
contara com delesaçdee da ou-
Uos eetadoe. Pela aua Impor-
tancia, deettw-ie a exercer alg-
nifleativo papel na unificado
Sas forcas aactonallataa .

Os patriotas fiumlneneea •»•
tOo' convocados para tose lm-
portante conclave. É' dever de
todoa contribuir para o talto do
I.o Congreaao Nacionalista Flu-
minense. ....

Niterói. II da Janeiro da 1151.
(aa) Vlce-Governador do Ea-

tado do Blo, Roberto Silveira*
deputadoa federata Aarlo Bteln-
bruck, Auguslo de aregorlo,
Arlno d» Matoa, Gatülio Moura,
Jost Alvee. Jonas Bahlenaa U-
ia • Mtrlo Oulma-Lat; deputa-
ea» estaduala Adolpho da 011-
velra, Affonos Calso Rlbalto de
Castro. Altair de Oliveira Llm*.
Cordo lino __.rl.io. Edéalo da
Crus Nunaa, Edgar* Porto.
Kgydlo Mendonça Thurler, Eu-
¦•nio Lima, Emanuel Pereira
Naves. Fauato da Faria. Geral -
do Kels, Gilberto Pires, Heleno
Nunes. Irineu Joa» de Houaa,
Jayme Bittencourt, Jayme Jus-
to. Joaé Bernardo. Joa* Ma-
nbtee, Joa* 8allr, Jarbaa Lo-
pes, Joio Camers.no. Jorge U>-
rettl, Lula de AlmeUU Pinto,"ul* 

Guimarães, Nawton Guer-
r- Gouvêa da Abreu. f^^oQo-
„,., oewaldo Oomaa, Raul Tra-
?*»_. ¦* M-». «to»0 *******

Faleceu o Professor
Edgard Sussekind de Mendonça

Sepultou-os ontem n0 Ce-
mitérfo SSo JoSo Batista o
pro .«or Edgard Sussekind
do Mendonça» Cátedra ti co do
Initiuto da Educação, seu
sorpo sstèvs exposto naqus-
la essa ds «i«ino.

O professor Edgard Sus-
sckind ds Mendonça não li-
mitou sua atividade intelcc-
tual ao campo pedagógico,
Multou sm organizações co-
mo a Academia Carioca ds
Letras, a Rádio Sociedade
do Rio ds Janeiro, de que
foi fundador, o Instituto
Brasileiro de Cultura e o
Instituto Brasileiro de Ler
tros. Foi membro da As_r
ciação Brasileira ds Educa-
Çáo.
. Nascido era familia ilus-
tre, pote era filho do escri-
tor, jornalista * republicano
histórico Lúcio de Mendonça
fundador da Academia Bra-
sileira do Letras a ministro

BUai Silveira, Kutmar Batista;
Presidenta da AsaoclaçUo Co»
marcial de Niterói, Símio Trat-
gar; Diretor do Teatro Munlat-
pai de Nlterfll, Álvaro Caetano
da Oliveira; Diretores do Gran»
da Jornal Fluminense. Joüo Bap-
tlsta da Costa; Jornalistas So-
baatl&o Rodrigues da Costa •
Antônio Rodrigues da Costa;
dirigentes «Indicam, Almir Ilele
Neto — tesourero da Kederacflo

dos Ttxtela do Estaod do Rio;
Antônio . . d* Lima, ''residente
do Sindicato dos Metalúrgicos
de Niterói; Abai da Sousa Lo»
ves, tesoureiro d Sindicato dos
Ferroviários da Leupuldlna;
Am -lco Caldaa, Presidenta do
Sindicato doa Uancltrlus d* Nl-
terói; Armando Mnis, I .osi-
denta do Sindicato dos Mestres
d* Pequena Cabeia», m: Ar-
mando Vilas Boa a, Presidente
do Sindicato Nacional d* Pe-
quena Cabotagem; Bernardo
Joa* Pereira, Tesoure ir» 4o
Sindicato da Construclo Civil
d* Niterói; Consueto Ferreira
Calado, Praeldente do Sindicato
dos Barbeiros • Cabcleralroa ds
Niterói Burypcdes Atras da
Caatro, Preeldente pa Federa-
cto dos Metaiarglcos do Estado
do Rio; Francisco C. da A!bu-
querque, Preeldeata da (falia

Câmara Federal

dn* Moradores da Vila Iplrnn-
*«. em Niterói; JoAo K.nnu,»
dei, l-residente do Blnitlonio doe
Oliernnie Nnvsls; Jullo Ayrtnn
d<m Huntos, IM'.' .iludiu du Hlndl»
tato doa lindava.lu» d» Nllitioli
Josó Uuncalves, l*t. r ul.-ni.- Uo
Slmllcuto dus Vidreiros de mi.-
rói; Jost Kermlru, tesoureiro
do Hlmll .itu doa rmlulriis de NI.terói; JosA Llno Ramos, H. ti,.
lArlu do Hinilliuto dos Alfalu. 4de Niterói; JoiA Uiiku Millan,Diretor da As«oclm;ao ili . Trn-_iiiK.<iiiri.H Ue Rnonds] Manoel
Fernandes, l*n-.íiii-ni,, (i0 nin»dlcuto da ConstruçAo Civil il»
Niterói; t'c<iro Jobí in Bousa,
Presidente du Nocivo Naciona-
lista do MocaiiBUÕ; Nulson l'ur-
lan, tesoureiro do Slndlcuto dus
Vidreiros ds Niterói; Rafasl
Frunclsco do Almeida, Presiden-
»• da FederacAo dos Trabalha-
dorea na Indústria Alimentícia;
Waldir Pereira de Oliveira, He-
crelirlo do Sindicato dos Pa-
delroa de Niterói; Walter Rota
* Silva, Secretario a«-rnl da
UnIAo Fluminense doe Servido-
rea Públicos; Wuldlr de Curva»

.lho, Industrial de V .tu Itodon-
da; Wilson de Oliveira. Vl:.-
-Prefeito de Niterói; lideres es-
tudunlts Pedro Miimlatino —
Presidente da UnIAo Fluminen»

se de i: -i.i.T mi, -, HeíundArios,
Waldotnlro Kwh. in.i^i . p(e .- Iduiiie iU l*V.|iirti,Ao dus K.udan-los iMUndArloi de Nlleról, !
Paulo Mandai.no — vice>i>r*« i
aldunie da PmiIitmçAo dus I¦: .u- iduniis HecunilArlos de Nlleiól; I
vereadores a câmara Municiiuti

d» Niterói — a<!U|i- Niv^ im-irs, Afuiuui Celso :...,:m-l,-.
Monteiro, Daniel Wiiiimt», ài.»im MnriinH, Helvécio Monassa,
J'<ll(« il- Ali ii-I.I. , Juílu Jluptls. !
i« da Costa Sobrinho, Ju*. r»->i>"". Nelson Ituoiin, sylvio i>i-(.am.u ¦ Eólio CoutlnllOj OUr|. '
Ho lllus du Lni. rdü, vereador» <.'Amttia Alimliiiial Je Duqu* iU« Uixlii*,; Mdrio Coala Velho, jfllrtitgr da Cfln.ru Municipal d* ,
NltOI.ll IMImlr Kllvtt, 1'renlden-
t« do Dr*tório Munk-pai lo
PTB de NUróli 1'aulo ICal..
PrcrctArlo Oeral do PTIl; JoAo
Antônio Alberto Júnior, 1're-iiiii nii- da I -UeruçAo dos Tík-
tels du Khtado iio Itlo; Jornalls-
lus Nicolau Abrantes JosA
Dianto e Alvear llarroso; Hyt-
viu Fonseca, Prcsldento do Hin-
dlcuto dõo Jornalistas Profissio-
iiitls do Estado do itlo « Diretor
do "Correio Fluminense"; Uu-
ben Uuuyer Wunderley, indus-
trlnl; Andorin Vtanns Fimtes,
dicuilOmleo de direito"

A Emenda Prorrogacionista, &CrHjOÍ<Jl^lmM$
o Caso Dennys e o Desarmamento '

dos Alagoanos
O sr. Eattcrino Arruda, ri»

sivelmente Irritado com a
perspectiva d* derreta de sua
emenda, discursou a resPci'o
da prorroguei- ds mandatos.
Primeiro, afirmando que o IS-
neral Teixeira Lott ara favo-
ràvcl a sua emenda. Depois,
em face de um aparte do ar.
Armando FolcM, segundo o
qual o ministro da Oucrra era
contrário à prorrogação,' 0 er.
Esmerlno Arruda pusseu a
encarar de maneira dílerento
a oPlnifio daquela cheie mui»
tar sobre o assunto * a dizer
que revelavam fraqueza aqus-
les que consultavam o titular
da Guerra sobre um assunto
de exclusiva alçada do Legis-
latlvo. Acontece, porém, qu«
o próprio sr. Esmeriuo con»
fessa liuVcr consultado o O*»
neral Teixeira Lott, o que ts»
ria feito apenas "para enco.
ralar" os partidários ds sua
emenda.

Foi muito aparteado o rs»
preaentanto cearense. Em fa-
oe da Insistência com que s
contraditavam, tev* um mo»
mento de exaltaçAo mala agu-
da c afirmou qua a C-u_ara
estava dividida em dois blo»
cos, o dos deputados que com.
pravam votos s o do, deputo-
dos que enganavam o Povo
com falsas promessas. '

Perguntum-lhe, em aparto,
em qua bloco «le próprio as
situava. Bs comprava votos
ou fazia demagogia. ¦ s sr.
Esme.no, sempre zangado.
"Eu faço as duas coisas"

No final da sessfto, com o
sr. Aurélio Viana falando e o
ar- Esmertno sparteando, ain-
da fornm multo discutidas as
quês toes relacionadas com a
emenda constitucional

Presidindo oa trabalhos e
respondendo a uma questto
de ordem, o ar. Godói Ilha
afirmou qus efetivamente n&o
havia possibilidade material

para votacto da emenda B.
m.rino no atual p*riooo ds
eonvocuc&o «''nu-rdlnirla.

OASO DENNYS
O caso Dennys foi assunto

ds discurso do lider oposl elo»
nista Afonso Arinos, qua ex*-
minou aspectos legais ca con»
vocaç&o daquele chefe militar
para continuar no comando do
le Exército.

DESARMAMENTO
Evidentemente, se nfio for

M milionário em Sfto Paulo,
o paraibano Plácido Rocha,
representante do Estado ban»
delrante na CAmara, seria
tipo popular na "pequenina c
heróica", dada a sua excen-
tricldad*. Ontem, êsse feno-
mcnal criador d* fado da No.
roeste falou sobre o conflito
verificado entre duzentos de-
pulados do Parlamento da
Turquia. Extraiu a conclu_5o
d* que, se brigassem duzen»
tos deputados no Palácio TI-
radentes, a mortandade seria
espantosa, pois aqui quasl to-
dos andam armados.

A essa altura, 0 sr. Frota
Aguiar, que na vida profana
é delefado d* policia, apar»
teou:

— Andam amados maa nio
atiram. .

Concluía s ' sr - Plácido
Rocha, qu« _. sinal é b&s-
tanto ra nal nia, sugerindo o
desarmamento dos parlamen»
tares" e do todo o povo, prln-
elpolments s povo do Nordas»
te e multo particularmente o
povo de Alagoas o ds AraPi»
roca".

ÜM SAPS NA GÁVEA
O ir. Sérgio Magalhfies

apresentou requerimento de
Informações, dirigido ao ml-
nistério do Trabalho, para ln»
(Togar sobre os motivos porque
ainda n&o foi Instalado pelo
SAPS um restaurante na
Gftvea, destino a atender os
empregados do hipódromo.

do Supremo, casou-se com
D. Arcmanda Álvaro Alber-
to, educadora também, Ir-
ma do almirante Álvaro Al-
berto.

Deixa volumosa obra lits-
tAria. No campo das tetros
íoi antes de tudo um eucli-
diano. Em vários trabalhos
sôbrs o autor de «Os Ser
toes», feria, na personalida-
de de' Euclides da Cunha,
seus traços - essenciais, ds
estudioso do homem, da ter
ra • dos fenômenos políticos
centra-s do Brasil.

Com Isso lastro, ravolou
profunda simpatia pelo mo-
vimento da Aliança Nacio-
nal Libertadora, tendo sido
preso c processado em 1935.

Ultimamente, o professor
Edgard Sussekind de Men-
donça trabalhava núm ma-
pa da História Geral da
Ciência, como colaboração
para a UNESCO.

Cptô®
ANUNCIO êoor
** «a importante.
Importante até pa-
ra ae pesquisa*
histórica» e so-
dais. Oe oailncto»
deixam, nos velho»
jornais, a marca
do tempo. O ferréte dd sscrovkiao, por
exemplo, oferecendo, solicitando, caçando
gente. Gente de carne e 6»»o, ie coração
e ie inteligência. Gente que, em determi-
nado» dia», podia cantar e sambar. Gente
que amava. Gente qtte sofria, mesmo can-
tando e sambando, que sofria eempre...

Anuncie se encontre., todo» o» dias, áo»
milhares. Anúncio» que mercadejam opi-
niõe». Anúncios qus amarram os homens
às noticia» padronizadas, que amarram as
suas idéias e os teu» conceito» ao» cordões
ie certo» guiches. Anúncios que corrom-
pem. Amíscios que pretendem enganar a
opinião pública, como aqueles da Ught, que
são os carros chefes ias campanha» de au-
mento das tarifa». . <

, j Anúncio se encontra, todos o» dias, aos
milhares. Venáe+e. Vende-te tudo: cultura,
automóvele com centena» de quilômetro»
bem andados o bem empoeirado», cadeira»
e cama» uiada». Venie-ae um carrinho ie
bébd, porgus o» meninos- crescem depresta.
Vende-se um vestido de noiva. As noiva»

não crescem, mae envelheçam, s seria rid.

* ANA . OMKHM-?

culo, para uma »e-
nhora, lair, por ai,
de vestido branco,
com babado», ren-
doe, flore» e fita».
Vende-te por ne-
ceetiiade, por fai-
tio, para desocupar

lugar, por separação e por morte. S. ndo
aparece anúncio de felicidade. Ooieas ae-
sim, cobiçada», amadas, tofriias como a /•¦
licidade, custam caro, caríssimo, e leva-se
ano» para juntar o dinheiro da sensibitt*
dade, da compreensão, io amadarseimonto,-
pois é elevado o prece cobrado por ela.
Muitot anunciei oferecem. if^O^mdd-
Quando menos cobram, cobram o preço de
um lêlo. E á força da repetição, jd decora-
moi o ettUo, ora pitoresco, ora amargura-
do, ora padronizado doe anúncios, «as o
último anúncio, que li, é diferente, novo,
romântico. Procura-te moça bonita, de or»»
gem judia, para receber herança de ma-
IMet. Não é para dar-lhe emprego, nao e
para metê-la entre as quatro parede» de
um escritório, neste calor que sufoca o gas-
ta a beleza das mocinha». Nâo a querem
para empregada doméstica. Eu a tenho
procurado, inutilmente, pelai ruas, máe
"Linda Esther! teu perfil se eswlo... «'o*»
côa"... Vocêt não tabem da mocinha, ndo
a viram, não a conhecem)* Vale a pena
ajudar na butea deita moça bonita, por-
que nem eempre aparece um anúncio pro-
curando uma moça bonita, para dar-lhe
não sei ss a fortuna, mas uma fortuna.

Com a riWria ém Inato demoorttioo-po-
pnlar na sleiçko ds domines âltimo irá go-
vernar a Argentina uma personalidade poli*
tica ds alta envergadura. Por sua formagso
austera s tuna provada sonssqtttocla dem»
«Atina. Artur* Frandls! sst* sm eondiçOat
és laia-., como prometo,
ia grands noffto irmK.

Bs fte mantida a oe
gusas aos amos, oom a possibilidade aiiidf
ds aaip.frflift da boas atual, pola aglutinação
ss outras correntes patrWkas s prvgressls-
tos «us -dTaraw ds somar-ss Ia majeritt.
rias durante o pMto, devamos «operar a
eonotitulçio do am governo do grande autori»
dada, capaa de prosnovsr a união dos argen-
tinos, em busca da solntto ds seus mais ur-
genfjs problemas. Animo-mo a prever que
k testa dtose govôrno ss afirmará um ho-
mem público io mesmo porto daqueles quo
ss alinham na tradição doa libertadores o
construtores da democracia platina. E aqui
4 bom acentuar a importância do fator in*
dtviduol no desenrolar do processo historio,
asbrotado ondo vigora o sistema presidência-
listo, atribuindo tio larga responsabilidade
s il* jinliins* toflu-ioto

HKo pri rasamos Mpsttr qas a
s o fcdpns

Uma Figura Oue Inspira Confiança
Pedro MOTTA LIMA

"¦" qw •srrsspoaderá
seus «toltoreo.

.festos conoeltos nio decorrem spmss ds
ama plataforma ou das manifestações do
candidato vitorioso. SSo • resultado da eo-
nhecimsnto ds quem, como deseòaa ds oa»
tros brasileiros em situado Idtatica, tovs a
oportunidade do privar, an longo exílio, eom
o dirigente radical agora eleito. Vimos, no
dia a dia de uma atuação responsável o ofi»
ciente, durante cinco anos, o empenho do
advogado voluntário de todas os democratas
perseguidos em qualquer ponto do conttnen-
to s que Iam encontrar então um asilo segu-
ro na pátria do Sarmiento. Arturo Frondlsl,
na presidência da Liga Argentina por loa
Dareobaa dd Hombre, soolhla-nos eon a as»
lldariedads humanista, larga s generosa. Sob
o mesmo tola protetor aos saosatrávomos

s paraguaios,
ssaa-onai ao casse

WÊk%Êm9Êk% pflr rnWew •'•^¦^¦¦-•-B' V-9-HB0 -V ¦HO-HMl MH _____¦• ¦fl|H-_l MHIi m»mw
s a qus ssrvs, inf»— ss n*

s asplrasass «olstiws. Mss
SMtos rssssKa o soa psp-

o Boandatoria Aevadito qús •
eleito pelos argsatiass será m»

tatospreto dos seattmeatos ds sea po Vo,
aso mandatário» — eom* sa eoa*
_h__tH al • tnwMeats éa Rep*-

potorbate «m ssa lUasa
•híwBto põ* getpee ds Xstado s «toduros m»
aabsr das amMçòas da sinistra «banaasra»,
dos cemtralsw açucareiras, dos moaspoüss
pstrolüteroa. Também os europeus banidos ds
su* terra eu tampos h sanha sanguinária ds
Ba«p, is HassoUni, ds Pllscdsld, ds alm.

mate Hortjr; ds SOlossr, Io oornleelm teco
Franco iam ter à mesma sede da Calle Cor»
rientes • em por intermédio daquela insti»
tulçõo benemérito que começavam a sentir
o calor da fraternidade argentina, para desde
ontio amar ainda mais nm grande povo e
votar-lhe por toda a vida profunda gratidão.

Arturo Frondizl e seus colegas de dire-
toria nflo Indagavam da procedência nem da
fülaçBo ideológica dos perseguidos. Seu des*
velo variava apenas de métodos, indo da
ajuda material imediata, o encaminhamento
ao ganha pão, a assistência Jurídica às for-
mas de acolhida mais carinhosa, em reuniões
o tertúlias, promovidas nüo raro em forma
indireta, a convite de casas amigas. Mas 'o
melhor apoio para quem emigra no intuito
do continuar lutando pela liberdade, quando
os sondiçOes ao próprio pois oe tornam mi»
almas, d s qus visa à causa da pátria opri-
árido. Oo atoa pdbHooo, os protestos de nus-
soa populares • orgaatoogOea de amplo pres-
ttgl. Nessas açOes mala altas foi que verl»
flearaos • devotamento de Frondlsl pelo-Bra-
att, sua ansiosa preocupação pela sorte da
domoeraola «m nossa torro, • Interesse oom
aus Ue acompanhou o de certo modo viveu
diutamamento «drama dos brasileiros na
spoea trágica da ascensão do fascismo aqui
• as mundo Inteiro.

O presidente eleito da Argentina acaba
de declaror-se, em entrevista a um colega de
«Ultima Hora», grande amigo do Brasil. Nós
testemunhamos de perto essa amizade. No
entanto, sendo essa a origem ds nosso rs*
conhecimento, nflo depomos sôbre a figura
politica como num ato de ingtaua retribui»
(ão. Foi no trato de tantos anos entre adia»
dos e o servidor constante da liberdade o da
solidarledaii-- humana que pudemos formar
ura juízo seguir* i respeito do homem que to
oo mesmo, tempo galgando posições em sea
partido o projetando-se na arena politica na-
cional. Era assim que ofertamos a aua «du»
cação politica de democrata fiel à melhor tn»
diçflo argentina, ao par de nm lastro cultu-
ral, de um senso do equilíbrio, de uma reti»
dão de atitudes, sob a modéstia e a dlscreçflo
que o caracterizar.!. .'Vos nossos olhos se ie-
senhava o perfil que uma açflo de vinte anos
a fio só tem confirmado e certamente se
marcará mais nítida ainda no plano em que
nos aparece agora.

Creio que nflo podem ser diversos oa ton-
pressões recebidas dessa figura pelos exila-
doa brasileiros de há' vinte anos, nflo obstan*
te aa nossas diferenças de opInUo. Devem
ser aa mesmas aa recordações, tonto de quem
aqui escreve, eomo do general Florea da
Cunha, do Jornalista Júlio de Mesquita VV
Uio, de Jorge Amado, de Joaé Barbosa Meus,
d* ooronel AlcMo Cavalcanti oa do dr. BM**
ser Magalhflea. Tivemos todos • mesmo a.
sejo de apreciar o estimar inu homem público
de quem o povo argentino e oa povos ds
toda a América esperam uma gestão demo*
erática modelar o um selo patriótico anl»
mador.

O premaento Ulisses Guimarães regressou -ln Suo Pauio,•residiu parto da sessão, passando a presidência ao viu»Flores da Cunha, e ontem mesmo voltou n SSo !• r.ii:0 imin oaniversário de sua esposa. Hojo est:» novamente nn t .suSo o discurso do sr. Afonso Arinos, comentando ns aspcctoi
que julga Ilegais na reconvouaçüo iio general Dchyâ nãoperturbou «a tranqüilidade do plenário, o mesmo não ocorreu
?_!__*. d,í.V<M) ü0 -,ro-c!o Auro!lu v*a:***. <•« Kgutamon.toçao do direito de greve. O sr. Elias Adabue, com os enjo»tivos nitidamente cleilorelros e personalistas, achou de anro.sentar substitutivo dc sua lavra, provocando eom isso Itvjustificado retardamento na mordia ila proposição, cm lòn.oda qual tudo ja fora acertado pelos IíUl«;*üs du partido. Houveatrito cnlre o autor do Intempestivo substitutiva « os lideresaocioltó-as. KoBô Ferreira „ Aurélio Viati;». üa Inlcrpeliiçaòoo sr. Adaime participaram representantes Ua Ijiín e do

MAZZILI, CANDIDATO DO DIA
O sr. Ranieri Maz_:iii teve

ontem o gíande dia para a
sua candidatura à -.residência
da Mesa. O sr. Herbert Lo-
vy, incumbido da articulação
do candidato a ser apoiado
pela Oposição, colocou ns coi-
sas nos seguintes termos:
candidato paulista: entre La-
fer e Mazzili aquele que reu.

nir a totalidade das banca-
das paulistas (40 represen*
tantes ao todo); se Mazzili
tiver consigo a oiaioria dos
paulistas e não conseguir se

apresentar com o apoio do
PÜD, será o candidato de In»
ta da Oposição. A canclid*
tura Erilo, ligada ao esqu»
ma da sucessão baiana, cn»
contra-so. ao que -.e dizia ou»
tem, cm peilgo; A ala moça.
manifestamente iiucressada
na candidatura baiana, nao
Julga que as bancadas pau»
listas mantenham a união à
que pareciam ter chegado na
tarde ds ontem no momento
em que íór colocada a que»
tão do nome.

ADEMAR E A SENATÓltlA CARIOCA
Consta que o sr. Ademar de Barros, procurado jicia UDN

para entendimentos em torno do apoio do'PSP carioca uo seu
candidato à senatória (Afonso Arinos), teria mandado pedir
a apresentação de mna lista trjp",ce de cand.dalos, tendo
revelado a simpatia com que veria o nome do sr. Rafael
Corrêa de Oliveira incluído nela. Sabe-se, também, que o
mesmo sr. Ademar de Barros estaria examinando a pus^l-
bilidade de recomendai; ao PSP do D. F. ikiiu composição
eom o PTB e os comunistas pnra apoiar o nome do sr. Lutero
Vargas, que disputaria no Senado a cadeira quo foi de Gn»
túlio. B notório que essas três fôreas eleitorais — PTB,
PSP e comunistas — aliadas no Disirito Federal, poderão
eleger o futuro senador carioca.

ACORDO EM DISCUSSÃO NO PTB PAULISTA
As vésperas da reunião da

Convenção do Diretório de
São Paulo, marcada para os
dias 1 e 2 de março, as duas
alas em litígio procuram um
termo de acordo, capazes tíe
unificar a agremiação até a
realização da nova e decisiva
reunião geral dos Diretórios
Municipais. As bases em
que estaria sendo colocado o
acordo são as seguintes: 2>)
lugares no Diretório para a
ala Ivete-major Newton San-
tos-Pimenta de Moura e mais

4 na Executiva Nacional pa*
ra os deputados federais da
ala. A Executiva Nacional 4
com*3o::ta de 13 representan»
tes do Direíório. Além disso,
não haverá possibilidade d»
acordo, segundo afirmam cl&
mentos ligados As correntes
unificadas no Diretório elei»
to em 1« de fevereiro, cujj
presidente, sr. Jlario Ap-il-
le, apresentará recurso ao
STR da decisão do TRE. quo
anulou a primeira Conve.
ção.

LUTERO, OBSERVADOR DA EXECUTIVA NACIONAL
Sob a presidência do sr. Aibilon do Souza Naves a

Executiva Nacional do PTB voltou a sé reunir oniem, para
tratar especialmente da Convenção do São Paulo. Entr*
outras foram as seguintes as deliberações (ornada. . designai
o sr. Lutero Vargas para assistir ã Convenção paulista na
qualidade de observador da Executiva Nacional; recomendar
a eleição de uma comissão especial par:*, examinar as creden»
ciais dos convencionais paulista.s o que só votemos represen-
tantos dos Diretórios que participaram da última Convenção.

SME EXAMINA NOVOS ESTATUTOS DO PTB
Ao contrário do que fora têntica da ata fornecida pe'.o

divulgado, o STE ainda nüo
registrou os novos Estatutos
do PTB, aprovados na üHl»
ma Convenção Nacional. O
processo se encontra na fasa
de confrontação da :6pia au-

secretaria geral da agrefnl-
ção com o respectivo livro pa»
ra o coníronto posterior dos
novos com os antigos Est»
tutos.

RELAÇOES COMERCIAIS EM DISCURSO DE EQUIPH
De preferência logo ao inicio da sessão ordinária, os sr».

Cid Carvalho, João Pacheco Chaves e Renalo Archer ocupa-
rito a tribuna para abordar o palpitante lema da atualidade
política nacional: estabelecimento do relações comerciais s
diplomáticas com a URSS e demais países do mundo locia-
lista. Serã um discurso de equipe, dividido em tres partesi
a primeira sôbre o aspecto teórico e histórico do problema,
a cargo do vice-lider maranhense; na segunda, aspecto cc.
nômlco e financeiro para o Brasil, se ocupará o siv Pacheco
Chaves; e, finalmente, ao sr. Renato Archer caberá abordar*
os aspectos políticos da importante questão. A equipe pro-
tende fazer uma série de reuniões prévias para ix preparação
do esquema desse discurso, destinado, segundo dizem, a opto

fundar todos os aspectos da controvertida questão.

PLANOS DE CLASSIFICAÇÃO: NAO HOUVE NÚMERO
NA COMISSÃO

ve, não se reuniu ontem aPor falta de numero, in-
cluslve da presença do rela-
tor geral sr. Elias Adal-
me, ocupado em torpedear
no plenário a votação do
projeto sobre direito de gro*

Comissão de Serviços Públl-
cos, que deveria Ur iniciado

o debate do Plano de Classi»
flcação dos Funcionário*. CU
vis da União.

CNTI _ COFAP NA C. DE ECONOMIA

Acompanhado de três assessores compareceijuntam *
Ornil-M&o de Economia o sr. Deoclecmno de Holanda Ca>i*
conti, presidente da Confederação dos Trabalhadores na
Indústria, para expor o pensamento o os pontos de vista da
entidade em nome do operariado que representa, rehfl»
mVntoaman.ta.cSo, ou ão. da COFAP. Em nossa edição
de ámanh!» publicaremos um resumo do Memorial levada

pelo presidente da CNTI, no qual se^apresentami.vário i pon,
. tos de contacto com a posição da Rural Brasileira sôbre t

JANGO ADIOU REGRESSO
matéria.

tona dos acontecimentos •
movimentação política, as
quo consta, senão depois dt
reali "'cão da Convenclo ds
São Pm i lo.

Osr. JoSo Goulart transi*
riu o seu regresso ds amanha
para o próximo dia 1 ds
.Bares. Nio deseja voltar à

«Q PROCURA • UXJ GALE»

• gw.-nador de Mo -Oulo, que Joga na ac. .**•¦ .ir!»
saecssXo a sua mais Importante e talvez derradeira cartacU
política, anda em busca do melhor ganho onde se pendurar.
Consta que estaria procuramlo entendimentos com a UDN
de Silo Paulo, stravée de seu presidente, sr. Herbert Lev*
ao mesmo tempo que põe em circulação rumores de que /.M
veria com maus olhos uma aproximação com o condido*
Vttiãsfa fiii-WSy
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.sferida Perra a 2a. Quinzena de Março
a II Conferência Nac. dos Trabalhadores
ELEITORES CONVOCADOS

PARA O EXÉRCITO
Suspensão provisória dos seu» tltuloi

r o Tribunal SuuM.lor Eltlto-
«oral, em sessão da 31 qc J»'

f
CASA

DO ACREANO
MOVIMKNTA-fiH A COLÔNIA
l^CHHANA NO «10 DIS
•ANEH.0

No próximo dia plrmelro do
|fnri;o, «AImuIo, aerã rmllimla ní
•anla llell-arlo de Snu-a". du
>ni, t rua Araújo Porto Alem-»

nelr último, resolveu apre-
ciando consulta do Ministério
da Ouerra sobra a situação «•
cidadãos Incorpora-los »s For-
eus Armadas com.» íiracan í»
pré, quo nfto deve wr fritei »
apreensão dos sen títul..» ciei
torals, devendo, no «fUnlo
ser observada a KmcIuçAo ii.
3.001, de agosto d* 1163. be-
gundo o que dliofte «*» Rwo-
lução, os autorldaUw .i.ilitsres
deverão remeter ¦>¦ nome»
dos que, no ato át au* intpr»
poração as Forja» Armada.)
como praça do prí. aíirmartm

11, a Assembléia Ociiil da Ca- a 8Ua condição ie •lelltT. Re»
m do Acreano no lllo de Jiviio'»; cei,en(j0 at Uniu, OU TrlbU»
ro, .ntidiide que congreau «ro nalg Regional» Kte'tu.al« ifr»
«au »eio os membro- da loiônia terminarão a su-pensUo provi»
Acreana radicada no Distrito tM>{ ^ eieitoMi. Cessada a
rederal a Niterói. | mcorporaçftO, COmi pMÇa dl

Es* reunido si. destina a dia-, 
gj 

* 
Útoào t** rt.uabclc

eusFão a aprovação du primeiro Pre Ojwpi 
e!ettoral

.Matuto daquela sociedade e 4 "™3lTMIr
—«mn doverão comnarecer não. Em «.onsequenc a, o mm

hnportonlo rounlio roalludi onlom no Sindicato dot Oráflcos, poloi dirigentes sindicais — Pre-
tentei representantes do D. Federal, S. Paulo, Rio Orando do Sul o do Estado do Rio — Prestação
do contai da I Conferência, realizada om São Paulo — Ação unitária para aprovação da Lei Orga-
nlea da Previdência Social o da regulamentação rio direito de greve — Ati o dia 4 de março serão

convocada! iodas ai ontidadei sindicais, a tfm de paríioiparem da II Conferência — Temário
Cerne estava previsto, reallsou-se ontem, às 10 ha-

Bieama deverão comparecer
eomonte o» fcus sócios untlsos
«orno lambem todus oa que ko
Interessam polo Território do

era.r

Mlnis»
tro da Guerra, po: aviso de
ontem, determina * obnwvan»
ela, no seu MlnWtcno, da rc
ferida Resolução.

dias 8 a O do março no D»""
ra», no Sindicato do» Gráfico» desta capital, uma multo «Jjg. ''''i1^'.' 

j?;t'0,o'"Í08ifl0a
do Conselho Consultivo da CNTI, ampliado com outras gj* q^SoadUTw'organizações sindicais do Distrito Federal, Sao Paulo, j-0V|C|(; coníoroncln para n «c-
Kstadi. da Rio e Rio Grande do Sul, para tratar .Ia rea- fjumla qulnzona dn março,
llzação da II Conferência dos Trabalhadores llrasllelros por nxluüidade de tempo para
sobre a previdência social regulamentação do dlvetlo de « 

J^j^"»^greve e tòbre a salário mínimo. I {{.Vi unbalhndoia du todo o

ORGANIZAÇÕES PRESENTES ^CONVOCAR
ENTIDADES
Ficou decidido que a Con-

,_..,, ícderaçíi,, Nacional dos Tra-
reunião destinada a «s-emar cno Nnc|0nal dos Trabalhado- çôes aprovadas na I Confe- balliodurcs na Indústria con-aa medidas para a conclusão reg n„ indústria, Federação ríncla dn» Trabalhadores Jo votará' I6da» as entldodes ain-
do projeto de Curaguatatubu, Naclomil do« Gráficos, Federa- Dlalrlto Federal, realizada om|d|ca.a „ i\m ,|0 participar da
bcm como de cutro, visando a ça0 dos Metalúrgicos do Esta Iv du maio de 1957. jir. Coilícríncla, ate 4 de mar
oon.truefto das barragens; qilcU, ri0 R|0 de Janeiro. Federa» I DEBATE SÔ13RE ço. dal a essa cm que será di-
integram o Plano de Beguiarl-|çfto d0 vestuário. Federação , x.El DA PREVIDÊNCIA vulgnu0 o dia cm qua se reull-
saçAo da Vazão do Rio Par«l.|do imrbl||arlo. Sindicato dos I Um (lns „„„,„_ m„,„ ^u „ 

'/ara a-II Conferindo, assim

Plano
de Regularização
do Rio Paraiba

Sao Paulo, as (Agência Na-
oional) — Presidida polo Secrc-
ttrlo da Vlaolo e Obras Pú-
bllcns, r«alisou.se (Abado, no
Gabinete daqualo titular, uma

Estavam repreiuiiladas na om sair do terreno teórico pa-
referida munido aa segulntei» ra „ pratico, no sentido do
entidades sindicais: Confedera- por em oxecu.no ns rasolu-

TODAS AS
SINDICAIS

ba. Brcvemen:e, devera ter Inl-. rjrâficfs Sindicato ' >s Alfaln-
Um dos pontos mais debati

Não Importam as Leis Trabalhistas
Para a Associação da Guarda Noturna
Os vigilantes não recebem o adicional pelo trabalho noturno — com-
[ pram o equipamento de ronda.— Apelo ao diretor da A.G.N.

oa. -m.v«™i.ii.s, uu.u» vr, •"'• rjró. .pb sintiicnto >s Airuin- jos nn Sf»íí3. JZS . ,cio a construção da barragem tMi sll(dlcato do| luBtel-08i {^^^."WjjlJW 
»

cie JWarl, no rio do mesmo Slndit.a 0 dos r íúrglcos. p1"" JJL-g Social £." 
da

A Asaoclaílo da Guarda No- UalhO, o «ua algnltloa
furna do D, Federa], entidade' lies folgu» por mêa.
articular mantida por. msl» de NAO UI3C-5BBII O
•O mil contribuintes, com sede u i ADICIONAI^
»v Presidonto Vargus, 10S5, j Os guardas, que lá sâo pre-
mantém oa seus nervi.us Ês cub- Judlcados nela exaustiva escala
Ua de enorme sacrifício do seus 'de trabalho, o sao
lunciunárlon, cuja .llua.jao de 1 a In d a mata p e 1 o ho-
âesamparo tol revelada cm nos-1 rarlo diário • quase militar que
am radaçao por um smrda da-i tóo obrlsadoa a obaervar. O
cuela aaeocluçüo, quo, por mo-! plantão vai daa 22 horaa até aa
livoa compreensível», nilo qulz 5, Todavia, o ponto tem de ser

o
cm Bebidas, Sindicato dos T
du Construção Clv''. Sindica-
to des 1 em Energia Elótri-
ca, Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários. Sin-
dica o dos T. Químicos. Sin-
dicaic Nacional dos AerovIA-
rios, Sindicato dos Morcenel-
ros di S3o Paulo, Sindicato
dos Têxteis ds SSo Paulo, Sin-
dicato nos Gráficos * de Sfio
Paulo. Sindicato t' 's T. dn
Constntçáo olv11 do S5° Pau"
lo, Sindica o
Sito Bernardo e

declinai- aua Identidude, poli»
qualquer queixa é punido com'«emlssáo ou suspensão de 30 dias.

f' 
RÊS FOLGAS FOIt MÊS
Burlando flagrantemente a

l«glBlaçfio Trabalhista, a As-«
loclaç&o mantém uma escala do
Irabalho Inteiramente Irracional
I arbitrária. As folgas, que deve-
liam ocorrer ao fim de cada 6
tias, na Associação s4 se veri-'dcam ao ílm d» 7 dias de tra-

assinado noa respectivos setores
uma hora antea, ou seja te 31
horas. Trabalham, portanto, 8
Iturus, durante a noite. • rece-
bem apenaa o salário mínimo-
Ü800, cruzeiros oa mala novos;
4.100 e 4.600 eruseiroa oa mais
nntlgoa.

O adicionai peto trabalho no
turno que realizam aao lhea 6
pago. O Ministério do Trabalho
nito toma conhecimento do fato,

Grüflcos de Porto Alegre.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

No inicio da reunião, o sr.
prusldcn-

te do Sindicato dos Metalúr-

apenas embora náo lhe seja estranha os-
sa irregularidade.
PREJUDICADA A
VIGILÂNCIA

Pelo que noa revelou o guar-
da, quando em ni/.stu redaçAo, o
trabalho de vigilância £ grande-
mente prejudicado pelo estudo,
de esgotamento físico dos seus «„„,.. CorniiPlrnlunelonárlos, que, além de ml. «W'?WW t-crqu..iia
ganharem o suficiente para a ali-
mentagáo, sáo obrigados a com Blc°S dt s.a capital, prestou con
prar com oa aeus próprios recur- ta dos resultados da I Confe-
soa todo o equipamento de tra- remia, ltallzada em Sfio Pau-
balho, como lanterna, uniforme, 10. ondt ejtôve rep;-es:iitado o
capa, etc. ICÒns.lho Consultivo da CNTI.
apülo ao cm da guarda I Terminada a prestação de

Através daa colunas da I. FO- c;».as, o sr. Ari Camista con-
PULAH, o guarda qu. nos vlsi grutulnu-s_ com as delegações
tou fas um apelo ao comanduu- üo E&tuao do Rl0 e do Dis-
te da Assoclacáo da Guarda No- tútQ Tede:tíi por terem ns

nrocumu-se , chagar n uma
solução unitária, Isto é, no
M-ntido di nao haver, emendas
A referida lei por parto dos
dirigentes sindicais. Sobre is-
to dinna nün há acordo, poiatanto t CNTI como o Slndl-
caiu dos Bancários desta ca-
pitai .íiliiun
l!mentla^, enquan
ihadnrei de Sfio Paulo, Esta-
do do Rio c outros nao que-
rem apresentar emaitlos pa-
ra r.ão

dos Txtels de na aprrvaçpão da aludida lei.
Sindicato dos ° sr- VValdsmar Luiz Alves,

comi) ipcomendnr fis referidas
entidades que realizem suou
reuiíOea e convençCcs nos Es-
tados, e fim de que os dele-
gudos a II Conferência tra-
gam o pensamen o unitário
dos pioblcmus a serem dis-
cundos,

Ficou acertado, também,
que a CNTI untrarla cm con-
Into com a CNTC, a CNTTT e
os FetleraçOes nacionais para
que soja acertada uma data
pata u rtallza.fio das reuniões

que" devPhnvBr dos SÜUF respectivos Conse-

Santo o ffi '"os de R2p.-es3ntmites para
nprovac&o dan contr.3 das rc-
feridas en idades, : pois assim
a il Conferência se realizaria

FKDERAÇAO DOS T. EM TEU5FON1»

Hoje, sorrio realizadas as eleições para os ôrgüos aí-
mlnlsliatlvo» da Federação Nacional dos Trabalhadores em
Telefones.

PKEVIDRNCIA SOCIAL

Será realizada no dia 13 de março próximo a Convenção
d* previdência social do Estado do Rio de Janeiro.

CONFERENTES DO PORTO

O Sindicato dos Confcrentes do Porto do Rio o* janeiro
estft avisando aos seus associados para pagarem o Impasto
sindical, na sedo social, até o dia 28 do corrente mês.

ELETRICISTAS DA MARINHA MERCANTE

O Sindicato dos Eletricistas da Marinha Mercante ret
llzarft as eleições para renovação de sua dlwtoria^craselha
fiscal e representantes no.conselho da Federação dos Marítimos,
no «"* 31 de março próximo.

MARCENEIROS

O Sindicato dos Marceneiros realizará mais uma mesa»
redonda no Departamento Nacional do Trabalho, no dia 3 do

marcoTàs 10 horas, para saber da resposta dos empregadores
do sPtór de 

"marcenarias, 
a respeito da última proposta de au»

menm de salários de Uft sobre os salários vigentes em 2 de

janeiro de 1958. 
^^ EhtmíCA

O Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de Energü

Elétrica do Rio d° Janeiro realizará uma assembléia geral e*

Sondaria, amanhfi, às 18 horas para deliberar sobre a cam

panha salarial 
nvmnHQS nISSIDI0S

Amanha, o Tribunal Superior do Trabalho em sua SessS*

extraoXâSa Julga.-A os disVos coletivos dos seguintes sn

dlcatos Sindicato Nacional dos Aerovlárlo., sind.icat°.^0^oM^
e Contramestrcs de Fla<;ü<. e Tecelagem do Rio de Ja

Igaraçu, Goiana, Moreno, Ca>aru e de Escada).

[Transferência do Funcionalismo
Para a Nova Capital

P «om a finalidade de promover servidores federal» aa-Hadoa no
Ifea providenciai Indispensáveis ft Distrito Federal a aos Satadoa'transferência 

do órgãos federal, oue mediante carta ou paaaoat
para Brazflla — faço ao decre. T mente, manifestaram a vontad
to ontem assinado pelu presiden- de Ir para Brasília; satudar *
ta Juacellno Kubltschey —. fica propOr ao Prealdent» da Repú-
eonstltuldo. Junto ao DA3P. um bllca a soluçio que considera»
Orupo de Trabalho. mais adequada ao problema do

i Compete, principalmente, af.: pessoal que devert ir paraiBra
¦ovo Grupo de Trabalho institui» j *»*,m face daa conclua*, do
5^ P.lo Governo entre «atra. pre íwsuêrlto . do a^Umtnto m.»
adenda, ecretatas. aa mum \ "m\ett?^Z°J$?°J*}?
toa: realizar «studoa destinados vantamento do material p.rma-
To levantamento dos 6rKáo. Io-í nente Para os 6rgio. fjderal. a
•arai. a serem transferidos parai «™m transteridosi estudar o

l nova capital; verificar as no- P'ano de transporta da material
UnidadesP mínimas de pesSoal P™ane«te par» a auv» sede
Lu. irá atender aos firgio» fede dos Ôrg&cw federi
Si. ran feridos lovando"se em! transferidos para Brasília, pro
&era.ao o número do ser | mover oa .estudo» MM ao

(íldores a a naturesa do trabalho V*™ de levantamento da haBa-
'eV..r 

desempenhado; Iriqulrlr dl fj» • mt>"^J°lZT^^Í
»atamente com base em questlo b"=0» ,» ¦•rem lotados na nova
Urio apropriado, os~aetvÍdorw ««PltaU auperlntender e coorde.
lotado, nos órgãos federal, a .W a exeeucio dos 
•«rem transferidos para Brazfliu.l transportes referidos
» ílm do verificar- as condlc.Se*' a» reeldSnclaa
S. amllla de cada um - o dese- I V^%*$^^*.*£&
|o de fixar domicilio na nova1 dores federais, estudar o pUno
«pitai; organizar a relação das 4? habitação do. servido a. que"^^ i torom lotados em Brasília, tando

om vista as residências nadas-
rradae: estudar e pr.imover as
demais medidas consideradas
indispensáveis k transrertncla de
órgãos federais a Jarem aadla
dos «m Brasflta.
DIBECAO B COMPOSIÇÃO

o Grupo «to Trabalho será dl-
rígido paio ÍHretor 4o DABP •
tora a MEuinte compofifito: a)
um representante do Êetado-ltal-
or daa Força* Armadas, dealg-
nado pelo reapeotlvo ohefe do
EMFA; b) um rapraa«.tanU da
Cia. Urbanlaadora 4a Nova Ca-
pitai; e) um repreeentante da
cada MlnlaMrlo Civil.

Ainda por datarminaota 4o
Presidenta da Repnblloe, • novo
órgão terá 120 dlaa 4a praao pa<
ra apresentar aoneluaae 4os
aeus eatudoa.

turna do D. Federal no sentidi* .__,._„. ».„»„--».i« „ . ,„ . .
de que, ao menos, faça obser- mesmos expressado o pensa-
var os Itens da Consolidação da» »'en,o da Confederação, pois
Leia do Trabalho no qua ae refe- aa resolução aprovadas om S.
ra ao pagamento do trabalho no- Paulo expressam a linha Je
turno e às íolgas semanais. .açfi0 da CNTI, que consisle

do O.tihulho Fiscal do. IAPI' fez uiiid exposição dos pontos
que os bancários achavam
prejudica.s no quo diz rospi-1-
to nes benefícios e disse que
havia necessidade de ser
jirssiado uni esclarecimento
aos nnniúrios. Nêsío sentido, o
sr. Roberto Moraia íèz tuna
uropos a paia a Comissão
Permanente de Previdência
Social da CNTI debater a Lei
Orgânica de Previúência com
cs bancários, a CNTC e ou-
tias organizações. Essa pro-
posta loi ap.ovada por una-
pfinirjaae,

11 CONFERÊNCIA
De acordo com as resolu-

cies da 1 Conferência, realiza- ....
ila em Sfio Paulo, a II Confe- slonal o escala móvel Ue s^-

renda deveria ser realizada nos I >;u'iu

meio tle
Estados, além
forem eleitos nas respectivas
reuniões nos Estados.

temario da
cOi-'fú;kí5ncia

Depois de multo debate, foi
aprovndu o umárlo c!u Con-
íeréiiciu. Algiins dirigentes
slwiic&is eram de opinião que
tlevLiia ser Incluído no teinã-
rio c pioblema do Código do
Tiabailio e outras reivindica-
ções. Foi aprovado, porém, o
iemáno da I Conferência, rea-
llzuda t»m Sfi0 Paulo, e que
cawtn co seguinte:

a) L<i Orgânica da Previ-
déncla. Social, b) Uegulamen-
laçfto do direito de greve; c)
Salário mínimo, salário profis-

Um Terço do Trigo Consumido
No País Virá da Saíra Nacional
O restante (um milhão e quinhentas mil toneladas) terá de ser importado dos Estados Unidos,
Uruguai e Argentina — Termina dia 7 próximo o prazo para aquisição do trigo brasileiro -

A questão d e transporte
Dia 7 de março vinlouro es-

tá encerrado o prazo para aqui
slçâo da safra brasileira de
trigo da 1957-195S. Easa reso-

qua forem Juçfio consta da portaria on-
tem baixada pelo minictro da

planos de
cadastrar

construídas em

Vai Prestar
Serviços nas
Delegacias

do Trabalho
> ministro do Trabalho bai-

tou portaria designando o sr.
José Cerdido Nunes Pires, es-
«riUirario do -Ministério,, para,
tu prazo de 46 dias, Prestar
»ervlços especiallsados Junto'às Delegadas .Regionais- do
¦Trabnlho noa Estadog de Per-
Bambueo, para a Amasonas.

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio do Janeiro

Roa do Senado, 264-266 — Tels.: 82-5607 t S2-21Ü3

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital e de cxmformldadt eom oa
Estatutos, convoco os sócios quites, em pleno gozo
de seus direitos sociais, para tomarem parte na As-
sembléia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede
social, no próximo dia 28, às 18,30 horas em pri-
meira convocação. Caso não compareça o número te-.
gal, realizar-se-á às 19,30 horas em segunda con-
vocação, com qualquer numero rje sócios presentes,
com a seguinte,

O.W.D0D.AS
D

t)

S)

leitura, discussão e aprovação da ata aa assem-
bléia anterior, e, leitura de expediente;

dar conhecimento aos associados da resposta
do Sindicato Patronal com relação ao aumente
de salário; «,
apredaçâo a deliberação «obra a propoata de
conciliação formulada pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz
Presidente do Egrégio TRT. Proceaao DC14-57
(complementacnn do aalárlo «a» a gorjfeat
Wo d* Janeiro, 31 do fevereiro do 19»

ECCLIDES JQSÇ BATISTA -- Prrrfdwrt».

Homologado
o Aumento

dos Cabineiros
O ministro do Trabalho ho-

molcgou o acordo celebrado
entre os Sindicatos dos Cabl-
nelro» de Elevadores do Rio de
Janeiro e das Empresas ,de
Compras e Vendas e Locações
de Imóveis do Rio de Janeiro
e o Clube de Engenharia desta
Capital, para aumento de sa-
lário daquela categoria profis-
slonal.

Agricultura, Mário Meneghet-
ti, que determine ainde. que
os moinhos devirilo °n.ilir as
notas da compra riu uq-j o tri-
go nacional adquiri-la a^'- aquç-
Ia data t- entregi-las ao Ban-
co do Biasil, para iíqtndaçiiò
impreterivelmente, até 2") do
março próximo.

A medida foi tomada tendo
em vista o levamament.i pro-
cedido relo Servif.i de Kxpan-
sao do Trigo nas regiões pro-
tíutoras, acusando a :-xisten-
ç:a de uma pequena quaniidii-
de do iiroduto nacional a eu-
locar r.» consldsrandj, trm
bém, que devem ser aprsssa-
das as operações de sua com-
pra.
IMPORTAÇÃO üE TRIGO

Discutindo anteornen os
problemas da trUicnltura, a
Comlss6o Consultiva di Trigo,
revelou que, segu.r.i o.s ultl-
tlmos dados esta* sticos, a sa»
fra nacional comprciúvel esL-
calculada em 700 mil ton.itadus.
havendo, portanto necessidade

Inventos Brasileiros
na Exposição Internacional

de uma 'importação, nIVe ano,
de ordem de 1 mii.i.o e r>üO
mil toneladas, pa'a .atender no
consumo normal d.i 2 milhões
e 200 mil toneladas.

A referida Comissão loi in-
formada de que o governo
argentino comunica.,i ao _.-¦.•
jriaráíl poder vende.» ao Bra-
sil apenas 450 mil toiitíiadac,
em virtude da quebi.i de siui
safra, ocasionada |je'as i:un:li
ções climáticas adversas.
Por outro indo, n Riiverrio
urugua o deverá coiííifnjn
fistes dias se po'ei'i v-u

jor
não

Os visitantes da Exposição
Internacional de Indústria e
Comércio, a ser inaugurada
dentro em breve, terão •vpor-
tunldade de apreciar um
<stand» com tn^Jiitos br.~sl
lelros, Aiém de objetos e apa-
relhos, aerão vistos ali >m
pressoi' descritivos, gráficos,
maquetes e outros elementos
elucidativos.

Entre, aa novUide# criada.
P0)a im>Blnacão dos nossos
inventores, poder soá apreciar
o «vago-moto», áe.tinddo <i
produzir 'energia elérrien utili-
íando o movimento das ondas;

a «lâmpada Brasil», com vâ-
movimento das oad.is; IiTlIfí
rios filamentos utí"/ávfcu con-
junta ou separadamente, de
acordo com a uit5.isldc.de cio
luz que se deseje Et^e. a!;âü.
é o primeiro melhoramento In»
trodujldo, após oitenta anos,
do invento de Ealson.

Paralelamente 1 exposição,
o Instituto Brasilelto de In
ventores promover, uma sé-
riè de oonferências alusivas aos
inventores brasileiros, da qual
partlçlparfto as maiores ex-
pressões da moderna loteie»
tualldade nacional

Homenagem
da Faculdade

de Filosofia
do Equador à

FNF
As »antagens comuna da

aproximação cultural éhirp o;?
povos americanos ó salientada
na mensagem que a FacuMa
de tle Filosofia a Letras da
Universidade Central üo Kqua-
dor encaminhou à sua cong':-
nere brasileira. A solenidade
de entrega da m'm!-.aRom íoi
realizada ontem, nn sakt de
Congregação da Farnldade
Nacional de Filosjlla sob i
presidência do. p'\>ii'sso' Eiv-
mildo Viana, diretor da FNF,
e contou com a prtsença fie
professores, jornalistas e es
tudantes. Fizeram uso da_pa-
lavra os professores íiremil-
do Viana, Silvio Júlio e luiz
Verdesoto Salgado, tidt.» últl-
mo diretor da Faculdade equa-
toriana e portador da mensa-
sagem. ,

cumprir o Acordo firmado com
o nosso Pais, na liaíc de 250
mil toneladas pari o abasteci-
mento 'íaclonal. O "estante de-

I verá ser importado dof. Esta-
I dos Unidos tia América, dentro
| de Acordo firmado.
i Em face da sl.tJSfão exis-

tente, foi designa-la iria sub-
. comissão presidida polo diretor! tio SET e • integrada pelos re-

presantanles do I nmarti cia
I CACEX, tia Marniiid Mercante

e cia Indústria MoaguTii, pa-
ia não só estudar, iipJs n r
posta tio governo uiug;i:o, asj
quantidades a iiupntir e \'u<\
cia pais, mas ta'>il:irn o esea-
lonameiito dos •ítí3iMnlT::r(|iier,
e a época da e!i%M(.a df. pro-
tluto pstrannciro to? nossos di-

òlo-

II Festival do
Livro Americano

Chegar* ao Rio na próximasemana, procedente de Buenos
Aires, o sr, Lula RoísbIB, 'Io
quadro de técnlcps da União
Pan-Amorioana, Venj oulabo.
rur çpm a Unlvorslcfade do
Brasil e a Biblioteca Nacional
tu organlsftçio do II Fegtival
do Llvio Amprloano, na fermà
dos entendimentos mantidos
Pel* iteretárlo-garal da O.B.A.,
sr. Jeer A. Mora, quando de
•ua reeaote «stacTa no Brasil,
•cem e Uaroltiec- luitor, ar.
PeeW Oalaaea

• raaàval, «ue teas a pa«M-
a*Me Aa Orsanieatae tes na-
taOe* Americanoa, aer* r«aUM-
do aob a« »iuplcloa do Governo
brasileiro, sendo responsava!

-por sua organização um comitê
presidido Pele Magnífico Rei-1
tor ala Dta.ver_.cfac» do Brasil.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Extração da Mármores, Caicáreos a Pedreiras

do Rio de Janeiro
Sedei Rua Carolina Machado, 32 -- Cascadura

EDITAL DE
ASSEMBU.A GSRAL
Pejo presente editai, na ferma dos Fstr.tutos, convoco

todos os sócios quitG3 ein pleiw gozo cios sçus direitos
sociais, a comparecerem a assembléia geral extrnordipá
ria, a realizar-se em nossa sede social, à Rua Carolina
Machado, $2, dia 29 do corrente mJs- (sábado), às 19. ho-
raa em primeira convooação, e as 20 horas em segunda
e última convocação para discutir e deliberar sobre a se-

guinta)
ORDEM DO DIA)

a) anistia geral para oa associados em atraso oom suas
mensalidades;

b) ampliação do* Servlooa) d» Aa»i't*»me Social, anata-
dos pelo Slndlcatoi

e) aasuntoa gerais.
Rio de Janeiro, 35 de fevereiro Ae 19»

tvOSTHENES FKEIRE DE BARBOS — Presidente.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

TRIBUNAL PL^TO S, A. -- Embargados: João

RELAÇÃO DE PROCESSOS Corrêa dos Santos e ou.ros.
SORTEADOS AOsi fakS. . Relator: Min. Godoy Ilha -

MINISTROS KM 12'Ss-Pb ' Revisor: M.n. Oliveira Limi
Relator: Min. fiüo da Costa - E-i 121-57 — Embargantes:

Monteiro — Revísw. vlin Luís Soverinc Francisco Tenorio e
Augusto França - E-709'56 — oulros - Embargada: Cia. de
Embargantes: Antdmo Luís d-J Carris, Luz e Força do Rio dê

Janeiro.
Relutir: Min. Télio da Cos-

ta Monteiro — Revisor: Min.
Luís Augusto França — ••••
E-12&3-57 — Embargantes Al-
cidea Pereira da Silva e ou-
tros — Embargada: Estrads
de Ferio Leopoldina.

Rela oi: Min. Antônio Car
valha) - Revisor: Min. Júlio
Barata — E-1286-57 — Em-
iwganies: Almiro Alves de
Assis e outros — Embargada:
Cia l>|-ogress0 de Valença S
' 

Relator: Min. HildebrawK
Hiságlia — Revisor: Min. Ge-
doy Ilha - E-1296-57 - Em-
barganie: Cia. Construtora
\-ac.ona) S. A- — Embarga-
(l-is: Waldem&r' Pereira e ou-
iios. ....

Relator: Min. Tostes Malta
Rtvisor: Min. Jonas Melo

de Carvalho - E-:.353-57 -

Emtmrpi.ue: Usina Santa
Cruz S. A. — Embargado: An

gelo Nascimento.
Rclaior: Min. Tostes Mal ti

Keviror: Min. Jonas Mela
do Carvalho - E-1500-57 -

Límbai-gante: Antônio dos
Santos - Embargada: Cia.
Kiuçãci e Tecelagem Mo-
ráis Sarmento.

Relator • Min. Jonas Melo de
Carvailio - Revisor: MJi. Té-
ii» dn Costa Monteiro — ..
liVlbüi'5'7 - Embargar.te: Es-
íraüã cie Ferro Leopoldina -

Embargado: Dlmpino Lessa

Min. Hildebrando
Hi!.üg)ia - Revisor: Mm. Go-
doy Ilha - E-1740-57 - Em-
nargwntes: Jorge Bomfim e
Mário Barbosa Guimarães -

Embarcado: ¦ l.aloabe Servizi
Radiotelegrafit

Societá Pei

Oliveira Franco o oiltiofl —
Embargado: Cia. lSnor^M En*-
trica da Bahia.

Relator: Min. Caldei-a Note
Revisor: Min Antônio Curva-

lhal — E-2237-53 — Embarpan-
te: Monteiro Wig.ltvowilz &
Monteiro Ltda. - Emb^rgadr:
Pedro Cirino da Silva.

Relator. Min. Ausíuato Fran-
ça — Revisor:. Min. Mildcbvan
aÔBlsaglia - E.*.i38 5fi - Em-
barbante; Luís da Silva Santo-

Embúrgadoi Dianda Lopes,
& Cia. Ltda. (MolnüD Güanaba
ta).

Relator: Min. Joàâé Plnir
Freire — Rnvlsor: M!n. Qpilny
Hha — E-2n60 53 — Eiiilfergavi-
te: Auzíer Fonseca «¦'apilicrlbe

Embargada: Pintar 'o Br.i-
sil S, A.

Relator: Min. Pi\ilo Mnra
nhão — hevjsor: M'n. Ósciir Sa.

1 raiva — E-25-7D Jò — Euibor-
' gante; The Rio de Taneiry
I Flour Mills and Gftíp.v.lPs ' n
I ted (Mo nhn Inglês) - T-bar-
I gado: Nestor Cosia rirega.
1 Relator: M:n. '^alí , AUBUStri

França -- Revisor: Min JÍiMe-
brando Blsa.^lla — K-103.>7 —
Embargrnte: S. A, Fabrica d2

i Produtos Alimentícios «VI-";| GOR» — Embargado: Toúc Mar
velino Cailos,

RElatnr; I\Iin. Romulo Cat-
dim — Rcvisoi Min. LXMlo Ma-
vnnhão — E-lGl-57 -- Em-
bnrijaiitpt Airollneas Argorfli-
nas — Embargado: Alberto
•lüsus Lucúro e outros.versos portos, dH^ok cl" c

cada tõíla a safra nacirnal. I Rgintor: Min. Délio Mara- de Marins.
Com base no parecer da nhão — Revisor: Min. Oscar R'jlaUr:

Marinha Marcanfe, íicoi, dc;!- Saraiva — F-293-57 % Em-
bsrada, ainda, a miior inten- hargantei Mesbla S. A. - Em-
slflcagão do transn.jile paia es- bargado: Oscar Rodrigues Al-
coamento do trigo sulli u des- vcs de carvallio,
tlnado aos centras coiiMimido-1 _ ..... . ., , _ t..in..",i--"«- 
res brasileiros. A%xempio do ¦ 

J* 
Wi Mm Antôni0 Car- 

^«rífràlícl Radiotelegratu
que ocorreu na saíra antnrior, valhal - Revisor: Min, Júlio Ld L - ¦ •-• «--»•-« p«-
foi solicitada ao Pres.ide.itc cia Bara._, - L-305-57 - Emhar-
República autoriznçúo para gantes: Conservas Coqtieiro
permitir o transonrte do nos- S. A. -- Embargada: Celeste
so cereal em navios de outras dos Santos Guimarães.
bandeiras, confornv! expedien-i R0jaton Min. Tostes Malta
to proposto pelo Mln-stéí 'a da _ ríevisor: Min. Jonas Melo
Viação. ..'¦¦'!'''._, , de Carvalho —

O resultado doJ?mm 
f- Emliargante: Metalúrgica Mar

subcomissão onlen, ii.tltuida Q A _ Embargados; Rober-
tns Pinti e outros.

Rela or: Mil. Oliveira Lima
Revisor: Min. Caldetra Ne-

to — E-436-57 — Embargan-
tt Manoel Lague — Embar-
gado: Antônip Machado Mar-
Uns.

Relator Min. Antônio Car-•vallijil — Revisor; Min Júlio
Barata E-531-57 =- Embargan-
te Cià. Federal de Fundição
Embargado: Davld da Cruz,

Relator: Min. Caldeira Neto
Revisor: Min. Antônio Car

valhal — E-547-57 — Embar-
gftnígj <I0ão José de Souza e
outros — Embargado Émprè-
sa de Copstrução • Minera-
ção Ltflaj

I Relator: Min. Godoy Ilha —
No processo em que a Asso-J Rgyjsm: Min. Oliveira Lima

clação Profissional dos Tra- |-__ J.-7Ç18-57 _ Embargante -
balhadorss nas Indústrias Grá- s A F^rlca de Produtos Ali-
ficas du Süo Leopoldo, no Es- meriljcifis «Vigor» — Embar-
lado do Rio Grancla do Sul,

será submetido ã ajprrçl.apfpi cio
plaiárlo da Comissão Cônsul-
tiva do Trigo, dentro do 1 »eno:
prazo possível.

Passou a
Sindicato

a Associação
dos Gráficos

de São Leopoldo

, gado: José Pinheiro, de Sou/.a
r.quereu Ojm reconU^w^-e m^nlQ Caotnno da Silva,'"l 

Rfllaloii Min Jcnns de Car-
vallif, Revisor; Min. Tóllo

to, u ministro do TrajoaUjq
íxarot) o a:'3UÍnie dasiinçno;
— «Nos tçrinos. do parucer
do Dcpartranento Nacional do
Trabalho dpílro o p dldo da
Associação postulante sob a
denominação de Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas de São Luopndo. no
Rio Grande do Sul,, concen-
trando if.lps as 'categorias

profissionais compreendidas
no 12° Grupo do quadro de ,
atividades « profissões anexo
à Consolidação dst Leis do j
Trabalho, aprovados os seus

e Radioeletrlol

Revisor: Min. Caldeira Ne
Relator: Min. Oliveira Lim-

to - E-1775-57 - Embargan
ie: Silvio Gomes dos Santos
_ Embargada: Marmorana

E-408-57 - Areai Ltda. ^ ." • ¦ " 
relator: Min. Hildebrando

Biôàsfit. '-'¦ Rwlsor: Min. Go

83Si -E;1909-57 -JK
bargan.tí: Perfumaria Mwja
SA. - Embargado: mlí
Batista de Morais.

Relator: Min. Tostes Mal *

_ Revsor: Min. Jonas Meio

de Cai valho - RIO-L.W -

Uecurrertes: Sindicato dos
Trabalhadores nas indústrias
Gráficas de Campinas e itidus
trias Gráflcat de Campinas.

Recur^dos: os mesmos.
Retator: Min. Godoy Ilha.
Revisor: Min. Oliveira Li-

ma RO-DC-13-58 - Recorren-
íet: Sindlsato 

"dos 
Músicos

Profissionais de Porto M*
ere e Rádio Farroupinha í*

A — Recorridos: os mesmos
e Radio Sociedade Gaúchx

Relator: Mina PéUo Mara.
nhão - Revisor; Min. Oscar
Saraiva -¦ RCH7-58 - Recor
rentes; Toinaz de Aqumc, «

Cia. Ltda e o«tr0 - 
}£™l.

Sindicatos dos J-ta03

da Custa Monteiro - E'818-?i7
- Emlinrgan e; lustrada \\e
Verto Leopoldina Embar-
i;ado; Manoel José Furlndn e
i'1in?en!o'Firmin0 Alves.

Relator; Min. Jonas de Car-
valho - Revisor: Min. Télio
da Costa Monteiro -r E-927-
57 — Embargante: Manoel
Lague — Embargado; Arge-
miro Sutel.

Relator: Min. Jessé Pinto
 Freire — Revisor: Min. Go-

cVtãturoscom as"emendas pro.' doy Una — E-1032-57 — Em-
postas. A sua carta dn reco- hargantei José Çiglione o Pa-
nhecimento. depois de pago o naii dp Brasil S. A. - Em-
selo devido, será submetida à bargadnsi oa meamos. ,
íniiiha assinatura». i Comércio Metalúrgica

ridos;
mauotuB nas ulül,liVV"'Rpli.
Ilação e Tecelagem.dQ ««'

fs Pani.sta, tgarassu, Ooiai
Escada. Moreno e y™1»1'"',^

Reiatori Min. M» ,ch,li|l„
,, ,t 

' 
ii, v' m ,.lm. a-1

tonió Carvailial l',; ^'r'
_ Recorrente: C. ¦ « • ,
Móveis Recorrido. J-"<-'
uico da SiWa Filho . ou.

SERZIDP^A
Pualsqqer Cosaattea aa»

roupas a eatulaaa
Edif. Da*ke, Sala m

\
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Afirma Frondizi Que Assegurará
Absoluta Liberdade de Crítica
BUENOS AUUC8, 25 (FP) O

doutor Arturo Fronuuu, proii.
dente el''"o da Aiganiuu, vr
altou ou.cm a noite o m;ti«r.-ii
Pedro Arumburu, prosioen.e
do govArno provisório, ifcali.
wiu-M- o cncoiitro nu >)iibine.e
du Arnmburu, no palàolo (.o
governo, «atando presente» o
contra-almiramo I»u»s Rcas,
vice-pre»|dento provlstrlo, ttei
mlnialro» militares « o 6r.
Ourlo» Alconsda Arnmburu,
mlnlatro do Interior, Prcniln
estava em companhia do v,oa-
presidente eleito, Sr. AioJun.r.i
Oome». O enconta* durcu apro.
xlmadamcnto tWn'n minutos,
sendo ° presidente o o vice.
presidente! eleitos intvodutldo»
junto ao chefe do Estudo p,ij
capitão de mar c guerra Fran.
cisco Manrlque. Arnmburu e c*
seus vlsit.in.c« se3Ulram depoii
para o "Saldo Bronco", andV
o presidente dirigiu montagem,
radiclundlda ao {>:.1s. Após o*
discurso, Arnmburu abraçou
dcmoraaamente o presidente
enquanto o» ministros presen.
te» e ellcjal» de elevados voy
toi da» tréa armn» aplaudiam.

FALA FRONDIZI •
No seu primeiro discurso

como presidenta eleito, nlfun-
dido para todo o pais, alirmou
Frondizi: "8!nto-m» orgulhuso
eom o exemplo dado A Amíri-
ca pelas nossas fôrça.s arm i-
das, que cumpriram a sua go.e-

"Todos poderão exercer seui direitos civis, políticos o sociais", acrescei.-
ta o canuidato vitorioso — Resultado linais uas eleições argentinas — Co-
mentirios da Imprensa mundial — Saúda Frondiii o P. O, Argentino —

Desmente o governo rumores de sedição
n» promemui. O povo vetou e
escolheu a» «una autorldnd.<»
constitucionais na tim.i anun.
dada pelo governo provltoro,
Tendo a firmo convicção de
que in íôrça» nrma-Ja» c.nti-
nuarom a cumprir o «ou cevur,
Ak força» nriiiiidiiM nao s.Ui
apenas guardldc» da scbsrunli
nacional. Representam lüiinl-
monte o braço armado Para u
defesa da democracia, ura pai]
pode traballmr em pas (,u.iu;.o
a» (Arcas armada» ecmprcen
dem que devem estar a rem-
ço dos Ideais e dos intcr:»;Oj
nnolonal» e populiires". Disse
ainda o presidente eleito:"Baudo o apresento agradeci
mentos aos milhos» do homens
e mulheres que, por melo do
seu voto, demonstraram con
fiança em nossa p;il.ivra e ae.
monstroram confiança no lu-
turo da República, coswioo-o.i.
como convido oa que írram
nossos »dver£ÍricB, a coioe,.
rem a siin capacidade e |n'.el'.
gíncla a aervlço da o'.-ra q»e
iniciaremos a partir de primei-
ro de maio.
LIBERDADE PARA TODOS

Tcdos os argentinos tcr.".o li.

berdade e podei Ao exercer os
seu» direitos civis, i.o.iieo.i „
sooinls. Tcdog, »cm txceçio,
serfio protegidos pcla lei. O.l.i.
remos tAda.s nu condljo..* pava
tornar prs»ivel a co|.iboru;a.>
franca o leal, cum.ç.uir.o por
assegurar a l.bcrrlado de crlt|.
eu aos ato» do govArno. Chvo"-
nnrenio.) para toda u n ç.o i,i-
gontlna, sem dtaorlintnaçao,
sem exclusAo, sob uma unl:a
bandeira: a Bandeira da
PAlrla".
RESULTADOS EM B.. AIRES

BUENOS A1RK3, 25 iKPI —
A "UnlAo Cívica Radical In.
tranclscnte", quo ap.lou a
candidatura de Arturo FrohaV
zi, eleito prçdíente conniltu-
cional, dobrou na capitai fede.
entre 28 do Julho, ifuta da»
ral o número de seu» sufrágios,
oicipAe» constitucional», e o
escrutínio de domingo.

Resultados dsflnitlvo»: UCRI
obteve 681.026 votrs, contra
200,178 cm Julho passado. A
Ü.ORP de Saldln, 575.680 con-
Ira 40.1.037.

Resultados dos cutroj parti-
do» na capital arjontliia, onde
havia 1.700.814 inscritos: Socla-

listas, 84,750 votos; em branco
77,121; democratas cristãos,
00,403; Unlao Civic» Indspen*
ilunte, 13.381; Untlo Popular
(nco.peronista de Attilio Bra-
nuiolia), 7.003; Partido do
Povo (nec-peron:»ta>, 5.445;
Democrata Progressista, 6.603;
diversos, 25.435.

Em Avcllanoda, cidade opa-
UCRI do Frondizi, 89,538;
rarln de 200 mil habl!antea:
UCRP de Saldln, 44.76J; cm
branco, 10.014; «ocIaVais*. 8.709.
Em Bahia Branca, cidade co».
teim d» 95.000 habitantes:
UCRI, 23.500; UCRP 21.219;
em branco, 12,071; socialista»
4.750.
| RESULTADOS FINAIS |

BUENOS AIRES, 25 (FP)
SAo os seguinte» o» resultados
completo», publicados pela im-
prenga de Buenos Alre.., para
as elplções presidencial» rui
Argentina:

Eleitrrts Inscritos, I0.068.o:o.;
Sufrágios expressos c cm

branco, excluindo os anulados
- 8.457.370.

Arturo Frondizi — Alejandro
Gomss (UCRI) — 4.004 516

Rlcordo Balcün — Santiago

Existirão en Breve Todas as Condições
Para se Lançar um Foguete à Lua

MOSCOU, 25 (FP) — O* Cl-
entlstas soviéticos parecem es-
tar em Véspera» de dar ma:s
um passo no sentido da expio-
ração do Cosmos, segundo se
ro considera em Moscou, onae
se espera que os russos anun-
ciem, dentro em breve, uma
nova e importante reall»aÇâo
nj;se aetor.-

O primeiro Sputnik, segundo
acentuam, caiu a 4 de Janeiro
passado, após efetuar, em 92
dias, 1.400 voltas em torno da
Terra, e percorrido 60 milhões
de quilômetros. O segundo
fiputnik Já efetuou sua 1.042a-
c:r=cnvoluç&o, e percorreu, em
trés meses e vinte dias, cêrm
de 72.700.00 km. Deveria, por-
tanto, cair, por sua vez. dentro
de pouco tempo, o ra, hA mo-
tlvo Para se crer que os sovie-
ticos desejam assegurar sua
presença no espaço inter-pia
netârio, enquanto evolui 0 »»•
télite artificial americano

Os numerosos projetos daa
possibilidades, que foram ex-
pogtos pslos cientistas e a tm-
prensa soviitlcos, nao perml-
tem dizer, com certez.,, qual
será a forma que os físicos
ruscos escolherão para prós.
seau:r em sua exp".oraçSo do
Cormos.
ÍOQUETES A LUA

Trata-se de lançar sputnik»

prlmlr, ao» foguetes, velocidade»
bem próximos das que convém
atingir para se ilberlar da (Orca
do prets&o terrestre, ou suja, 11,"
km. por segundo. A respeito, e
lnteresante notar que, ha algum
tempo, o fíulco soviético Dobron-
lavov indicava que, para atingir
a Lua, 24 horas bastariam a um
foguete de velocidade d 3.000 m
a mais, por segundo, do que u
dos Sputnik». i

MOVIDOS A ENZRGIA
NUCLEAR"A e»sa velocidade", afirmou

Ale, "o foguete dcccrcvera uma
elipse alrnguda, que levará
para o campo de atração r.ti
Lua, e, então, a "lumaüzaçio"
nílo mais oferecera rfiílculdn.
de. O censumo de combustível,
por outro lado, será mínimo."

Assim, segundo o professor

Klrll Staniukovietch, os "oleu-
natas soviéticos estarão, breve-
mente, em ccndlçoes de lançar
novos "Eputnik", e novos fo.
guetes movidos per energia
atômica, o que permitiria, a
um foguete uo qual bo acres-
centussem várias seções, de.
senvolver uma velocidade de IS
km per segundo, vèlooidace
suficiente para atingir a Lua."

Del Onstlllo (UCRP) -. 
2.500.259.

O restante s« distribui entre
os partides manorei,
NA IMl»RBN8A ITALIANA

ROMA, 35 (FP) - Toda «
imprensa Italiana anunela »m
primeira paalna a vitôrl» do
Arturo D'rondl»l na» eluço»» pr»«
sldenelal» da Argantln», r»»»r-
vandu amplo espaço ao aoonUoU
minto, qu» Interpreta dlvtrs».
mente.

Declara notndamenta "II M»s-
lairero", Jornal moderado) "A»
conseqüência» <Hm.ii vitória tara
um duplo efeito. D» um lado, j
maciço consentimento da popula
«ao frustrou o perigo d» um.i
cabeçada da paru do» e»tor«»
eiiipunliudüs om entravar a trans-
niiHHdo dos poderei. De outro la-
do, a utrlbulçao a Frondl»! da
Muluiia absoluta no Harlamen-
(o o no colégio eleitoral elimina
o peilgo do um "impasse" con»-
tUi.clunul para a proclamagto
do novo presidente"."II Tempo", Jornal liberal d»
direita, wiilenu, de mu lado: «a»
•ielCOcs pata o parlamento am
Julho do .1957 haviam dado um
aresultado duvldoio por t»r«m o»
peronistas obedecido k palavra-dc-orilem de votar »m branco
Nilo mais túm nuto d» ser a»
dúvida» d» Julho ultimo a re».
peito da consistência do perunl».
mo. lá' olaro agora qu» oa flli»
<la antiga ditadura ainda cons
tituom uma torça política d«oi<
uva na Argentina".

for uuu-u lauo, enquanto oa
Jornais da extrema dlrclu, corno"11 Sceolo dltaila" (neofascln-
ta) e o "Corrlere delia Nualons"
imonariiulEU) salientam a Vlto*ria da Frcmdisi oomo um triunfo
Ji. peronismo, o» orgoos da «a-
trema esquerda, como "Ualta"
icomunlsU) • "Avantl" (aocla-iistu nennista), declaram qu» •»•ia vitória foi obtida graça» a,(.'untrlbulçáo do» votos do» ilsl-tures comunistas • da» manastrabalhadoras.
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JANELA PARA O MUNDO

I Vitória Eleitoral do Povo Argentino
CONSTITUI 

motiva do profunda alegria
do» povo» latino-americano» o evpret-

livo rtiultudo Ua eleição presidencial •¦*>«•
ilsaia na vitinha Ropúbtka Argentina, da
qual «uiit vencedor o candidato FnmdUi
quo reuniu «m forno «Jo «au noma o do »vu
programa a» farta» nacionalista» e demo-
onírica» do pais irmão.

A espetacular vitoria do representante
da União Cívica Radioal Intrt-ntiotnts tor-
na-ie ainda mai» lignificativi. não »á pulaampla composição is tua frc.ito ilnica < /<¦!•
toral, ma* particularmente porque o teu
resultado i fruto direto do» »olene» com-
promifo» qu» o candidata vitorioso a»»u-
miw com o povo argentina e bem evpret-
tam a vocação política da nação 'vMnha
em butea d» pa», democracia, progreiso e
bem-estar social.

Os mi/Me» ae voto» que to colocaram
na» milharei ato uma» eleitorais platina*coMtituiram uma reipotia oontagradora
Ae uma plataforma quo, entre outra» que»-tos» importantes, aaiinalava a dia)w»icao do
candidato eleito de não ratificar nenhum
do» tratado» firmado» em nome da Argen-
tina o particularmente o Pacto do Rio de
Janeiro, qu» 4 um initrumento de guerrado» importafUtu» norte-americanos. K' asua posição critica diante da Organização
do» Kttado» Americano», que tem sorvido
de instrumento dócil da política opressora
do Departamento de Estado de Washington.
E' sua manifesta intenção de manter rela-
çõe» diplomática» e econômica» com todo»
o» países. E' o teu compromisso de propora anittia geral; ia assegurar o direito úe
grete, de devolver aos trabalhadores a tua
Confederação Oeral do Traba"' <>; de apoio
àt reivindicacAe» ia aumento rmediato do»
taidrio» dos rrabafhadores. W a sua preo-cupaçào ie desenvolver a industria nacio*
nal, dar-lhe a ajuda efetiva do Estado, de-
fentUmio ae riquesas nacionais, em parti-cular a do petróleo eom e teu monopólio
estatal,

t\»ta autpfeioia vitória eleitora) do povoart/eiiilno, como nflo /.,„/,„ deixar d» ter.já vemoauiando reverteu, Noi tiimulu» im-vertamos. O» primeiro» eínendrKe X«o» d» lv7i«h(nr/f«n « Londres «.Jo, nesifl*,?!!ÍÍo'Anuito,HÍ0»ilkialivo». «»s kitaüoiUnidos já ia dia aue não ooliwidtm o» n.m-to» de vlita de Fronditi e de Washingtonporque o candidato eleito - JUcm 91 ,um campeão do naclon«íi»»io, tem lata-forma econômica favoráiml ao vslntismo ea uma política que tende ao neutralismo.
««.-¦3ü„m0<íl'° Him °"ma "° caP"'»' «O»**americana d oua o norta-vos do Deporta-monto do Estado, ao »a manifestar sobre
lJl'.lvortan,e '"í2ntee,monto argentino, re-
pelas eleições, mas nmln disto aôbrv a vT
»u-/i»0«'0"'?l/ fB °. """"'"'o agradai*ou não. H o »llènvlo ai é peto tido.
j Jí?',*. einVloatíve} a<mí« d a definiçãodo "Daily News", do Nova Iorque, quedim
JHf ° .V,''?^'', de um homem que se pro-clama "intelectual de esquerda" o qu» svexprenou num resultado de t para l nunurnas, "di/içiimento merece o aplauso domundo Jlvro', o que iQúlvale a prognosticara prettão brutal do Dullcs o soim jurroeiro»imperialistas lôbre o presidenta eleito ar-gentino.

Em Londres tambmn, o influente "Fi-
nancial Timts", adverte quo a vitória deFrondM pado sor o desastra econômico. Dcandidato eleito não está interessado omconquistar a» graça» do capital estrawjel-ro — dito órgão londrino — e na sua cam-panha mostrou-se disposto a ugitar os na-
çionalistas contra o capital estrangeiro o oimperialismo do dólar.

Por esta» amostra* se verifica o altosignificado da vitoria do povo argentino
que, agora, tem dlantn do si a grandiosamissão do consolidar c tornar realidade otriunfo nacionalista e domocrrftiro.

R. M.

CAIRO. 25 (FP) - O Impe.bubnob aiues, 25 <rp) rjalismo tentou, noa último»Arturo Frondl»! tem li» do» 4H lempos, criar uma atmosferagrandes eleitores do cilegto .lei- de foi,, ^^ os p0V0a ealp.toral quo, no dia 17 de mar*,. ",„ « Mídanês Ma» íol ünaUelegerá o presidente e o vice- suaanes. Mas íol, finai-
-presidente da República. E'

Nasser Adverte Contra
a Ação do Imperialismo
Afirma que procurará o inimigo comum dos povos árabes novos meios
de intriga e subversão — Retiraram-se as tropas egípcias da zona
contestada — Satisfação no Sudão — «Lira árabe», nova moeda da

união sirio-egipeia

Possível a Conclusão de um Acordo
Para o Conrole das Armas Atômicas

Afirma Kruschiov, em mensagem ao «Conselho a Favor da Abolição
das Armas Nucleares», de Londres

Tal eontrôle é inteiramente
possível e garantiria a aplica,
ção de um acordo para a abo
lição das experiências nuclea-
res». Kruschiov fès rssas de.
clarações respondendo a uma

dos que se acabam de unir.
Assinala a agência que foram
empreendida» negociações a
respeito do assunto entre o
Cairo e Damasco,

mente, o amor que triunfou» OS EE. UU. RECONHECEU
m&ximo possível qu» pod* te? decluou o preiiílente Nasser,, . O NOVO ESTADO
Frondiíi, visto oomo a lei «ii. num d'»0""» <l"e Pronunciou! WASHINGTON. 25 (F.P.)
inrai argentina limita »m doia cm Damasco * que foi trans . — O embaixador dos Esta.
terços o número d» cadeira» a-; mitido pelo rádio do Cairo. I dos Unidos no Cairo entregou

LONDRES, 25 (FP) -Umá
reunião no mais elevado eFca-
Oão poderia contribuir para
afasíar o perigo da guerra
atômica, — declarou Nikita
Kruschiov, em mensagem di-
rígida ao cConselho a Favor
da Abolição das Armas NU-
cUares» constituído pelos ei-
dadãos do subúrbio de Twic.
kenham, em Londres. Em co-
mentário a respeito do acôr-

• na capital, concsegulndo assim
o máximo de cadeira», ou «ajam319. A legenda "Ricardo Balbln•Santiago dei Castlllo" obtev» •
terço d» cadeiras atribuído a ml-
norla na maior parte das provln-cias, exceto na província do
Corrlentes a disporá, pois, de 142
grandes-eleltores. A legenda "So-
lano Uma-Haldonado", do Par»
tido Conservador Popular, obte-
va minoria na província de Cor
rientes e terâ 6 cadeira». Será a»

mensagem com que o Conse.!tlm uma PT» formalidade a a>

tribuida» ao patrido vencedor »m *N4o tendo o imperialismo
cada clrcunserlçio. A l»g»nda! conseguido vencer-nos ptla
presidencial da UnlBo Cfvloa Ra-j íórca. Utilizará, no futuro,dlcal Intransigente "Arturo Pron- meios de subversão e de intri.disi-A ejandro doma»» ganhou ga para derrubar nossana totalidade das 22 província* ' '

lho ele Twickenham lhe re-
metia a cópia de uma reso
lução que aprovara reclaman.
do a cessação das experiências
nucleares.

do anglo-americano para o es.
oinda'maTs pesadôs^do quíTíê"! tabeUcimento de rampas de
«undo, a menores altitude», •! lançam.nto de foguetes na In-
iam:nr outros a altitudes mal»; glaterra, declaia notadamen-
tlevadas, segundo as órbita» va-' te, O secretário do Partido Co.
liadas, doa quais algumas pode-j munista soviético: «Isto aigni-
riam até contornar a Lua. Tra- j fica que tais projéteis seriam
Ia-se Igualmente, de enviar fo-| lançados não somente contra
suêtes a Lua, ou que girassem '
em tomo daquele planeta."K' possível", escreve, a pro-
p6.'.o, o eEpecla'ista sovlétiro
Tiorun Melkumuv, na Revista da
Aviação, que, dentro em pouc».
um foguete seja enviado à Lua,
ou, então, efetue giros em torno
dela". Afirmou êle quo os cientls-
tas soviético» conseguiram Im*

HAVANA, 25 (FP) — Sor-
ridente, bem disposto, mas
com a barba erescida. o cor-
redor auiomobillstico Juan

de um acordo para controle de
desarmamento nuclear não de-
veria encontrar dificuldades
insuperáveis, tendo.se em vis-
Ia as realizações da ciência.

Explode em Cap Canaveral
Mais um Foguete Ianque

«AP OANAVEBAI, (Piórida),
fe (FP) Poi objeto da uma ten.
lattva Infeliz em Cap C»nave-
Ir&l, o último dc-a foguete» do
Bpo "Navano" da aviação ema-

Pouco d«pç4s de ter sido lan-
|»do, a "Navaho" embícou para
«erra « explodiu segundo» a«-

tea de tocar o solo, a ««Aa
distância da rampa de lança-
mento.

ESte engenho míssil, capar,
em principio, de efetuar um
vôo de oito mil quilômetros, é
o último dos cinco que foram
construído» para a aviação
americana. Este projeto foi
anulado há, bastante tampo.

FÂNGIO FOI ENTREGUE
À EMBAIXADA ARGENTINA
Falando à imprensa, afirmou ter sido bem

tratado pelos seqüestradores
culparam-se por ter agido de
tal maneira. E referindo-se
aos seu» últimos momentos
de detenção, declarou Fan-
gio haver tido conhecimento
de que iria ser libertado ao
fndar a noite. Insistiu jun-
tu aos seqüestradores para
que a sua libertação fosse ne-
gociada com o embaixador
argen.Ino. Deixaram-no em
uma casa, aparentemente si-

ta vermelha, ou seja a mes- tuada na própria cidade e o*
ma indumentária com que rebeldes informaram »s auto-
fora seqüestrado por um des- rldades argentina» a re»pelto
conhecido, sob a ameaça de do endereço do campeão,
um revólver, no domingo à Acentucu Fangio acreditar
noite, d0 hotel Lincoln, situa- que nfio havia deixado Hava-
du no centro desta capital, na, mas não pôde dar qual-
Fangio fôra colocado sob a quer esclarecimento quanto
proteção das autoridades ar- a esse ponto,
genlinas ás 23 horas de av 

'

as tropas mas igualmente con- '».„„„„, *, . «.
tra as cidades pacificas da ™el Fangio foi apresenta
União Soviética. Naopinião do !°°aps Jornalistas cubanos e
governo soviético a conclusão ^ 

rangeiros ao chagar à em-
baixada da Argentina, a uma
hora, hora local), depois de
qma Detenção de 25 horas.
Fangio estava com a mesma
roupa cinza claro e de grava-

PERDEU O CRUZEIRO
33% DE SEU VALOR

tem, tendo respondido aos jor-nallstas do interior do auto-
móvel que o havia conduzido

NA EMBAIXADA
Segundo o cônsul da Ar-

. , gontlna em Havana, «r. Adol-ã residência do embaixador. f0 Goetdy.as seguintes «de-
Como vos sentis? Perguntou marches» precederam a liberum iornalista, ao que respon- tacao de Fangio: Um deeco-deu o corredor *MacanudoI ! nhecido telefonou ao secreta-BEM TRATADO |,i0 da embaixada, às 9 horasFui tratado magntflcamen- e meia: Informando-o da in-
te. A minha detenção foi mo-' tenção dos rebelde* de liber
vimentnda, mudei de casa e tar o campeao| Concordaram»de automóvel por três vezes e mqufl Fangi0 íósse deixado
em 24 horas. Sempre estive sozinho na casa era que po-

StBHWBSS, H (PP) - O «Pi-
seanolal Thn*e" analisa hoj» a
4apr«ett«l0 sofrida. »ela» divi»a»
4» ««rio» palie» 4a Amérioa da
go!. 9a«leJ*m«aU », baia» daa
esteeSea daa mattrfea prima*.
H»Mlai«> • JJemal ave, ¦»> ««rea*
4b Ume, • »m»> »afl— eatSen
m $memsa)e*m «ca aa*. • »•»»

ap»««rlm»«1»m»ii»» •
• «vtuMtra brasUeb» •«*-

m em a»»u*. •

Itiç&ó presidencial a ser feita pe*lo coliglo dos grandei-eleltorta.
KELICITAÇOE8 A FRONDIZI

BUENOS AIRES, » (FP) —
Com base nos principio» demo*
eróticos, qu» lempre caracter!-
varam o povo argentino, o» can-
dldatos * Presidência da Repübl •
ea nas eleições realizadas do-
mingo passado enviaram felicl-
luciles ao dr. Arturo Prondlst
qu» foi «leito para a primeira
magistratura, para o período d»
1958-1964.

Juan Bautlita Pena e doutora
Ana Maria Zaefterer d» Boyna-
che, que Integraram a chapa dn
Partido Cívico Independente. »n
viaram telegrama ao 'Ir. Frondl.
ii, expreasondo-lha qu»: "por
nossa pátria, possa V. Baeta
cumprir a grave responsablllda-
de assumida em consequênoia da
vontade popular".
SAUDAÇÃO DO P. C.

for seu lado, a Comlss&o C»n-
trai do Partido Comunista.—• que
apoiou a candidatura d» Frondl-
£l — apresentou fellolta«des pela
vitória, dizendo; "Estamos te*
guros de que a arrazadora der*
rota do continulsmo e a flrm»
deolsBo de todos os qu» eontri*
bulram sob a garantia' para *
reallzagão dos pontos progr»»l|»r
ta» do programa da UCRI, e»>
posto» durant» a campanha «lei»
toral".

Também o dr. Lupa» Ayrrag»-
ray • Horaoio Suetdo, cândida
tos da Democracia Crlst», apre«
sentaram ao dr. Frondl»! felicl-
«ações pelo triunfo obtido.
DEjSMENTE O OOVBRNO Ok
BOATOS DE SBDIÇAO

BUENOS AIRES, »t (FP) -
"N&o é verdade" — declarou,
formalmente o ohefe da essa ml*
UUr da Presidência, ao »»r ln«
terpelado sobre a noticia, qu*
correra, de que havia sido preio,
parnbgsd.n&Opsf, lc,eo b n»
por tentativa de isdlglp por nto
concordância com a elslslo A»
Arturo Frondl»! para a Pre»!-
dêncla da República, o generaltranqüilo quanto à minha sor- derla ser procurado mais tkr- i B^naWmP fcS. «wETS; te. O que mo Inquietava era de. Comparecemoa ulterjori coiégiiMiutaT^buuto, li por cento « f «^ ^,ruano, i por centa o pe»o «jflfen não poder comunicarme 'com menie ao ponto de encontrotino «ncontra-s» »ntr» a» rara» a minha esposa», Apesar de indicado, acentuou o oóniul,divise» da Amfaic», Latia» qua campeão argentino ter hesj- as 23 horai, onde «ncontr*-ato »nfraqu»e«ram ao míreadoitado em responder a certa» mos Fangio, que noa recebeu

pergunta» relacionada» eom com o matai amplo sorriso «
sua detenção, insiattu repeti- condurtmo-lo d* a«to»noval

B-re durante • m»ne pertede.
Mia 4 dlfleü vrermr, actntoa u
jornal, que «saa 4»pr»<4a«lo da»
di-taaa tenha Mmo recultada uma
baixa Ia» tmportaco»» «Mae, r«-
¦UU» do mundo, qu» absorv» nor-
marm«nt» um dioima daa «apor*

«doca i.ta«B«» «undlala.

da* vejtea quanto à perfeita par« a ebanoalaria. Depol»
•orrerto doa rebeldes, o» quais decidimos levi-le par* » I*"Ih» explicaram, disse, oa ob- sldenci. do •mbalxador, »
jttivos do movimento revolu- fim de passar a sua, primai-eionárlo da 36 de Julho • 4*r ra noite de libardada,

RtPORíER POPULAK
TELEFONE: 22-8518

.í°-vem República» acrescentou
o presidente da República Ara.
be Unida- que afirmou «O Ègl-
to »era sempre solidário com
o Sudão em sua luta contra
os Inimigos comuns dos doia
países».
RETIRAM-SE OS EGÍPCIOS

KHARTUM. 25 (FP) 4i <A<
tropas egípcias retiraram-se
para fora da zona contesta-
da», declarou hoje de manhã
um porta-voz do governo su.
danes.

KHARTUM, 25 (FP) — Anoticia da retirada das tropas
egípcias, anunpiada esta ma.
ilha, causou satisfação rápi-
da e inesperada nos meios po.líticos desta cidade.

Um porta-voz do governotudanea, em entrevista cole.
Uva. declarou que a noticia da
retirada das tropas egípcias
fizera «congelar» a» decisões
que deveriam s*s» anunciada*qua ie tornam, comquen-
temente, nulas.

O porta-voz recusou.se alazer qualquer comentário,
mas declarou: «Minha erif<-e.
vista e mais curta do que >-u
pre vira inicialmente, mas ma'v
vale aislm».

DISSOLVEU-SE A '
A ASSOCIAÇÃO

DAMASCO, 25 (FP) -r- A
Associação dos Irmãos Mu.
çuknanos publicou hoje um
manifesto no qual anuncia a
sua decisão de dissolver-se na
República Árabe Unificada.

NOVA MOEDA
CAIRO, 25 (FP) - Anun.

ela a Agência de Informações
do Oriente Médio que será
posta em circulação brevemen.
te. na República Árabe U.«t-
fica»:», uma nova moeda, i
«libra árabe». Essa moeda ae-
verá substituir a libra «iria
e a libra atualmente em cir-eulaçlo em cada dois Esta-
>.a»j'J4 ¦¦¦;¦-"fwiaw"¦»')¦' ' i,¦'¦¦¦ i-i

Manifestações
contra Krupp
na Austrália ,

M8LB0URNE, ?S (FP) 
"'¦->

"Ababto o nazista Krupp!", "As-
sasslno nazista!", — eis os gri
tos com que uns cem manlfes-
tantes reoeberam o Industrial
alemto Barão Krupp, ao chegai
hoje a esta cidade. Antigos prl-
iloneiros d» guerra ..australiano»

membro» 4» eomunldad» Iara»-
llte 4a llelboura» eondusiam a
m»plf»»t*cto. qu» ee m»ntev» du-
raate um «f'te tempo a 4»»P»lte
de» »«te?«•» 4a poltelt. O ¦arfo
Xrupp m asm** a e»eala 4»
uma hora «m W»!b»ura», dirl-
tlndo-»» para i-4n«r, prüjwir»
«tapa 4» uma rtofta» parte^ter
¦aAvatraiia.

hoje ao ministério egípcio do

Exterior uma nota Informan.
rio de que o governo de Wa-
«hlngton reconhecia a Repú-
bica Árabe Unida slrlo-cgip.
cia — anuncia o Departamen-
to de Estado.

O sr. Raymond Ha««e será
o primeiro embaixador dos
Estados Unidos Junto à nova
República, que engloba os te»
rltórios de Síria e do Egito.

Nas Mãos do Governo de Caracai
0 Chefe da Polícia Política

do Ditador Jimencz
CARACAS, 35 (FP) Acaba

de ser entregue ás auiondadea
venezuelanas Miguel Silvio
Sanz, ex-chefe da Brigada Poli-
Uco-Social de Segurança Na-
cicnal, hoje dissolvida. Entr?.
gcu-o o embaixador da Colo |.-
bla nesta capital, em cuja em-
baixada Sanz se refugiara a 33
rfe Janeiro.

Há alguns dias, o Juis de m»
truçào lançara um mandano de
prisão contra Sanz e constituir
um dossier reunindo provas de
sua culpalldade em vários ss-
uasslnatcs e delitos, conllrmau-
ao assim que Sana náo podia

ser beneficiado com direfte o«
asilo concedido a refugiadog
políticos. I

Este dossier foi comunicaao
«o embaixador da Colômbia!
pelo ministro do Exterior veira,
cuelano. Ocorre lemorar qut

. quando fei assinalada a pra>
aeiiça de Miguel Sanz na i-ia,'baixada da Colômbia, a popu*
lação organizou manlfestuçbe»
viclcntas nos arredores do pre»i
dio, o que motivou um desmenv
tido de sua presença por parte
do chefe da missão do govãrnO
colombiano, 

'

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e
Trabalhadores nas Indústrias de Serrarias

e Móveis de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: Av. Marechal Floriam», 225 sob. — Tel.: 43-9567

Convite aos Companheiros
Trabalhadores na Indústria

de Móveis
os empregadores tudo têm feito para prolon-

gar em demasia, à conquista do nosso justo aumen-
to. Tal tem sido sua posição nos entendimentos amis-
tosos que temos mantido com eles.

A» declsSes recentes dos tribunais do trabalho,
nos casos de aumento, tem constituído verdadeiros
atentados aos direitos dos trabalhadores.

Portanto, só com reforçamento de nossa uni-
dade, de nossa luta é que poderemos conseguir de vez
nosso aumento,

Depende de nosso esforço em conjunto a so-
lução rápida do aumento. Por isso á presença de to-
dos os companheiros na Assembléia geral do dia
27 do corrente, (quinta-feira) às 19 horas em nossa
sede social é importante e decisiva.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1953.

A DIRETORIA
A Comissão de Entendtmotfto

Deseja o Povo Libanês a Adesão à República Árabe
CAIRO, fevereiro «Especial para a IP) —- Os paísesfembes independentes, Siria, Egito e Iemen, concordaram em

fundir-se numa só República. A Slrla, com 4 milhões; Egito,m milhões e iemen, 2 milhões de habitantes.
Uma população superior a S0 milhões dt cidadão» In-¦MndentM » antllmpcrlallstae Jamais 4 kmuquisu pelo»
pNrvsmâe Ua* *woatadm*iato historie*, desde mais de

êês tm», o» colonlsllstai, ineorriglveis interveniore» na easa
ajnasa. UnUvua «ulocále, auav*» d» planos ardlloM», tal»
»MB0 o Pacto do âagdai, a Grande Siria, • Crawtnte Fértil.
et» ssm, tmUm, «aseantraracn a íermula da Uaia* Virman1

él&W V WMw^smwt» »»^»»W *s»lr»J^^r étXÍÊ*

é «Alt*» «m astadea à Kaf<lbU«t Ar«rb« atnpfta * tm
|kj» iloei povo» livre», enquanto o lngreno na União Mo
|h»9u!c* faculta o é-irvinio colenioJista. A Reprtblics. Ijw
^mbastyia* séo astí. sImb ü pactos. tJâMdos « «(«vênJo»

l* mim. •" » «• ~

k unificação da Siria, Egito o Iemen constitui
enorme derrota dos colonialistas

também, livres. Do outro lado, o Estado Mpnarqulco está«ob domínio colonialista, por melo de tratados, pactos, con-ventos, cessão de bases t ocupaçfio militar estrangeirai logo,
^UzadM qU* tderirem a Mt* monarquia, ser&o países co.

&tote 
4 o divisor das águas poUtlca» da mundo árabe.a Síria, o Egito e a Iemen Uvessem aderido ao Estado«árauico, teriam lleado Imediatamente ocupado, peloseolomallstaa e perdido a sua toberanla », ismbéSTo ••&>»>trálèo. Maa a» entrassem o Iraque, Arábia Saudita, Kotteit»• Bahrain na Republica Árabe, a «onsaoutoala aeda autra;

•nianclpar-ee-lam • raaverlana a wm (obacasO* •» " ' '
» «si petrúlaa; o Líbano a a xytrixo

Governo, perdeu a sua soberania, a as prisões Já tttlo ro-
pletas. Os governantes e a polida são contra a Unlao, en-
quanto o povo está a lavor. Em proclamacio dirigida à
Nação, o escritor Amln Nakhlè, Presidente do Partido do
Congresso Libanês, declarou que a República Federada Ara-
be concretizou o Ideai democrático do povo Ubanéa. Por

A Cruz Vermelha Soviética
Ajuda os Refugiados Argelinos

ODESSA — Há dias a *>
reçto executiva da Unlao daa
sociedades Cruz Vermelha e
Meia-lua Vermelha da URSS
tomou a deolsio d» particl-
par ativamente na ajuda aos
refugiados argelinos que se
encontram na Tunísia. Estes
refugiados são vitimas da
guerra colonial na Argélia.
Para lies-foram envladoB pro-
dutos de allmen açfio, outra»
nieicodorlas e medicamentos
n0 valor de um milhão de

Synghman Rhee
não quer oposição

«U"ca«M, 
'ei 

llbantt lutou t u«ofre«i,dWd»a erià^dp 'ruWoã; ACruz Vermelha so- aé""òyn|Ll"\"he.0o<rtMÕ«Estado Arbest» pelo emir FaKher Eddin e ptlos Cheabltas, vlétlca tnvla 10 ml) quilos de ,,„;, fon dâ ,„ 0 dnico partldr»té o_ Congresso Árabe realizado pelos libaneses em Paris, ; açúcar, 5 mil quilos de arroz,
• dois mil quilos de leite em

po, vinte • cinco mil metros

a navegação pelo Mar Negras,]
tramportou de Odessa para o
porto da Tunísia asse va-
lloso donativo do poyo aovlâV
tico aos argelinos.

•m ino.
Entro mllharos 4a talegnaus reoabldc* petos proelamadores da lUpúbtloa Araba, flguram «a de MwJisenhor Maou

ohl, patHaroa doa MtronlUai Xeique Bechara XI Khoury,
«s>prtsldMta do Ütana e Pai da tãdepandáneia; deputados.
felsDoa. uletnaa. »»klltle*»t. íaâilawtuala. lutlwtnltarfasv aaaaiia-¦^ãrr.^i y»**w",,,*^i »^^^^^n»^»"| •jç»,^^»»^^'^^,"^"»"»"f ^»»*»»»• w^w9^^^^í^JU *^^^i^^^
efle» cultural* • mèuestiala, srg»wlsigt»a «miidimHa staoi-

lisa» pequeno pate í.r*.b« foi o primeiro a adquirir * »u*"^»j»M»«ls»Mia. Ciam * »*»n»*mm 4» ^tÍT""- ee-

«toe, ate.
O que mala abalou • goeáuio de Chanwm. aa ultfm»

semana, foi a volumoís, correapond6nÈla chegada ao Depa)
tamento dos Correio», nwáiinssaij » f/fssmWfãA* *» JleonbM-

d» tecidos, ate.
Da todas as partes da URSS

alugaram k Odeeea as ajudas
sea argeUao* vttlmM *•
gMrra. De Moaoou, fei envia-
do laitt am pá, da cidade de
Ivanov enviaido» mil metro»
de .íifemite» tecido».

O «atrl» fttt)o}*mat ej» <u «aa»

•'squerdlsta »ul-coreano, o P»r-
Udo Progi-esalU. O pr»»ld«nt«
do mtnolonado partldu. 8r. Che
Boa ü»n, «u» m »pr»t»ntou por
«Ua» v»»»» éomo Candidato I
etmMnaia. te CerMa do >ul «w-
m» «MkMmat» te araahm»*
RWm. M pite», • mmme aaoa-
tateada eoea aa p*r»OBaUdaAM
do Partido ProaTMsiito, »ob a
acuMC&o d* terem violado te r*-.
trolayn«ntos s. tasmsit» aa tS)$m"
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Instituto do Livro Estimula
a Criação dc Vasta Rede

dc Bibliotecas
jSrnntle número do obras editndiis nn nno

jmssudo — Avanço Hul.siimcitl no plano
da Ei.ciclojiótllo •— 1 .nuius ,3o índio:*

ganliaram nma nittolojr.a

yyt-,>-^*>->>^>**»^»vv»^^
srs mo, M-MWI

• aumento auliMiineliil «ln* mi-
bflee «ti» limlitiito NVInnnl «Io
Livro, o avanço vi"iiiriuin nn
*«'iir«».'..iii» da Enciclopédia Uni»
•ii.'Ii-íi » um ii.'in ni iuiiii ¦intii pin-
grnnir, de dlalrlbulçflu di» mini* »'
1)11)1* d* Miiali'. mil biblioteca*
do* iii.iin dl verno» |x»nt>ia do pnl»,
0*1 viram d* bfl** para o »-»ilmu-1
Io * centena* d« município* l>ru-|

jdllelroi deipertado* pura u oul-
tur* • «nora lutando poln In.ci-j
luclo d* lun hllilloieea, do ««'Ar-
«" com o plnno elaborado pelo
• tunl diretor dfme Argila, «r. Jo-

.at Itenalo Rniitoi» Pereira.
No plano d* publicaçOe*. «tn

lir.7, mereceu dentaqu» a colo»

nt, ni dn manutenção .lu "Itevl-i
lu d" Livro" un oonttnnto nsccíi.
.-.1-. ('lllllltll IIN .'ii|n|.I.IV>.í1fH D 511
apnrfclci-iimiiito, vrAf!«.¦«» «li» ii»
i,n ¦¦..•ni.".•¦"•

(ÍKANDIIH TIIA11AI.II0H
HDITAD08

llllli,' OH Krilll.lt>* lllll- ilil."- . .11.
tiui.i». tn» iiiiii i'«"-.iii¦' «situo "il
ii.-iiiiliit'"-: "'1'unlr.. ilí Mnrtins
l'i'ini", om .tiil« volume*, com
.luiu'"' mil prtijln.t», nnvlobantln
i.".«ti» a in"'iin:i" .lu precursor do
ii.ibiio letitro il'- costumei», «¦'.'li'.. |
«*n em vArlim fontes pelu prof,
Darcy Diimii*i't>iiu, que cuntint

htúsblwSaescos
l»-V---'-»>*»>''»»*,»»»,''-*-»-*->-*»»*-*-^-'-^^

Jakson do Pandeiro
do Fórias

lf>**rsirS***Sm*mf*r^Sr^<m*m+m+m*w+<

PRESEN-I

C*»o denominada "Biblioteca d": cnm o Incentivo perminenti) do
ÍiiviiIbiiijAo Cultural", 'qu* lan» diretor do Instituto) "Antologia,
cou vArlo* entinlo*. entre ni» qtinle, «lo I.imdim do* Índios", orgnnt-
Brito Breca; "Ensaio* KllO*o'|. j y;ulu por Alliorto dn CCwta o Hil»

Cnniiliriivii: vn, iiiuii do grnndn valor pel.i
contribuição quo repre«enta pa.
ra nossa cultura: n "Dlclona»
rio da Música", feito polo crltl-
no Lul* Coame, prlmoiii» do g3-
nero n ncr editado em tr.'«no pat.;
«• mal* dol* volume). «Ini» "Obra*
Complotn*" dn ex-presidente
Epltnclo Pcsaoa, Intitulado*
-reta Verdade".

GRANDE TRABALHO NA
ENCICLOrE'DIA

c"-". de l-.iiiynli.
•llacli, o quinto evnngollitn",
\t «Vim. llrniil, • var'.)» outro*,

Conferência Sttore
Ensino de Agroncmja
riieiruril ao Rio hoje, o er. Al-

raro Ciiupa-rn, caperlnllata dn
/AO em e.ln.-n.;Ao agrícola • «o-
crclarlo-gcrnl da Ia. Conferíncla
I.iitliii'.iiui"In.n:i nOrbe Ensino
Superior de Agronomia, que Vo
rfiillziirA ein Hiintlngii do Chile,-
le li. h :¦". de março prdxlmo,
convocada pel* ()ri»-tn:»-iiçílo darl O plano de initlnr envergadura
KngSe* 1'nldiiK pnar • Alimenta-! quo a atual dlreçílo do Initltu-
fflo e * Agricultura. | to Nacional do Livro está le-

O cr. Alvnro Chaparão vem an vando avante e o dn edlcJTo «I»
B»:'¦»!! para entender-se com nu» Knclclopédln ll-nallclni, planeja-
torldnde» s respeito du neusa da lia vinte ano*, Gruçn* A*
pui-llmpui-Ao nu conferíncla de medida* tomada* pelo ministro
diretores de escalai do iigiunomla.' Clflvla Eulgndo c A ín.cntyn do
Ne-se ht.-ntl.lt». «leverA vlsllar a er. José Rennto Santos rerelr.i,
j-up-rlntcnilí ncl.-i do linulno Aitrl- foi logo organizada umn rednçllr.
cola e Votcrlfinlrli/H, a Universl I para cfotuar o recenscumento
diul* Iturnl, o EnciilOrlo TCcnl- du* verlielea, do modo n poder-no
eu ue Agricultura (ETA), a A*- I contar parn o fim «ICste uno u
toclaçAo .Brasileira de Crf-dito e concluslto da rcdaçit» dos tr«*n
Asidstíncla Rural (A11CAR) * prlinelroa volumes dn cbamndu
eutro* OrgUo* ligados Ae atlvld.-i- "Grnnde Enciclopédia", qu.» de-
d«-s rurais ¦ ao ensino agronA-' vera ter 36 volumes. Ainda no
inlco. | campo dus Enciclopédias, o lus»

Será acompanhado, nesse* en»' tituto contratou com u professo »n
tendirnentos, pelo sr. Rcnô Oa- KIAvIa da Silveira LC.li'» n teltu-
chot, diretor do Escritório Re- ra de uma Enciclopédia Infantil
Cional d* t"AO no Rio d* Janei- obra que será o primeira no gê-
ro. nero a elaborar-ie no iirasll. t
C

r, 
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RüCHA LTDA.
R VALE POSTAL
• and. - Tel. 23-3672

DR. A. CAMPOS
(Olrur*;ift»Df.ntlsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operaçOes da
Doca. ülilDtillS FIXOS E MOVEIS (Roath) com material
çarantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, -tala 001 - Segtandas. quartas e sestas-feims——— Telefone: B2-C225 ——

'••»< c u.iiiui.c..., «.dt-.* yrtitiues uu i.hij, i.êuunana praça copi «Conwtíejiara ouvir Mayaa n* 2n, quepoderá colher o* mesmo» êxitos do n" I

Nosso Comentário

EM POÜC^SLIJVHAS...

jpül 8AUAD0 a nolto na Rádio Nodonal. AriBarroco, com aquela Voi horrível oue Dciu, lhodeu, disse: «O público antigamente saliía valorizaras Loas miisicas. Agora não». E passou a apresentaralgumas de suas composições, que apesar de lan-cados lm tempos, não obtiveram sucesso até hoje.Nao queremos contrariar o autor de «A quarcla tioBrasil» pois achamos que tem cio razão ato um cario
ponio. Mns convenhamos que o bicho não é tão feiocomo so pinta» O público ainda sabe escolher entreas baboseiras, algumas que têm valor. Nosso amigoAri bem sabe disso. Se algumas melodias suas nãoobtiveram o sucesso esperado, isso não é motivo paraquo se menospreze o gosto do grande público...

Q PROGRAMA «O Cén é o Limite» viveu um denem grandes dias na segunda-feira passadaquando a «Bloca de Pucclni» rMarla Teresa) Iriaresponder a **«rguntas qne lhe dariam um milhão decruzeiros. Auditório cheio em uita expectativa. J.Silvestre lança a pergunta. Maria Teresa pensa alguns segundos. Tempo que para os telespectadores
pareça longos anos de Indecisão. Por fim a «Mocade Pt-cc-nl» exclama: «Desisto». Todos respiram fun-do. E com oltoccntos mil cruzeiros cm caixa, MariaTeresa sorriu satisfeita. Também não era para me-

Jitelstiiin dn rendeiro • Aiml»»
flOirinz-Bj/Ál A-iFirtA «nliatum «i» «riu» reuulnniun-.um .«»-¦£»—»»» "iuv*l i„„. .jpvundn vin,,- .,„ mlnr.i-

fan* «ti li 1-ii" Tupi nn ».i»t'.-u
...."",.ni de marco.

Slvuca Vai
h Europa

•ürin-ii, o iirmAnlii ("in,, dn,
ui/oiin, rnl a /,'iirnpd ii.-i-, t,,i„
tinir nn Teatro 0'lmuln, umlr•d imiicn < »t."iii w.iiffii,. m.¦ira /'(•uni lanar do mteroftma
I ClIUl ti,'» llll'«l'«.

\gnaldo Rayol Vai
Oforccr Scu Disco

ao Presidente
Agnnldo nnynl, n rovclaqBo
..¦•nilu'» de mi,'.' e » i'.|-i r%-

lu»lvo dn UA.lIn Tupi, vul «ifii.
lecer au Preuldente Jliroellnn
o *uti primeiro «IIhco contendo
n* múnli-n*: "Ho tml-'i Macem
igual* a vocB "e "rreco", Ag»
nuldn, participou dn Snrennln
«(» Treildente no dln de *nti in-
tullclo aendn vlvntnenlo cum-
prlmentado por H. Excln.

Âerton Perlingeirm
Regressou

da Argentina
Jd t» encontra no /fio, «trpolii

>oe oulnee rilnt na Argentina', o
«.nlmnrfor ,1a Tupi, Aerton Per-
Hngtlri). O conhecido elemento
da emltora líder atiorlnda, «f«i»clarou qne patton qttlnte rilat.
vendo Rumo* Alre* ;a)'nrfo du.
chuva e tremendo de frio. . .

Alegria da Canção
na Tamoio

Diariamente, às 8.80, a Ra-'dio Tamoio apresenta «m pro-grnmn de músicas selecionada*
por Ayrton Amorim e Intitula-
do Alegria da CancAo. Nôstedesfilo, como aeu nome indica,tô figuram múclcns nle-rres.

v*^«»rt*«^í»v»»***.

PRESENTE
DA TUPI

A«BAni.ço n Ptrtittn"Tupi polo lumlio pro»"-•"«»« f|»n nin envloii, pclnPMMfrm lio nun ntilvir•Mtflo, Uma llntln c::.*ifl'.«iPATkor 01» nun JA est A'"in atividade. A. .1. tlanpn.ry ralrlIiiilmoM dariul o
»lir«i.n.

nos

EM D^^° ^ RCA teB,0S ¦• P«» ««» "trande
/ iT^ a)>,JíaÍaríe do »m*«--<»n-3ao de Maysa(a bch» descabelada) «Ueu Mundo Caiu». Sua in-terpretefaao e aquilo que Já coahecemos. Com suavoz meiga e doce Maysa dis que «se meu mundo caiueu que aprenda a levantar», eeaselho que servepara multa gente. Vale a pena comprá-lo e BMsaralgumas horas ouvindo-a.... *——

Novos LPs.
Colúnibia

Ileferentementi) „„„ nnvnaInnçnmentuH em iIIhiiuh "Ioiik
plnyiig", ohamamoi n nlonçlío«ln lodo*, parn «i Li» "it.iiin «ioFormatura", o primeiro «lo hyl-VIO MAS5UC0A D BUA oil-
QUEHTI1A, nu ctlqiiíiii, Còjum»nia, Ilecimtoniontt* ngr.icliiiln, om8Jn Pnttiii, cnm oh prímlíM"(ltinriinl" n "liuqiintln Pinto"
Maaucca, curarlcn com (•uno
grande folto, dA llçüo* «»o nrran-
Jo» ni» presente nllium ile 12 po»Itgndn» e nltti fldolldndo, Dentreo* númeri** nolo iiprojcntados
lindemoH dealncnr o* «cmiin-toa: «Porquo Ilrlllinm TouoOllin*". "Only You", "Llttle

Dnrlng", "Cltopln Nn Bnmliu""Chovo IA Porá", o "Tna l"'or
Two". -?-

ZIA P(mseca prepnrou, cnm.arlnho, o seu Ll' "Samba* «lnSaudado" (Vol. 2j, ,¦„,. „,,„,.senta oito famonos >umlmH do
punaado, dentro o* qunls fi«u-rnm: "So ncuso VocS Chega*,so", "Agora 6 Clnr..". "Imp!i>
rar", "Dl!t Quo Tem" o "Aperto
do MAo". um Rrnndo lanininen-
to. «cm dúvida-, para «>s saudo-¦llta*. -?-

"Tango* Iiinlvlilnlilpq", comCnrllnhos, é o long plnyng quenAo devo faltar nn «llsc-tícn doivordndclros nmnntes da dolentemúsica de tnlAo. Com umn se-ioçAo primorosa, «5ste nthum es-tA fadado a nlcnne,ar «"irlto entreoa npaixonndos do tnntto. Algunsnúmeros do presente d.»»co: "H'
baltn", "El Piitiitellto". "Nos-
tn!Rla8", "Mentira" o "PiegA
rlaf.

...
-»»haaa^M_.,.^
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Coincmorações do Jubilcu
da Peça «Deus lhe Paguei

Programa das homonagens que serão preg-
tadas ao tcatrólogo Joracy Camargo
Jonicy ('iiiiwii-j-n é um nomo Internacional, -t «isa pu

l'\'í«i) Me ilúvo ti peca DWUS UIB PAUUE, cu|.» esirci.
ocorruu om Sfto Paulo, a 30 dc dezembro do 1931",

Di-mIi» cnlfto, o vinte e cinco anos Já sfto pi-sados, :iiiolpliiiii ci Indo por Procóp.o Ferreira. Jamais parou du um
lar i, «ua Llonomi, Trnduz.da para vAnos idlomua, a pt>v>»cheio ilttH produedos do Joracy Camargo continuou tenun ,i'C;ii(>sbii.c..u Ud.riuinu.iio, cm palcos o circos, no pais • no !i'sti-.iii:ii''-".,, lendo tildo inclusive filmada na Argentina.

A Miii^cdaiío lirasilolra de Autores Tcatraiy ,ie cuja
dlrotoria Joracy Camargo faz parte .estíi promovendo uma.sór.e do homenagens ao scu ilustre consórcio, para marcar
oa mi»te c cinco anos do sucesso de i.-KUS LilK PAGUE,

1'i.OGUAMA UAS IIOMIINACIINS
f. n seguinte o programa das nomcnagoni a JoracyCum.iigo:
L«.n ül do fevereiro, scgundn-felra, fts 20 horas rcall»zou-so uni jantar no Restm rante Unr Parque Reciclo Arun «Marques (!o Abiantcs, 9ü.
Hojo, às 1V,*1J ho.as, sessüo solene na Saia do Cons***mo da b. D, A. T. Saudado pelo presidente «Ja cntidatlebr. Daniel da Silva nocha, Joracy Camargo fará untáconiiíivncla suuo.-dmada a tiisiórlu de ÜKUS LHJi PAGUED.a aj de íeverciro, sexta feira, às 20,30 horas, nóTeulvo da Esco.a de Teatro Martins Penna rui 2Ú deAb.il. 14, sara realizada um espetáculo do '-uni partlcl.immo a.u.ios uaque.a escola, do Conservatório «acionai delea-ro. da Academia lirasilolra de Teatro, e do Gruoo defc-Miiuos do Teatro tCiáudio de Souza», do Pei Clube do-~.'UMl

Dia 10 de março, segunda-feira, no Teatro Dulclnarepresentação especial dc DEUS LHE PAGUE por um
niüIn' ^n m°.vn G";a<*ao- Direção de Orlando Macedo Ce-náríos de Wilson Chebar. N0 elenco: Edson Batista Amau

À7 u'maS; ?'af'a i°"é Fragoso. Lilah Albuquor.uc' tMtaonChebar, Teixeira Mendes e Cloiys Mary Daly. • '

> A
{tórin

Ano Letivo no Conservatório
íacional de Canto Orfeônico
Proferirá a aula inaugural o professorFrancisco Lange

Secretaria do Conserva-
Kaclctial de Canto Orícônico avisa aos alunos ins-crites cm e.-amcs de segunda

época que as provas serãorealizadas hoje. de conf-n-ml-
dade erm horário afixad» r.o
quiidrc daquele Conservatóiio.' Os exames de admissão se-

,rüo reaVzados no dia 28, as 9

cação e Cultura a fim de ed»tar o Boletim Latino Ameil»canu Uh Música, que constitui
preclosso arquivo de Musico-•ogia latino-Americana, é au-toi- de numerosas monografias
• livros sôbre .emas muslcaia.

Empenhado há anos no pei.quina de documentos mus caiu
,«,-. para o que devera, com- ^It~ C^«^

lantes obras do século XVIII.

wm um LP Mocambo somente com músicas
paraguaias

ESTADO 00 RIO

) parecer àquele Conzerv-itório" toJos os candidatos inseri os.
^(•vidnn.ente munidos de lápis-
tkita c caneta-tinteiro.

AULA INAUGURAL

O <;orrente ano letivo no

**«*»-»«-«vw.

Mesa Redonda Amanhã no (entro de karaí
Convidados os presidente dos clubes localizados nn hair«* a - . ~* *

qulm Pró.MethorL°ínros'a?eaica?nunc™ ^TSk d'rl«lu.-"•"•terruptamen*
rlÍa> %er}Ma ú0 v-*>-"o do Canto do itlo íf/mfn^1"0 dc s.eus «uxUláres. Ite-' ""- dada a ameaça que rep?e°enta pa- «T "í.0-. c-1?..'?,i,me'*t!?. -> trabalho

Curt Lange está atualmente
no Brasd, convidado poln Mi-
nistério da Educação a fjn de
continuar suas pesquisa.-» nós*
»• terreno • ainda ês e anc
serem executadas obras desseCNCiJ terá inicio no próximo século no Teatro Municipal edia 6 de março, às 16 horas na cldi.de de Ouro Preto, no

, 
• om a aula Inaugura) a cjr Estado oe Minas Gerais — io-

, go do prof. Francisco C»irt* cal de suas mais recentes doa-ILanj-b, uma das figuras mais cobertas. Na aula magna do
,ln e.-e3»-.r.tes do mundo muni* dia 6, n0 Conservatório, Cuit-ca] latino-americano. f^nge falará sôbre aspectos

Em 1946, esteve no Brasil do trabalho que vem realizan•d convite do ministro da Edu do nésso terreno musical.

Amanha, hn 20 horaa, na sededo Moema Clube, b. Rua JoaiTávora, isa, gentilmente ceironllzar.1 «mosa-redonda-, o Cen-tro Pre-M-lhoramento de IcarnlnóvclVemTdaK-que™^ r/ a, "««¦•POMfií aVeVipeíaítíõ & J^H,.%Mfe,dl" àe ****-
eando ohras.o S^jfflS. S fit Z.^AmT^ feE^^*?^ «- , .... .,iua ,do, mas que também se propõea colaborar, desenvolvendo 'nm-
panhas educacional* rrlntlvamenteao tríinstto, limpeza do logradou-ros públicos, à preservação do pa-trlmônlo coletivo e outros movi-mentos visando a despertar, so

na Pereira Moita, auvla Viana d,,«akiU",-yuiity curiui i.ciy u»» ^...Ü..U lNu-^.^.,1 .u.iauo ue LV...'o^ano «^iivaniu v.uiiu, O-í.aJ»ÍO(.«.gU(.4, i-licivzlniitt i-op" í.i Cj.103 iJ«iU.osa, u.lan-ülleo uo ..muiiuii íiantos Montei".
»,. M. "'•'«'"•o 4U.1.S UJ ÔOUzu, Mana jose itod

/ de Diamantina Faz Sucesso na Europa
0 Público ds Diversos Países Aplau de o «Madrigal Renascentista» —
.Vmte e Seis Jovens Apresentam Nossa Música Folclórica — Fala àReportagem o sr. Mauro Godoy

qüím-Tavora-a^AvS.d-a nc.^- \*&^™R#W2SÜ^ n, Kl.Ifo""tembro, no encontro com * Rua dcr'"L• J01^ residirem no Rio; za Sar,» ,-.... ,, ,-  -- -™»
Cavlân Peixoto, e 

™ 
mShtfr llü° manàa.^ entregar a s-ius palsl mAa Ân» ÍSfL\ ?d^au-li' °u'^

ralnnca-. de. ou ros. "U •""•" ntcrmédlo das autoridade? rio ma díí-âii-i " m V. l^a C*Ud,'t!s
Os fundadores do Centro PrA-' ^1?!°^^ <^™Z?. «* on- ^^^^9^^^' 

lnvül
,Mef-

di EstAcin ao~sà?atnvís~ú'à*Üun ?*" Q "«"'antado da hnra."for"am silva Ami.iPi!?,"?0, Co^ro da
ÍpanuN Tdyornrt-alwthn^ lyej.airetamentc ?". 

"'t„ân9'A0..,Lor^rik.d** s.191---.i

— \&^9%$iim!n? ^lo^^a^: £S?S^^tjr4

PETRÓPOLIS E SUA
BAJNDA MARCIAL ESCOLAR

Os estudantes querem agora uma bande de mü
sica — Entendimentos com a Divisão de Edu*

cação Extra-Escolar

; — A critica européia tem si*
lo unânime na análise do que
»stá fazendo o Madrigal Re-
aascentiaia etn sua excursão
d-clarou o vice-diretor do con»

Junto. sr. Mauro Godoy, queontem regressou de Madrld.
Tcdos os Jornais e revistas di-
lem que nào esperavam enco»i-
trar um conjunto tâo homo
g?neo. com repertório táo Vas»
te, executado por apenas trln*
te e seis vozes, das quais tnr cantou para uma pequ naie feniinlnas, . massa popular, arrancando até- O publico - prosseguiu lágrimas de algumas das pes-o vice-diretor do Madrigal — sohs que ali estavam>.
tem sido, por seu. turno, de MÚSICA DE DIAMANTINA

FAZ CUCESSO

tratamenlo como se estivess»-»-
mos tm casa. A imprensa, o
rádio e a televisão foram pró-dlgos nor. anúncios de espeta-
los nossos. No >-T:atro Monu-
mento> recebeu o Madrigal omaior volume de aplausos,

pois havia números que eram
repelidos diversas vezes. O

as cantigas
uitititalatlas:

dlamantinenses
«Ê a ti flor do

prosnncn .ft «m-.sn-r"»»—i»»-.» ri-»
nuínta-felrn. p»,rn n ctint »imhi*»n
f*"-".*"¦ *-"*i 

Cnr>VJc.','1nn n p-pr*A*-5»-.irt ^nVlncün. p»»»*', jp--» r»»)-»»» r>n»^j,»»_
inn n-"»f-'|to /.!».—«-. Por»»»,, nicou» «Ai xodó», Peixe Vivo» e »»—<.«¦»-•>?»-( -»-,»i n,,».— r»n«-íi,

«Vou dei ar no colo dela». Ain- '"••"¦»''¦''"• lenrni •> Tpnrnt p-n«-> hu-
da vêm merecendo as preferén- | p.»;r;"n"í;;;r.o,7;''«7n''';;" kT^Idas algumas outras, como
nomprjslçflo do maestro Guar
nieri intitulada «Irene rio

cu> e uma outra popular «Si-

urna gentileza acima do co* i

mesmo aconteceu em nossa i nhá Moça Mdssurina». Do re»
n4Ji 

%C^Lm TV,'f5cí0-, Fprtório in*"*"n«clonal. a* maisnal. Nc Estorlal, 0 Madrigal solicitadas sâo os «splrliuals»
«Golden Moses» e «Roll, Jor
dan Roll». O Madrigal deverá
«•egresfar ao Brasil no fim da

I primeira quinzena de março
, vindouro, devendo excurslnar

Articulação da ABM
Çom as AssoctaçMi

di Município»
Cm cumprlnaento k jiatrt* 4o

plane do trabalho elaborado
pela Assessoria Ténlca da Ai-

¦ociaçSo Brasileira de Municl-
oios. consistente na intenslü-
cação uc intercâmbio com as
associações estaduais de muni-
itpios e na promoção' de meios
para eua maior articulação
tom aquela entidade, embar
sou para .Recifo, sede do- V
Congresso Nacional de M»-*-.l-
clpios, o sr. Francisco..Biir ,
kinski Assessor - - Tócnico- da

Kaquela «idada • nsforldo!
'luuetior m reunirá oom di&
íantM i* AMociaçâo «i» Mu-
ildpio* át Pernambuco, a ftaa
m ««Mmtar K^dteclM *•
l-McrtoM para •• mualelplot
«mam^^nos, rviinantW, tm
mtKiMs, para 

-«mbaúl»»». «*>
1^ rcaltew*. O XI Ç-wf-m-
T-ios Jornalistas do InteHor,
lob o paüactoio ds. Prtíeltuta <
local» '~ '

_, . . . . . ^w^^s, i no ano vindouro aos Estados Su,'-*»--— ã--^¦m'^!t ("*.N'?r<«.

Tos morãi^irSmm r Godoy "os' &SS" Jffi 
' °, lnStUu ° W'1»»», Uni"

quatro espetáculos, todos sem- «ndo S^do^ gIdos^õ ddo°Sco"niuCmoC,UÍU 
° V,Ce'dlrel0f

pre com ingressos -esgotados, m co-*Junto,
destacande i um na" televl»

¦ão. Ja cm Madrid, dois •.*ecl*
tais foram faltos, ttm deles na

sele de nossa Embaixada.
EM PORTUGAL 

GKANDE EMOCÁO
Prosscguindo- em suas In*

formaçOes disse-nos o sr. Mau-
ro Giadoy:

— «Em Lisboa tivemos um

AJUDE
À

1
IMPRENSA POPULAR

m santldo (l-, ni», ro*»»'»ii'Í-» p-Tfo!-- i ¦""" Í.'.'n'rlnn4rln* do Jiti7o.eos, ni r—ld"»»»-í d" Tc-rnl pns- I *-' '""nn-. nun n«jr"d'i» nut-n rm
atiaa ver atendidas anuelas asol- ,íra r',¦,"'' dn **o»aa n—t». v«t»rp»».
rac^DS. | -In-Hi-. ii-i ttri-n nu-» thn c-ndii-''i

n -i(,c»»-..irin ri., <-»-iv"->tio gr I híi*»»trimn «ri u-*i •»-.¦• n'bn-i. fnlRmi' de Ollvlrn nc-lH-iicB. |0co. I r-"i".'-«o, »»n T.f- r"> T-f—i»n. pn»ahçndn a ccmls-nn, p»r.or.„»r,u s„a • nit-r'-»--,» •.^•¦•"•".i-n, oi't»»i nuo,
pao pii-if»*.-!'»'. Jr c*r*) pn-i j*i"lo p
Pn»-» -jH-i tyr^Kr, jv.nl»-,--, p-*.-» *e.-r^nr>
H*m r.n-^it-1-ln, f^l r-if-n'^ Vi nn
T.iv <*-> T'-f\p(,l*i nn*A p-»l1t»»r?rtr
nr'-?r/t^AM'«-»*-.e, «¦'•-'ll fn»-»»»t An*"»-»--.*-,.
ftttln, fn) «pip-n^r,«-1n ff.p«lly». n pn<r<-,.
in'>*'*'**"**'*'> PfTo-a»**" •*'--. ifffi'; n**'*'»**''"'»»-»
fi*, í-r-t-nn•"•«*» r»"»!i«»n|i-», t*n~ Tofiri-í
«.¦»*mi*--*-» pprt.1 ftnnii «-¦•*vTl'•¦>",•^r^n•) ""'—•"''» " •—nrwsao dn lei — oro-
VtP*-~'-t"*->n *•*-*>'».

N-f. m**»*,**tt*'nrt-i (?« t-'--*-Mn'íin.
f-l*.n n--nr->-)rY'-ll.pa fl ,11*^*1 fa"H*TAn-
pV*l. P*** V**1 ^rtt$ Thí-if-ílq J«^nf,|«; nnr»>
nnu**-»«' n f¦'""""•n fto f-ator-^i-n*-,,
Hi r"""*'l,| |->1F*Í#1Í-| ^ H-^nrill», ftfy
.T**f". rt**» o pn/-p*"»**»-*"*.n fi «-im i-t"*».,nf.f-.-n; cnri ns (1-vlrins recomon-d,-"»--..

. TT*v» -**"i-'-»*,r»Hn rt-*» »*¦•'¦*¦» **"Mn, tüp
¦*¦**"¦-« pV 3 P**nq, ¦**>'» ncn*"*****. oni*.
«r?*li-»»-'1 n n-"»tn-?0 rnt'"*-**í Hhí**>a.!l P
rnnH*»-.-¦ -*»ii'ne ^»*>1 pn -ifin»••-»«*¦¦»*, tn»-*.
HnnaVitlnrirlr» -|-»»<iç r****** "¦*. ?•¦•-»<¦«»..
flt-t-»-») *••* P-s-i-^i-t»!»». 1 At**)»**-)1 nlley -f«-.tl
linninfil-l-. n«->-wfl'ilo»»on'1-l *-)/. T «»-'
•*•* "•'»*l«rH'»i ¦"¦¦-. **-¦•¦>!••/-», 

pti»-» *f-i»i»-i)--.t/»*^'*i

fi T>-*«-|i ,V«»-t«*t "n"*»-.!*.*./,!^ «Ii.-r-,»^ J*. ,#*•-"».
f> •*¦'»¦ f* *r>r\* ¦»-¦<¦. <>->-in--i-tltfVt W«-»1*-i ¦**J->.
-'»••—»-! Evan-rCica de Asslstêncle
Social.

IHTIjXTAS

pn^ç-rt*** rtof* i**tr1,r,*',nt***«*- fin rvn^mt¦ ni|f» p-*t*»»*í pn**"» ftrini tt**-'*»«q n r*»***!
I dlcn Art-,»,, »|»rn»n»»i. „ intorr-pr,.

!t-»«-J*ft-» 

tA.-".--»,-». -nc; t-l-ir-l-nf-, p»-»t-»(t»-f..
•»•"» «n»"»)''"» rn -P-I-— •.»"., fl»' rn.

' (*»nti»»Ht*»»"*«í'o f*»m.n!Ttn. -*^V',,|M'-"o
•*•*» «¦'•n*'''*» «^'¦** p-i-^-^í-nVi-rin ri^wnp.
th*»*. p<r--»n»-tt»'t-*n.»'/\ p-*-»i->o n -""^Iltro
PrA-Meihoramcntos do Icaral.
O ¦ir,'"a *"*" -•»*»»¦*""»"-, r>— -riXE-

Jtf,* f *******'•"**¦ *, »n-»-.i--»i>-nrta

NO rAT«v»-*AT,
Du-ant». o n"r1nd(» carna.valça»

le Mcnnrps dp Nlt—AI.çv»-fie na-tlpularm"nto ativonn s^ntün de fnrer cunin-lr a leino nu**» tn*-"*» ft n^-^nrypf-.ÍVo Wr*t\-n ^r»»n»»al dos «nenn-os, n nrónvlotitular, dr. Armando Preates de

li» ií!S -tV.lvcs dc B-'lí°. "áriaae Lou.-dcs G'or.i»s Canuío, llaydi!
iam •f,"nS',í'Iiírlu 3os6 "«--Oliveira
CnSln?80'./*!,0-0 *'aUl° Vi*lr'». ""¦"¦ca los V.nafjre, jurací Hàrrit.i
r^,™0,8' ?,-*la"i-> Braz, Marl,,llesinade Moraes Ferreira, Juv»-iiio Arii-ja uj o..Vvi.u, í,k,u.n.Marinho a.. *1cu»»irói.ü, Mui'iuiljoigj i.a»ius, Liarilai üa CostuAnu de •jou-u
1.CÚ1, «icleiiiüo u

L> e 11 o cvsu.uu»u uu üflvu,

lu.
..»u.„, «.nu iua,.ü u.-j, i.t-u.ivü ÜUiIimVí.i.U Uu,,|kuo.iv.u ,..a..u ua í,„\u ^,ou.a, ;',ia,-.'

!'a .1J'""' »*-• ", ...Uu. JtíWl».k.allu ».»lUü.l»Cu, ..u..i Uó'1-.i-.aitit!•"Uluiw.1
Vâu.iw, .
L.tt*, Oiii-íji«u;..í

«-a.

i*Ju*l«,

Médicos Brasileiros
Chegara a La Faz

La Pai, (Agência Nacional)
Chegaram a esta cat.imi or.

ANTES DA DECISÃO..*

B...«VeJa»

o» »
Nossos
Preços
am
ácidos
esporte
e do
3ru

Prwnn—andn o cor^a—ln. «n de»
HflM<V***"l*l «I*** tmntt pfHhlí^lOfl, pn
p«-,*r»ícrA»-*»ln»! da Tl*t-*'"*i-r-"''**-*l tsitfunr-aVfl
pi, »in.--vuln»«-'»!' p.o»*»^'*'1**»«*»fp*.-*»n**»«*i* «f**'»-

Ponr-nfof o. 'r*p*** 
fin P^n-rí»*»***.»*!*, ^P»*n.i"*. Ai,»**-í'*'*Vn: V\r *"•«¦*»*»-^li»i, t\

/.v. 'tA"**»i»f*--1. Prfyntfs* r**if«j» f^nrnfiof
m~~£ it ~ i . _1 "\" "'¦ i "l-n ¦*•*** P«-i«-*»-*»-,t*-1*•*»•' *n»»t" A*t-»nM*>m«5dicos Integrante»! da dolegd ' *-»„» «».», *« r»0 n-.»,-,-" m-.. -.
ção brasileira qu» oaitlcIpuA' *^->"»"i»i."^-i»-. tv1.¦»?«.»»»?.. .?•»«* p.
dos «Vbates *a seiiuno* fnse ¦¦'""""
do I

nn*t**»»*»,"*\. Tf't-» Çjiioriçl ^f?*»*j*»t*n*n/tTfit->i--*-)f>»)* f*»»1nH»» m »f»*inf-*l-**,T*r*?"»
Vtfif t*n f\m~n**ry*' Cnfitãitar*i T-*rt«j|t
fÍH« 1M*>. d*** t**-*» *!?*»--*-»¦**¦-.«• t>*i** Vf*.
¦*•-*» ¦¦|1n--->*»-> T»it«-» V**!**» (•« WAi*-*-»'i1f>ríí
"-*•••*.¦(*» 

Wrtf-ífilIfpT-t*)-» 
*»»•»•?• 

f*),* M»»,**fl

Pll» Mar»(.,»|»» 1V.OI»)»*»»). «*-»f# ••»«a»»Tir»»i.-» Corrt», Ittm T4*. «to¦Rt© Br*sf.í**«!>.
¦PAWfWWA AFWSRWMWA

Vin rirt»a**r». («Ha ei» l*1»t«ii»v»1.
no Clnhm l**-»ftf»»-i1. «t -»n«l*it-i J«t»¦.««.ri»»-»,»»,»... -«fwMTi-t-m rr—n tar-
tetr-i d» «»»»i»»*««»'t»1o -WTa»!-»»*-»».

Tibum grand* wtedade «it jknoac&t
• lentas

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 11-8-0

Simpósio sobre -,»*fo"ji*
mas de Nutrição Infantil n»
América Latina. S-to *.]<.« «m
nutrólogoa Walter 3ant.;s. tt-•avHârio-geral do Co*m.'ho C«>
ordenador do Abts'ec mento,
• Jos* Salvador Julianelu n*
perintendente da Camp-inhi
Nacional de Me-vr.da Escolar.
que continuará, nesta capital
a defesa de sua te?e «Nutrição
para desenvolvimento», inicia»
da em Cáli; Colómbli, na se-mana passada, perant-» maWi
de trinta espiclalistas sulame»
ricanos e uma grande delega,
çao norte americana que a-
companha o certame como ob-
servadova. O restam-* na dett-
gaçSo brasileira vn|0 direta»
mente do Rio de Janeiro a *'r-
ta capital e é computi do m«í.
dico Jair Montedônio, «Ia Co»
mtsslo Nacional de Alimenta
%*?iJ *& '•^'Barbou: 9
SAPS, alim da nutricionista
«faria Estar da Carvalho. »lol"SíiI,"^,^^«'T«'^*^J2i'
<*"•--»• Oc^Utiacte' ií ^^mlKite*! fSWS£Abaato»»»liMnto. Log.-. a,-*.» «a» 

~

ÍL .^ll*V» ?? •«¦•««íallst-aa
^U-drqa vlajari» nua •Pom. devendo «atar éa volta
PM«, tomi«ra pai-te en. umfreunião sobro temas alimonta-rea no Rio de Janeiro, ainda
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»*SSf.de Araújo, Helolsla Ferreira
S!rue*ra' Mnrla Bernadeth RochaRabello, Maria Janlce Pessoa. An-
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S* Mria «UhmMi PmmIomOulnuu-Iea P*r*u»«, M«u-üen* 5#Paul» Carvalho, M.rU cSmartí»Carvílho, Jorge Id»mor de t**at«5,Vtra Lúcia Slebetx, Paulo Césarde Ctttro, Cláudio Fernandes Letod* Camargo, AntOnio Calvto C deVaíconçeUo*, Madalena Maria RI-beiro Mu-jum Ariizo Pecanha HI»beiro, Marldete 01 veira Faria aMilton Vieira Rodrig-ue».
.*«?' lífJ?. G-"""J«h Roberto An-tonioi Rodrigues de Almeida, Ger*«on^Madurelra de Araújo, Ari Ne-ry de Sâ, Lauro Rodrtnuea.SJuran-dlr Teles Vieira, Elaine de Cns-tro Bauhcto, Elidia Ferreira. Oa-marlna Silva e Ruth Silva.4» Série Ginasta): Aríete DiasFerreira, Jairo Ruas, Dlnlce Gomesde Souza, Dirceu Marque* Rodri-gues, Edison Carvalho da silva,Renato José de Carvalho « Floria-dite Gomes Marinha.
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"Oitenta alunos do Colégio Es-
tiidual "Washington Lute", de
1'etrâpoll*. formam uma das ban.
¦Ias marciais mala on/tlnals d«<
itunntas existem no Interior do
|.aís" — afirmou à reportagem o
diretor daquele estabeleclmentn
de ensina de Kr4u médio."O entusiasmo domina os ea-
tudnntca" — disse o prof. Wol-
ney Aijulnr. "Para facilitar noasa
tarefa nu formaçüo da banda J*.(.omos um bom curso >1>> Inlclaciln
musical ft maioria dos que dese»
,am cnndldatar-se a um instru-
mento de Hftpro, porque para de
percussão Já temos elemento* nl.
lamente qualificados dado o ln*
tenso treinamento na banda mar-
ulnl, que se apresenta lempre em
lestas cívica* • na* comemora-••ae* histórica**'.

I
ENTENDIMENTOS NO RIO

Visando a efetivar o Intefias*
doa estudantes, o prof. Wolr.ejr

Aguiar «stêve na Dlvl-flo -i,
Educac&o Extra-Escolai, a fi i-
d* entender-ae com o prof. Ju-
llanelll, para qu* *• pudesse fu-
*er uma verificação do que podio Ministério da Educação • Cul-
tura colaborar para a bandinha
dota glnaalanos petrrpolitanoa.
Como o diretor da Dlvlsüo eatr.
representando o Brasil em um
congresso Internacional na Co-
Iflmlila, foi o diretirr do Colégio
Estadual "Washington Lula" re-
cebido pelo *r. Agostinho da Ro-
cha Cabral, chefe do Gabinote,
que prestou ao mesmo todas aa
Informações acerca do programa
qu* esti em marcha « devera
ser cumprido pela Campanha de
Assistência ao* Estudantes, Or»
gfto recém-crlado pelo presiden-
to Juscelino Kubitschek, para
propiciar aoa Jovens uma comple-
mentaçâo cultural das mais ob-
letiva*, eomo sc vem fazendo
•m diverso* outro* palse*.

AMPLO INQUÉRITO ASSISTÊNCIA!»
SERA REALIZADO PELA RFF

C3rca de duzentos mil ícr- e empregadores sejam mantl-
rov.árlo-* de todo o nais. em* das numa base re.i"isU Je «*•
prc«:ado-3 das estrada-, de ler» tlsfaçao das nt-wesj.-Urte». e
ILwJPm&*i 

"$:**& F*r" I interesses mÚtuos>. Confia «roviaria Federal •*,*,¦, dc-varflo j«„»„^. j «¦*.»,»diretoria da R.FF. em quo,além do valor jocí )'ogico o
econômico que seu.» reeditados
conterão, permitirão êle.s atra-
vês da aplicaçfio dn um ade
quado programa assístencial,
elevar ¦¦onsideràveimi-nt • o nl-
vel educacional, hat-ltaclonal
e de saúde do pessotl das fer-
rovlas incorporadas, aumer.
tando assim sua efiiiifridn t
produtividade.*

responder, ainda Ju-vi.ip ••
primeiro seme3tre deste ano,
a um amplo Inquérito sobic
suas condiçõ3s de vida.

Visa o inquérito, talvez n
mais extenso e onmnteto jamais realizado no pais. poruma empresa industrV a ob
tençflo de dados *ue permitamà direção da R F.'»*". ud« far
uma satisfatória polifct, d*assistência ao imp.ttíBdo csuas famílias, prbclpalmcnfe
nos campos da oduct»«^o, dasaúde • da habitação.

O Inquérito, segundo os tée»m»M« da R.P.F. emarregadoo
sua realização, traduz

A diretoria da R F f. confia•em que até o fim deste ano
estejam compilados e taouls
«oa «oa resultado* dos 200 mü•5Uf!«*ten*i*los, perm.tlnáo qu*

— -u- ».t:a..i<iVao, rraauz a í° 1>r*x*"*0 «-o «Ja íniclads
«tendência moderna para aue ^.^ía?5?0*.1"08 Ç^B**1*-*»*»* *
aa relaçflea entre umJS* I.?»,?t.é,,cta ¦««--•loa no.se. -

da

entre empreaatte. ^SSeT

Treinamento do Técnicos em Extensão Rural

. ^ ^ . • hdwtiteli AHel«¦o«ré Redrig-M*, Valqatri* tt OU»Pri^i, M-ttm Alvw «ta
fnwa, Marta Helena VHortm», a*,tatttle Laet de Moran Piro* •valernlm L-afs **am*ra Mato*».
^_t* Teeale* OiueiuUli Armnni
Jl-JJie* de AradJo, Aract José d*Brito e Dirceu AntOnio Rocha.1» fn-lii.frlal nn.lro: Ivo Joséde Lima, Jnaí Cnrlp». T,»tte deCarvaUio a Zalelca d* Lima.

Com o fim de p-*parar agr».nomo* • supervisor»* domS»tl.eo* para os programa» d* exten»
^o 

• crédito rural aupervlal, „a-do no Sul do pais, Inlc.ou-se. naFazenda Ipanema Estado, daSSo Paulo), mala um eur*o d*«tensão agrícola, deatlnado a« bqlalatae procadente* do RioOrand* «ta Bul, Banu Catarlaa •Paraná.
O tn»*a me*, -mltaaé. tm atM l a* Maio próxbso, bm \aa-¦aua»** 4* Caatr* a* ma—ia •Tr*l»am*Bt»», maatlio aaa«j**araaamea, tar aoOrt. «•«**> • Ml.¦M4-to da Antotdtta» 0 • ¦*-

¦!!!Í^-I?!,,lf*• *• -««rt-nUtw*Brata-llitado* Caldo* (CTA).laTf-movMo oom a «ooin-raçto, 4nA«*oclaçt»o Brasileira d* Crêdl-to • Assistência Rural ÍABCAR),'
» i»un* profissional*

treinado* para atuar na ASC».na CAESC • no ProJot. 15-Pai"*• ««rvlco* êste* filiados a. A1DAR, que é o flrgíío aordena,e eatlmutador das atividadesextensão e crédito rural aupe-elonado em todo o país.
O* bolsista* «attto hospedna prfpria Fazenda Ipanemi,t*f-mo aula* t*0rlco-pr4tic»a

***tn+o, crédito -rapervlalcm-.*^inl*trae*o rural, «odologia .*14a ninü, prfttlca* «grícol:eta. A aula Inaugural foi proí>£*¦ 9**a tt. Jo*4 Irlneu Cabrdlr*tor*^a*euUvo «Ia ABCA'¦a»»*-»ta« «wtSv* mMBM à ab»tuna do eurao * ar. Lo(rt*r CTapa**t*tente tfenleo do FTA, (t*p<clallata *m «xtenato agricoh
qu* realizou palestra saia »•

«uo wrHiii bolsi^Us.
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Ontem à Noite ei Caio Martins: Canto do Rio 4x2 América Mineiro
BRE-SE O RIO- SAO

Finalmente o Rio-São Paulo...
JOTAIME

Finalmente, voltaremos, a «reienefár os grandes on-
contrai de futebol, Teremos, na nollo de hoje, a abertura
do torneio Rio-BOo Paulo do 'MS, com duat grandes par-
lidas. No Maracanã, o América vai enfrentar o 8antos,
vice-campeão paulista do ano passado, mal onferlormon-
te bicampcâo bandeirante, com a «trama equipa. Para a
torcida, carioca o cotejo deverá ser dos mais Intoresoun.
tos, ««ruindo, também, como autentico testo para a nova
equipo rubra.

Desde quo assumiu a nresidôncia do grêmio da hua
Campos Sales, o sr. Wolney Brauno se empanhou com de-
nòdo cm solucionar os vários problemas do departamen-
to da futebol. Inúmeros jogadoret foram contratados o,
afinal Oyula Mandi parece haver encontrado a melhor
formação para a equipo. Hd muitot jogos quo < América
não perde, mas 6 inegável quo os adversários dos amert-
canas, até aqui, não tim sido dos mais cn/ei/orisudos, to-
não, porque jogaram em seu.t próprios domínios. Hoje, po-
rim, será diferente. O América terá pela frente o San-
tos, quo é considerado o melhor quadro paulista, apuar
dn nflo icr o campeão. Grandes nomes jazem parte do
conjunto praiano, como Hólvlo, Formiga, Zito, Durval,
Pele, Pope, etc. etc., muitos dos quais, certamente, serão
chamados para a silcção brasileira.

Vamos ver, portanto, como so portará a "nova cqul-
pe do América" diante de um rival de tal categoria.

No Paeaembú, o campeão inulcto do torneio da ano
passado, o Fluminense, fará sua estréia, enfrentando o
Palmeiras. Será um compromisso muito perigoso para
os tricolores, apcaar do time de Silvio Plrilo ao encontrar
em boa forma técnica e flaica. Mas, jogar tio Pacasmbtl
ti aempre tarefa pesada, em que pese o fato dos tricolores,
no ano passado, terem atuado duas vcjos na "terra da
garoa" ç não haver perdido nenhuma.

O Palmeiras vai lutar, neste torneio, para se roa.
bilitar amplamente da «id figura feita no certame pau-
Hsfa. Os homens que dirigem o clube do Parque Antdr-
tka não as estão poupando para dar nova fisionomia ao
quadro. Já contrataram o técnico Oavaldo Brandão e,
agora, Invertem i «tais de dois milhões de cruzeiros «a
aoitisicdo do zcguclro Ednon. Edson talvez seja lançado
esta noite. Será, não há dúvida, um grande reforço para
o coniunto esmeraldino.

Por sua vez, o Fluminense vai jogar deafáloada ao
seu zagueiro Cacd, concedendo, por seu lado, uma vanta-
gem ao» locais. O Paeaembú vai viver, hoje, uma grande
noite, estamos certos, principalmente, porque a torcida
paulista gosta muito do time de Silvio Pirilo, contra o
qual, aliás, os bandeirantes não dão muita sorte.

Até no norte eles perdem para Pirilo,..

Registro eom muito prazer, o lançamento m% *n>r%-
> tu» do "Diário da Noite" de "Umas e Ourtas" do Esporte,
I seção que leva a assinatura do nosso amlgp Arthur de

1 Carvalho. A, ¦
1 'O Arthur tem tudo para brilhar na sua nova ativi-

dada, pois ae trata de um rubro-negro dinâmico, como
soem ser oa que se obrigam sob a bandeira do Flamcnrto.
Ganha, assim, o "Diário da Noit&' um excelente colabo-
rador e mais uni valor para a equipe do Fernando Bruce.

Desejamos muito êxito para o "Umas e Outraa do
.Arthur de Carvalho.

América x Santos no Maracanã e Palmeiras x Fluminense no Pncaembu dão Início hoje ao
torneio Rio-São Ptiu'o — Vibração nos dois m aiores centros esportivos do país — Será uma
base para a seleção nacional — Deverá estrea r Ivan no América — Completo o time praiano

— O Fluminense sem CaoA — Pormenores
Abre-se na noite ds iio|e. o

tom.Io Kl» nao Paulo de 1053
com a reallzaçüo de dois Jo-
gos Interestaduais, sondo um
n. stn capital e ouro cm SAo
Paulo. Por todos o» aspectos,
o «Roltrto Gomes Pearosn»
deste ano pronuncia-se como n
mais inter. ssanto dos que, alé
nr.ul, foram disputados. í: que
antes do mais naciu servirá o
torneio como autentica prupa.
raçOó dos Jogador, s que. (' n.
tro nn brevs, serão requisita-
dos para a pl:çtto brasileira
que vai à Su.'cla. Êsso pormD-
nor, aliado ao fato ri" desejo
de cada clube conquistar o
titulo, faz com que asja r-a!,
monta do extraordinária cv-

pcctalvu. o ambiente que cor-
cn o ltio S& oPaulo que hoje
começa.

ÁFRICA X SANTOS
NO MARACANÃ

O Maracanã, que isiavu fe-
rhatlo d!»üo a final do mim
peonato carioca, voltura na
iioltn dc hoje a reabrir seus
portões, para ae»lh; r o púbico
qu» ira presenciar o cotejo
entre o América e o Santos.
Trata-se de uma partida us
mais alta significação, d ide
que a nova equipe rubra ler*
p.la frente o bl-campeao pau-
lista que as apresenta-A c-'n
Iodos oi altos valores que ia*
Ir-rcram seu conjunto.

Tudo Indica que o prcllo

sera dos mais disputado* nllo
ms podendo antecipar Utn ven-
m>tlor provável, Jft que ambos
us quadros ibo catoeorlzadut.

POSSÍVEL BãTBMA
OB IVAN

Tendo cedido ao Palmeiras
o S"U zagueiro Edson, o Ame-
nca uneriintanv.iite tratou de
contratar 'outro valor para
substitui-lo. Ivan, que foi do
Sao Crie to vau e que ch.pou
a treinar na Portuguesa de
Desportos, foi o demento visa.
«Io. At ncitoulnçfles ch.goram
a bom termo e, é possível quo
Ivan faca aua eatróla. esta
noite, no üu novo olub?. En.
tanto, Oyula Mnrll ainda
nao te decidiu, Aliás, A pro.

U u.v.o (joio mios imucm um tento) /oi o ar.....cro i,o ccr.aiiic u.i n:io possuuo. me • o seu Ciuue, o
Fluminense, esperam repelir o leito de 1957

rlsamontc, na znga quo rrsl.
do o problema do preparador
msglar. quanto a tscalaçílo
d» time do América para ho.
1». PORMHNOKUS
O J6go América x Santo».
conformo JA dUxcmos, sera
travado no Maracanã, estando

I «mm seu Inicie fixado para
ns 21,30 horas. Oa. quadros: |i /Aveia silo estest «AMfiílI-
H.JAt PompAla. Jorge e Lu
cio ou Ivan: Amaro, llomel.
to e Hélio; Canário. Alaiton,

. Illon J. Carlos e Calatans SAN
TOSi Mangai Htlvlo o Oalmo;
Kiottl, Urubatfto e-Zltoj Dur-
vai. Jair Pagoo, Polo, e Per*.

O Juiz desse encontro nao
havia sido escolhido. até a
nollo de ontem.
O CAMPKAO DO RI0.SAO

PAULO KRENTB AO
PALMEIRAS

Km S8u Paulo, no Estádio
do Paeaembú, O Fluminense,
(Jumptflo do Rio Süo pauto,
fera sua estréia onfr.ntando

[ o Palmeiras num choquo de
iirande» proporções. O Jogo cs-
ti sendo aguardado com grau.«io , xpectatlva pela 

' torcida
bandeirante, pois desde o úl-
tlmo certame que o time de
Silvio Pirilo firmou s.u con.
evito na terra bandeirante,
for outro lado. o quadro es-
meraldlno, quo nfto foi multo
feliz no último campeonato
paulista, vai se apr-sentar pc-
laprimeira vez rilauto de sua
torcida, sob a orientação tíc-
nica do Oswaldo Brandüo, nn-
ligo preparador do Cerin-
tians.
O FLUMINENSE SEM CACA

O quadro 'trlcoíor atuará
(ieHtalbado, dc vez que na» po
dera contar com o seu m.

PAULO

M le Mk o hrnu
Reunido ontem, o Conselho TécnicD aprovou o nome do chefe do de- ,.„... , _ . , „. T„ ~ -, . „ ,.

ipartamenco técnico do Fluminense -Vetado o nome de João Salda- S^^vffiHfâ t 2!fS°^nha - D2mitiu-se Diogo Rangel e Abraim Tebet entrou de licença para cheie da ^W» ~ Fabl° ^nen-o, ° *«W S^
No ;as

\ l Registro eom muito prazer, o lançamento^ *m p%jn- 
', i

;j

' i

O oiíardião Pompéla do América}, uma dqt atrações do Rio-
São Paulo quo hoje s» inicia. J:Iq cuturá logo mais-em ação

contra . iaitíos >

gueiro direito titular, C?cá.
Entretanto, esta sora a ún|-
ra alt.raçüo na equipe,' já que
I.éo recuperou-se e nao 6 mais
problema.

Quanto ao Palmeiras, vai
lançar os elementos que cs-
tão em melhores con.üçjcs
atualmente, rspsrando. o ter-;
nlço Brandão bom rendimen-
to do quadro.

O granac jogo desta noite
nu Paeaembú. entre PaimI-
ras e Fluminense» será iuica-

up As 21,15 horas. Os conjun.
tos diverüo estar assim for.

.mníSft! .PALMEIRAS: Edgard,
D. ma e Waidemar; Formiga,
í'^ume-« GJrsio; Ronatinho.
W.o, Mazaola, Ivan e Paull.
r.ho. FLUMINENSE: Castí.
llto, 'Paulo e Roberto; 'Jair

-íí«»t#»»,-€tovis e Altair; Te.
H*r-i36o;-Wirldo, Robson e Es-

TTlll.JuizldiSssê rncontro dev»
•xá-ssp.o sr. Eunáio de Quel>-foz.- --¦- ,

Afasta se Murgel éa C B. D.
Pediu demissão da Comissão de As suntos Internacionais e não mais
será o delegado brasileiro na Súéc ia — Káo se adaptou ao sistema de

li sua recusa
_em foco —

Agita-se outra vez o ambisnte na entidade -máxima

Bom Dia, Uma Barbada de «Légua e Meia»
Montaria! Oficiais Para Amanhi

Por Indlcaçüo do supervisor provou, em sua rnunlüo de on> técnico do Fluminense, paru
Carlos Nascimento, o Ci/nse.ho i tem,, o nome ilu sr. 1:M de Al- ocupur o curto de assessor da
Técnico de Futebol da CB» a | nmlda, cheio do departamento delegado brasileira que vai ft

Suécia, participar do turno final
da Copa do Mundo.

\
Sustentando a apresentação rio

dinâmico funcionário do Klurai-
nense, o sr, Carlos Nascimento
disse quo o mesmo é dos mais
operosos nas esferas esportiva»,
conhecendo de perto o seu tra-
balho, ao tempo em qu* foi su-
perlntendenU do grêmio da Al-,
varo Chaves.

Esta nao é a primeira vea,
alias, que José ds Almeida ser-
vira em selec.au Ela A Cul ai-
íiisaor da uma delegação carioca
qua andou pelo norte, deslncum-
blndo-M parftlUmentt da snsit
missa*.

Por considerar qu* nao se
adapta ao sistema de presidir
do ir. João Haveloaso, o sr
Luiz Murgel, presidente da Cb-
missão de Assunto» Interna-

| elonais da CBD, entregou, on-
tem, geu pedido de demissão,
ao dirigente máximo cebcdbn?
se.

O sr. Luiz Murgel lia trts
anca exercia essas lunçães na
CBD e sua atuação era consi-
derada, por todos, como das
mais eficientes. Eleito Jnfto

I* pura - 1.IN wtlroa - Cr| ?» P»ree - UM t»»tre# - Cr|
HJmjt» — Aa tl.io bom*

W» Jtmmr. t »ovm M
t Plouhr. 9. Ta varas ...••!

S—t LAbloaa, O. Qustros .... M
4 denueta. A. Nert .••••• M

lf—» La Mall. J. auva I*
I Delflno. C. Dias ••• M

*—T Aura, J. Porlllho M
o Labtll*, Kfto «orra

V Pfirto — 1.10* metros
W.OOft.0» — Aa U.40 horaa

SI

Cr»

a-1 rusllador. U. luva
í—í tutu P. Fernandes

.... ú
52

«,oov.oe - At U.«« horaa

1—I La Motismo, I. Asuarai .. M
I—I Bijou. a CasUli» M

I Olta, C. DUs "
s—4 Bumardona. C. Paranhos so

I La Ballerlna, H. Vaaconc. II
*—« Qaluta. M. «Uva U

* Maru Rocha, J. PorlUho 6»

V Pára* — 1.100 metros — Cri
7S.0OU.OO — As (0.10 horaa
1—1 Urunehllde, M. Toixolra tu

" Elsa, U. «Uva St
1—2 Clava, L. Klsont II

I SUr Ught, H. Cusiha ¦• l>

f Fava Brava, U. Cunha .. es
t—1 Uca, U Ulgonl 61

I JainbuUm, H AliytHUI .. 65
Jamba, F. O. Silva .... SG

T» Plreo — 1.200 metros r- Cr»
C5.OUu.eo — As 17,10 horas
(BKTTlNGs)

I
1— Hennano. M. Sirva .... 51

Qutmbur, M. Henrique 54

•• rafeo — Í.IOO metro» — Cr|
75.OUO.UO — Ai 17,40 horaa
(BBTTINO)

VETADO JOÃO SALDANHA

O sr. Alfredo Curvolo votou
em João Saldanha, dirigente-
•técnico do Botafogo, mas ficou
sKulisho nessa Indicação, uma va*

i u...( tr rH,nh> sl> <!"• °* desnals conselheiros vt-1 Manet. O. Cunha W «^ 
# (^ fc prtparador ai-

vi-negro.

»l-í Hemísférto. D. P. Silva 60 I—• Charmalne. M. Henrique 61
4 Opérant. F. O. Silva ..62 I Jacuanga. C. Paranhu... •

1-6 Er^ndoelro, C. Dlaa .. 6i 4-1 Jujub», A. Santo. U
a «i,nna H. Cunha .... í» " In»«u». P- O- 8"*» ..- "

-3 Bom Dia, U. Rlgunl .... 56
Discípulo, O. i'urtti.hos .. 52

1—5 Kebraço, U. Cunliu .... 6»
I BI Índio, H, Cunha .... 64

4—7 Sul, J. Murchunl 66
TesAro, Nao corre 60

• Neionl, A Leite 62

2 Ktiru., A. Sanlue IS
I Togo, Nao corre ...... 56

1—4 NuuU, M. Henrique .... 61
I liar BI JelMtl. N:W corre 61
I Juramento, H, Cunha .. 6?

3—7 Ultramar, Nao corro .. I*
I Centenalre, I. Ptnhelor .. 56
" Murraschlno, P. »'ern. .. 56

4—1 Murunu, K. O. Silva .... I«
10 Jlruu, L. O. Castro .... M
11 Ubuiln, i. Murchunl .... I*

* Uranlo, C. Paranhos .. I*

DlOOO DKMIT1U-SBKABRAIM
i-EUlU L1CBNCA

Dois membros do Conselho sa
afastaram. O ar. Dlogo Hangol
pediu demissão daa fuaçOes, a'e-
gando raxoea parlleularaa, en-
quanto o ar. Abraim Tebet se
licitou unsa licença da 10 dlaa.

_..jfc% _5Vt_y~l'______P^'^Smxf&SÊwMÈr -___*> •> -^__iS

..Ht* fm|_^MLiyáa^

Huvclunse. Murgel aoeitou sua
recondução ao caco, mus ago-
ra se nfas.u, ciizcnúo qü3 cen-
tinua amico íntimo e parilcu-
lar de JH, mas não poderá
continuar trabalhando erm o
mesmo, lace a. diretriz que cs-
tá empregando como presiae-n-
te. -

Luiz Murgel, desertou, tam-
bem, da delegação do Eiasi:
que Vai fc Suáoia. Seria ele o
delegado do Bra_.lL mas afas>
tando-se da direção da C.A.I..
achou que deveria, Igualmente,
declinar da viagem ao país nór-
dico.

SILVIO PACHECO
CONFIRMOU A RECUSA

For seu turno, o ar. Silvio
Correia Pacheco, antigo presi
dente da CBD, que tlnbu sido
escolhido para eheíiar a «elo-
gaçao brasileira ao mundial.
também ontem enviou uma
c&rt* ao presidenta. JH recu-

sand^ã_rÇ2K!.te, alegando n5o
.¦ipdetjsoie-üiõ^ Brasil, na tpoca,
• cm virtude doa seus «taz^res1

comerciais. A recusa de Silvio
Pacheco era esperada e Jà s«
fala em nomes para substitui.
,0.W;.,..:.v.,^.. ... |

,,,-Ccra efeito, correm rumores,
•'-d«^o_ue_ caberia ao sr. Pablo'
JCWfiêlro ^'dè. Mendonça, an'igo
,SfeSÍÍfénte^'flo.'. Fluminense, a

tarefa de chefiar a embairada
cio Brasil na Suécia. Os clrcu.
lrs-, oficiais cebedenseg náo
confirmam, como nao desmen-
tem esses rumores,

O que nfio m-ils pode ser ne>
gado;é' que, novamente, horL
zontes -turvos ameaçam a nova'
administração da Confedcraçap¦Brasileira de Desportes, poden.
óTo,"agora, surgir uma cris«

.muito, .mais séria do que a pri.
nielra, relativa a escolha do
técnico para s selcÇSo. eoníor-

...jjadjs cqrR.jsertp cuidado. i

JOGADORES PAULISTAS
APTOS PARA 0 RI0-SÂ0 PAULO

• Sacopft. H. Cunha

»» Pàrao — 1,100 metro» — Ct»
I6.000.o0 — As 16,1* hi>ra»
1—1 Falry Tala. L. RlgoiU .. »l
1—2 Memória, J. Tlnoco ••••**
1-3 Mlsllnguette. M. «lva .. 5»

4 Mlss Qulda, J. Graça . 62
4-5 Senda. A. Santos *«

IBomarbeus, C. Paranhos M

Inagua,

f Pbao — 1*00 metroa — Cr)
70.000.00 — Al 16.40 horaa
(BBTT1NO)
1—1 Coslma, M. Silva ...

I Jontenes, M. .Henrique
2—2 Bajarâ. J. Porlllho .

4 ChnlOa, L. E. Castro
l-t Jutlândla, J. Oraça .

NOTICIÁRIO TURFlSTICO
Tanto Vespa como Buca. OB SANTOft 

rest, inscritas no tCosta Fer. Estão na Uáve», pr»<ítOeii.
rae». eoníirinaram «uas Ins- tes de Santo» os animais B«e-
crições. Ambas chegaram, on. thoven, Oimancht • Miscnieít
tem. de Cidade Jaruun — Suo que estavam atuando ne hU
Paulo.

VÃO ESTREAR
MOBBEU

APÓS TUAUAU1AB
Quandu trabalhava a dia.

«anciã de mil metros, na ma-
nhã de ontem, morreu na raia
a partlheira Siga La Farra,
k quatro anos. que estava

pódromo vicentino.
_L BlOONl

B* a seguinte a relação dos
Jogadores paulista» apto», paru. a
Rlo-Sao Paulo.

SANTOS;
Afonso -» Agenor ÁlvaroEsses furam os principal! as-

turnos traudos na rounlao da O ar. Loh Mmgtiqim pedia dt- Au„uaW _ Bene<Mto - Ve-
ontem do Conselho Técnico d. missão da Comissão d. Assuntos ^SfgJunír-^S - Da!-
Futebol, qua tratou, ainda, de /nfernscionais da CBD. Esboça-se lmo t,,aunlr *-*'"

outros assuntos da menor Inte- nova erisa na entidade da rua dê
rliia. Quitanda

Excursionará o Misto do Bangu
O quadro misto do Bangu,

que dumtngo ultimo empatou
com a de igual categoria do

aos cuidados do treinador
Juste Pero,

ESTA A VENDA
Acha-se A venda, nas cochai.

tlsticas de jóqueis. Manoel Sil

Ela a r»lac»o eomplttt doa animais estreMitas, iwemoa
«vanha, sâbadTt «erafcfo, »io hipodromo da Gávea:

AMANHA

dsde^SU^A^ic^T^

. L/FÍrta ds crtacto do Haras Jsh* a propriedade do sra. phael. o animal Lamente, «m
UrniiaVPT«(to A^Ássuropçao. Twlnsdor: Bdbj Ooutlnh». perleltaa condleoei dt treina-suneioa *-««• .,-.„„ mento 

para correr. Tomou
 M , 1B*B^íír_K_» •«„«« n.Mna rwM.it P*"» n* prim«lra. carreira do

EGI^reTIER-ltiiilnl^castaj^aa^^ domingo, entrando último.
Melouee, de crlaçAo do Haras Valente e propriedade do sr. ^ SU#VA

Vasco ^mnJ^mDtüo Tn^dotiWtúteiAÜ»no. para , reuniao de amanha(
GAUGAÊ — feminino, castanho, 2 anos, Guaymru t Cor- colocado naa t»ta,

delia Paraná, de crlaçfto da Fazenda Santa Angela . próprio- 
° tefwro co,oc»üo r'"« eí,a

dade'do stud Guedon. Trslnsdor: Expedicto Coutintw.
LAGENAIUA — íemlnino, alazão, 2 anos, Corregldor a Tu-

D'ara d«> criação da Fazenda Santa Angela e propriedade do sr.
Antar Padllha Gonçalves. Treinador: José Salustiano da Silva.

D'AMOUR — feminino, castanho. 3 anos, Rio de Janeiro,
propriedade do sr. Arthur Cardoso FÜho. Treinador: Oldemar
Heremon • Calandris, dt criaçt» do Haras F»drt dAgua •

^ÁMPICO — masculino, castanho. 8 anos, Sao Paulo, B»
llaco o Emiaaaria, de criação dos Haras Sâo José t Expedictus d
propriedade do stud Iracema. Treinador: OtaciUo Marta.

¦ ÁGIO — masculino, alazão, 2 anos, Rio dt Janeiro, MsimIs
Calábria dt criação do Haras Brasil t propriedadt dt ar.

José de Castro Menezes. Tralnador: Paulo Morgado.
DANÚBIO VERDE — masculino, alazão, 2 anos, Rio Grande

do Sul Galeon t Roedora, da criação do Haras Bagttnat o
propriedaae do sr. Júlio Solanés. Treinador: Estavam Partira

PAR1ETAL — masculino, alazão 1 anos, São Paulo, Nira-
?od e Puritana, de c/lação do Haras SanU Anita e propritdadt tbbbbnm -) totj, Bangu a^
Io sr. José Lauro de Freitas. Treinador: Reduzmo de Freitas. f^SSSi. Wta^sát't%Si

VIVIDOR — masculino, castanho, 2 anos, São Paulo, Miei água ugada. Pianu (.provada pela
Rosa e Viscondessa, de criação do Karaa Vargem Alegra t pro- £^tura sob o nOo.sea iw-
prledadeddsr. RlcaVdo Xavier da SUveira. Twmador:Venutndo Jf,6»^ #,.£?** ggfSg SRS
I' Schneidfer. Terrenos eom José Cunha, junto

RADIOSA — ieminlno, castanho, 3 anos, Sâo Paulo TIem- » Estação de santiisimo — Distrito
<"kir\ e Palmvon, do criação do Haras Bela Esperança e propVÍç- ]badcrtt'' 

¦de. i,lo stitd Bela Esperança. Treinador: A. Fabbri. uouista — Modista de responsa-
BANDIT — masculino, castanho. 4 anos, Sâo Paulo, Blene- biudade, deseja encontrar traoa.r.o

ram o Arlcá, de criação ^ «• 
^««"iA^edoaiv. . pro- ^^nf^^fâ&it¦-•vn.iia(iv do stud FocSmtt, Tiêmaàoti Adoigha CanJeaa. irteac a -^m^n»* Mauumms. l-w»

Rígonl, lider no mesmo pâ. voico, seguirá na noitt de
reo, conta com quatro mon- ICX|a-_(eira, para o Espirito
larias, número Interior às dt ganto, a Ilm de disputar uma
Manoel Silva: Fairy Tale. Cia. ^J^ j, pgjtidas amis.osas.
va, Uca e Bom Dia. A melhor Atuar«v os «protetários» 3
4 sem düvira, a dt Bom Dia. wu< em t/itdria, contra o
Depois Fairy Tala.

tMISTEB ME»
Mister Joe Portühos tenta

com
todas

Rio Bianco, A A. Vala do
Rio Doca a Ferroviário, nos
dias 2, 4 o C, raapectivamen-

apenas. tr*a montarias. tt. Dui it, * W*»*J*jfr Jtooas elas com pouca chance vi-rubia,•»««*» «SJ^f
de êxito: Aura. Mana Roeha João Noiva, ond» A«*2^ft Bajará. A melhor a a úM. o quaoro do SulAmèriea. A

txcursfto tara prosstguiratnto
com as partidas em Colatlna.
nos oias U e 13, que efetua-

ma — Bajará.
DOIS TRABALHOS

Na manhã dt ontem, nos. rio contra o Vila Nova * Co-
sa reportagem . anotou dois lattnense,
trabalhos, ode My Evs, com

nessa ordem. Pis

va, conta com as seguintes Darlo Moreira no dõrs» 1.200 Arbitrai AoiWlhã BB FMF
montarias: Fuzilador, MUtin. metros em' 193/5 a o dt Pi-
guette. Gaiúta, Elza. Coilma perman, que, percorrendo tt
e Hermano. 1.300 metros, marcou 84".

PEQUENOS ANÜNQOS
Fomi 22-3070

*B*Jêat**m \Ai-wyvMi

.

AJÍIGO: UttUtê ê rêoommdê aoi teu» amigot e pa-
rtntet nosso tecao d» "PSQUENOB ANO*
aiOV * Ort so,to por vt*. Saio totnMm um
sorretor ds «tu iomol. Disque SSSVtO • «clioire
kaformaçoêt tóbrê eomt anunciar
ê awondmioofhentt.

sr oom eamo

J^s>j»I^M»l««S*^rW»«s*»«*«il*>ii*

Alim dt discutir com as e-
tnlsscras dt T.V, sobre 9 telc-
visiotuuntnto ou náo das P«ti-
das do Torneio Rlc-Sao Paulo.
íol marcada para, amsnhs,
unia reunião do Conselho 

"ArM
trai da TMT.

As n horasíahoj» deverão
comparecer a sede at/FMP, ai-
¦uns diretoria das tssissoias
de Televisão, para UB» Ml»««dl-
•uno» preliminar to» • pro-
ssotatt Antônio da Pasta.

Bangu x Wimlirt
Ho]e no ChHt

a^NTIAOO. » «») — •
de certa idadi <tteo.se para A Bangu, do Rio de Jantire,
hartmUmpcM M\tsttVje' jogará, hoje contra « Win-

preferencia durante a note., Dé, derwti & gantJaSO. qut St
apresentará reforçado por Je-
gadows do Evertoa, dt Vlno
dei -Mar. A partida st real.-
zará em Valparalso. Depoh o
Bangu viajará para a cidade
de Concepcion, para enfren.
taf.W

noivas, tt«. Taltfeati tt-Sim.referencias. Bá

_ note.
referencia», carta par.» Bmlllano,
rua Coronel Tamarlno, 130, tleaa-
dor Câmara. — RIO.
VÉNDE-SE UM ESTKHII.1ÍADOK— Vende-se um esterlllzador no-
vo e a gás. Preço Cis) 1.800,00
Telefone: 42-7344 - lias- 9.00 li
12,00 e das 14,00 ti 16,00 toras.l ¥ã)êt „,., eateato» nuie.

U, em Aimorés, contra o
quadro do mesmo nome; dia
ia, tonlra o Nacional, na eX-
dadt de Rtsplendor; dias 21
e 23, em Conselheiro Pena,
contra o juventus a Palmei-
ras; dias 23 t 27, tra Govtr
nador Valadares, ainda sara
adversários designados t fi*
nalrriente, dia 30, em AcesP
t*V.

Ivan fi i d« América
O zagueiro central .Ivan,

desde ontem Já pertença ao
America F. C Com a «alda
dt Edson, toe jogador terá a
incumbência do ocupar a za-
g» central do tim» amsri-
CBIIO.

Ivan, por um contrato de
1 ano, recebeu a Importância
de 80 mil cruzeiros de luvas,
devendo o seu ordenado men-
pai «.ei de 15 mil cruzeiros.
O jogador está apto a dlipuUr
o tornt-lo Rio'Sâo Paulo, po*
dendo já na próxima rodada,
lazer <i lua estrela.

ludo — Brauner — Cyro
mo — Durval — Edsos. — Qe-
lullo — Uelvlo - Jair — Joio
Batista — José El_r —• José Ma-
«ia — Laerel» •*» Mourfto —
Guerra ^- PeIJô - Paulo — Bajr-
mundo — Bamlro a UrubAtao.

I
CORPmAWSt

Bennr — Paulo — Roberto —
Homero — Caselo — Washington
— Luís — Luli Otávio — Ka-
fasl — Barato — Olavo — Josí
Alvas — Valmlr — Roberto Lu-
dovleo — BSda Castro — Nelson
Luuues — Idirio — Arlusto —
Cláudio —• João Barbotulo —
Waloamar — Ollmar - Alírede
Ramos — Indte — Benedito -
Lul» TreeaUlo, — Jes». Anuwo-
Ma - Air rsaUM 4» Mt*

PALMSIBASl
Adhemar ~ Dtoahat — Iwe-

lando Cunha— Walter Costa —
Oreuclo *— ' Walter Custôdlp M
Ffivillo — Nelson Bruno — NI-
eolau.. —..Silvio Faria — Josl
Ca_ili» — Américo — José Ia*.
ver — a Carlos Alberto '1.

Apenas o S&o Paulo F. C„ dei-
xoú çle inundar a relat_3.o dos seu«
jogadores apios.

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, St - SÔ1RE-L0JA

80 DIAS PAJBA UQUIDAB O ESTOqUB

Livros, RevistM • Gravura*, Nacionais •
Eitrangcirai — Agora com Desconto» ds

30 até 70%, na Grands UquidacM
da Livraria Independência

Compre Muito Gastando Pouco.
Visite-nos Hoje

' 
NOTAS DAS~ 

PTIDADES 
'

T~'-Q'centro médio Harofc
do, peitencen.e ao Bangu, lo{
translwido i^ara o América,
pqireríqo.participar d0 Torneio
Bio-sao Paulo.

-r Igualmente para o Aroé'
rica, Íoi oficialmente feita a
transferência de Ari, qut
penoncia ao Flamengo. jGeraldo Botelho NasserJ
amador do Bangu, foi su«pan-<
so cm vista de ter abandona"

«Isco Ferrasse. — «aula — lamaat rj0 o cjube, desde • dia 3 tia
— Ivan — iotl Proapare — Jo» janojio. ,

As preliminares para oa
Jogos dê hoje e amanha, pel»
Tüiiííio Rio-SSo Paulo, ío.
ram ontem marcadas. Hojei
Pàradcnse x Nacional F. C.
Amanha: Aliado» x Unlver*
sal

• - -A F. M.F. au!orl?qu ao
Flamengo • a0 América, a
UtiJtaavwu no Wo-São Paulo,
os seguinte» atletas: — Car*
lbs Alberto da Silva, pelo Fla«
menffo e Bton Celestino, Ivan
Bonfim, Sebastião Leôpidwt
Calazans • Nilo, ptla Amérl'

-O tontrato de Mituçai
oom » Bangu, aômente onttm
fi<r registrado na FederacU
Metropolitana de Futebol ,

Quarentinha t Nelvaldt»!
Jogadores do Botafogo, deve»
i'Bo "permaaieeer no clube. O
«Glorioso, . comunlcu qut sa
kiteit-SM pela renovaçáo dt
contrato déa»es jogadores.

_ A presidência da FMT,
reeebcu um oficio do Corpt
dt Fuzileiros Navais, em qua
solicita juizes para atuar num
torneio militar, que aque,«
corporação- vai organizar, i en-
tiro Ós dias 2 e 5 de março,

.por motivo da passagem do
.tatu lâú» ulyscsMa -

Fernanda —¦ José João — José
Rodriguea — Jota Saporlto -
José SUvalr* . — *>oo_ar«l« -
Martlni —- Mauro —. Miltu» —
Mucio — NUo — Paulo Almel-<
da — Renato — Waldenjar dos
Santos ~ Waldesaar Wu»» •
Walter* Celsol^'

POBTOGTJB8AI •-
Falir — oswaido — Marte ftr»

nira — Pjaim» SantoN — Juths
— Bauer — Odorlco — Walter —
Amaral — Ipolucan — Jota Atna»
ral — AMeu — Oeitaar — Or»
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ilEimerosos liaidídatos, Porcas Vigas: a
Dun» mil e trinta o «ei»

irrriiridai se Itucrovcram
piiru ok exumes do aiimi»-
uno no prlmolro ano glna-
•>inl du Ins Ituto d» Educa-
vflo — f.-'::i.i-do forno» Infor
mudou |n-l.i secretária do dl'
reior ileatu cstabslcolmcn*
to. o iniiii de vagai, no «n-
innio, c do apenas tetenta.

Compareceram à primei-
ra pi uva, que foi de nu «¦
im.tlcs, mil novee»nt»i a
irmã • oito intcrüai, nela
pa.snndo openn. duzentas e
ciiiur/»'. Desta* duzentos e
onze cumporcccnm & segun-
da prova, português, iendo
p/iiiHido cento o aetenta t
oito, Amanha terá» reallxa-

da» at prova» do geografia
e hiolorin, quo n&o «Ao ell-
miiiiiiCiriiui ma» que posarão
na media global.

ItEPRROVAR PARA
NAO SODRAR

Segundo a secrotArla do
diielor do Inatlulo deEdu-
cacau, o fa o de qu» a me-
dia global afastará multa»

candldlas fn* com que n dl-
lOCilo doquilo^estnbeinclmen-
lo nflo eüleja preocupadacom n problema do» exco-
dente».

Para o prlmolro ano nor
mal ti-.Mi.i iisi'1'iins mu «no-

venln candidata» o a provado materno Icq comparece-
rum mil e cinqüenta t oito.

dai quais foram «provada.
ill./.HlIlií. i> oitenta o (liMliiM
cento e* «otenlo e trêi foram
aprovado» om portuguc*.
Como para o curió normal
oxii em cento e cinqüenta
vaga», a direção do ln»tl-
luto de Educação eipera quenão l'oja nenhum excedente,
pois ainda faltam aer f«l-

Ordem é Rfjrsin1!
tai ai sogulntei prova»,nfu. eliminatórias:

Hoje — Francí» e Inglc»
Amanhe - História Sexta-íelra - Geografia Sábado
- Ciência».

Puta o primeiro ano «I-nn.inl do Colégio Pedro II,aeu mil e quinhentos e aersenta a cinco candlda.oi fi
>vvvvvvv^yvv>vvv ,..-XUVL1_1 ,

zoram ai provai ticrltn» o
etifii aguardando os reaul"
lados para potlorotn fazer as
prova» orais

O Pedro II tom qulnlri .
tas vugoi som contnr com
as do sou anexo, Colírio Fe-
libherto d» Menezes, rocon-
temente comprado, quo apto-
senta cerca dt quinhentas

vneiis no eou prlmslro turno
o qtnil entrara o,ii funciona-
mento no còrronlo min -
muiiiiüü ferros Informodoi
nu Mcieiarin do Pedro \\,As."lni r Pedro II apresenta*
rá npiiximmliiniento mil va-
giih nuiii ioíi mil |. qiilnhcn»to» o HCNHcnta o cinco ew
lllllílION.

MilIRICÜLAS UAS ESCOLAS DA P.D.F.:
1MANHÃ, AUGE DA GRANDE BATALHA

w**»*»>**»a*>*»«*»»'»»>«»w*»>a^^ vv

Ixcedenfes: poderão atingir a eaia doo N ml
. í. Já so movímeniam oi paio dos alunos que

1 amanhecem om filas nas portas dos colégios
I Somente depois de amanho, dia 28, serio abertas
ps matrículas nos colàgiot da Prefeitura. Há dias. en-
tretanlo, que os pais de alunos procuram as escolas
na esperança de conseguir uma .vaga para seus filho».
Filas imensas já são vistas às portas dos estabeleci-
ptentos educacionais da P, D. F. O drama se repete
todo/} os anos com redobrada intensidade e o tantas-
pia dos excedentes aumenta ao passar dos dia».

O NÚMERO DE VAGAS
r o numero exato de exe-
dentes das escolas públi-
cas, para o corrente ano,
ainda não 6 possível pre-
ver, mas, tudo indica an-
dará pela casa do3 50 mil.

l!As escolas ainda não fer-
ceceram o número exato,
das vaga3 de que dis-
jpõem. Os novos colégios
que a Prefeitura vai inau-
gurar no próximo mês
não atendem a 20 por
cento das necessidades,

, (sabendo-se que muitos
Bão do apenas duas salas.

• A verba para pagamento
da3 matricula:! de exce-
dentes cm colégios, par-

ticulares. sofreu uma elevo-

ção do ano passado para
este de apenas 10 milhões
de cruzeiros. Será de 70
Milhões

NA ESCOLA FLORI ANO
PEIXOTO

Ontem, pela manhã,
uma grande fila de se-
nhoras e crianças se for-
mou cm frente ao cole-
gio Ploriano Peixoto.
Muito embora sabendo
que as matrículas só te-
rão inicio depois de ama-
nhã, lá já estavam em
busca de uma vaga. O
mesmo aconteceu tam-
bém na Escola Deodoro,
na Glória.

aaaaV^âa Henr ' ' v:4^S^ÊM^ÊÍt < t' ¦¦ 1H Bafil * '* aa»
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D1KKTOK: VEÜKi) MOTTA LIMA

Pordnra o Mistério da Entortada.

im I Ittl ESCRITOS DE Cftirim mm con i mie ama.

«,!'11« '^Pü
Era ainda alta madrugada e os pais de alunos jâ se acotovelavam A porta da escola para obter matrí.cuias para seus filhos. Isso, no ano passado. Ê,fc triste auadro se repem êste ano tLoindTLecómmaior gravidade

Hoje, talvez, o resultado do exame grafotécnico — O marido incorreunos mesmos erros ortográficos
aSômente hoje deverá valdo Walaha está encon-

ser conhecido o resultado trando grande dificuldade
para fazer um confrontodo estudo grafotécnico do

bilhete que teria sido es-
crito por Celina Ferreira
da Silva, mas que a poli-
cia desconfia ter sido redi-
gido pelo seu esposo, o
funcionário municipal Eli-
rio da Silva. O perito Os-

Assistência Técnica da FAO à Pesca no Brasil
Para tratar da assistèn-

cia técnica da FAO à pesca
no Brasil, chegará ao Rio,
depois de amanhã (Jia 23),

Alto funcionário daquela Organização vemdiscutir o assunto com nossas autoridades

Ipiisjg o Diretório (entrei do
fio Nacional de GeografiaVBHdwB

So>- a presidência do pro-
iessnr Jurandir Pires Fer
jreira. presidente d0 IBGEt
reuniu-se, ria tarde de ; ou-

Itetii. c; Diretório Central do
Con cjto Nacional de"Geo-
gríiii.i, cportiüiidãdii cm que
íó.um aiireciados os proje-
tc.i relativos à realização de

alguitiaü exposições de lnte-lesse nacional, entre as
quais figura a Exposição deMetas, a 6er realizada em
junho próximo, na an:iga
esiaçâ,, de Hidros, nesta ca-
pitai. Cabem, nesse parti-cular. ao IBGE.os trabalhos
relativos à realizaçã0 dessa

DSSGOVERMDO, 0 CAMEVHÃO
USOU. 0 MOTORISTAíf-s m

ijvr nao t.?htava conser-,
tci um tíesarranjo no radia-
jdor O.í seu .caminhão chapa
jC'l-c::-i'd, o motorista Edgar
Eánvüs Ciiavos foi imprensa-.

;<do contra o seu veiculo,-por
rurn caminhão que, desgo-
Veniadona rua Ipiranga
JJarariie; I.;) onda ambos i

,se ilibavam estacionados,
stuõu-ítí sobre o outro
íVcicuio;
I C caminhão: causador do'açioente 

é pcr.encente ao:
sniiorisla Wilson Albcquar-
quo, rt-ritlonto à praia do
Flamengo; 12 — Apt. 60 que,'
jtrjoiuento antes da colisão,

ostaciontra seu auto, na ruaIpiranga, deixando-o engre-
nado em 2*, com frei0 demão, wiquanto se dirigia ao
número 29 daquela rua, on-
de deveria apanhar uma en-comenda.

O mo.orlsta acidentado foi
encaminhado ao Hospital
Souza Aguiar, onde consta-
tou-te ter «le sofrido, com-
pressão na caixa toráxica,
sendo internado em catado
gravíssimo.

Aa tutoridadet do 4* DJ>.
tomaram conhecimento da
ocorrência, adotando aa pro-vidênciaa de pr»xt.

mostra que tom por princi-
pai objetivo expor à Nação
o Plano de Metas do atual
governo, e ainda a Exposi-
ça Municipal de Quitand.nha,
em Pelrópolis, estando sua
organização também a car-
go do IBGE, a qual visará
dar uma mostra dos valores
econômicos dos municípios
brasileiros.

Quanto à Exposição Inter-
nacional de Bruxelas, ficara
sob p orientação d0 Institu-
t0 Brasileiro de Geografia è
Estatística toda a par.e rela-
eionada com a geografia e.
estatística brasileiras. No
temário da reunião de hoje
também ficou decidida a
participação do Instiut0 na
grande Exposição de Indús-
Iria e Comércio a ter lugar
brevemente no Campo de
Sa0 Cristóvão, nesta capital.

Ainda no decorrer da reu-
mâo foi proposto um voto
de congratulações, de auto-
lln do consslheiro Vilhena
de Morais, à Sociedade Bra-
slleira de Geografia por mo-
tivo do 75? aniversário de
aiia fundação, que hoje trans-
corre.

egistios Policiais
TERIA SIDO MORTO POB ENGANO

o sr. Ernest Hess, chefe da
Sjção ae Tecnologia da Dl-
visão de pesca du Organiza-
cão tias N. Unidas para a
Aln fntaçã0 e a Agricultura.

Dmaiite sua permanência
em nosso país, o sr. Hess se
avisará com n.toridadcs
governamentais, a fim de
discutii os problemas da
assistência que a FAO pro-
porcio.iurá a0 Brasil, om m,r
teria ae pesca, no an0 vin-
douro.

Com o mesmo objetivo,
visitai à também 0 Chile, o
Equadoi, 0 Haiti, 6 México,
o Peru e o Uruguai.
A ASSISTÊNCIA DA FAO

b'n revistado nos escri-
tórlos centrais da FAO, em
lloma, an cs de embarcar, o
sr. Hess declarou:

— Durante os últimos anos,
tem havido grande ativída-
de na produção pesqueira dos
paisss latino-americanos, e

e FAO, desde então, vem-
tomando parte ativa em tal
desenvolvimento, especial-
menu através de técnicos so-
licitados pelos governos pa-
ra trabalhar em vários pro-

j e t o s. Atualmente, p o i
exemplo, temos côrca de uma
dúzia de especialista era
síryiio na América Latina,
entre os quais figuram bió-
logos pesqueiros, teenólogos

e economistas. Todos tra- •
Laiham em projetos qua vão
desdt a investigação dos re-
cursor pesqueiros até a in-
tradut&o de modernas apare-
lhag;iisde pesca eapromo-
ção do mercado de pascado.

PRORJETOS COM
PRIORIDADE

Heferinco-se ao progra-
ma de assistência técii.ca Ua
FA& à pesca na América La-

tina. disse 0 sr. Hess:
— Apesar de ser a FAO

um organismo especializado
das Nações Unidas incum-
bitio de- fomentar a produ-
ção mundial de alimentos,
nossos recursos financeiros
não são suficientes para fa-
zer íaee a todas as necessi-
d.iiles. Por isso, somos for-
çados a de erminar a ur
gineia e importância dos pro-

Introduzido perto, de, 30 toneladas de ma-conha em Sao Paulo.O iuncionárlo da Prefeitura de Nova
Iguaçu, arscn.o íosj da Siiva, solteiro deftf a-soa, ios.dii.it8 na Vlia Pjuietária "em

^ <ja-)c;ri, icr.a s.do mono a üm, em lu^ár do«-.—.íuuo -JU.ÍO de tai, «aicogoetc» da poli-cai local, com o qual mülfó parecia. José,que nuo possuú» inimigos tombou nróxinma sua residênciáí Quinto ao sei E? ,i»BT^rn-a° rim para esclarecer ámoríe |indivíduo odiado por mul^srsus^ltandj.se ™ £"%' 
as/sassi"ado: com um -.tiro na 1

quo o_ disparo mortal a êlè seriadShridf SffiS ^i^íS?» de. Carnaval .-Essa hi |

MATOU O FAZENDEIRO PARA ROUBAR É
?0w 

a??"í,eir? Albert0 Marcelo Junqueira |teria abatido o fazendeiro José Pires do Nas- Icimento para roubá-lo. Essaé.iátualmente, Ia hipótese que se apresenta às autoridades Ide Barra do Pirai para esclarecer á. morte |de José Pires nssnQKinoH^ ««_ ,._ *i . %
quo o disparo mortal a ê]e' teria dirigidoA po.ic.a está hivestigando
O AUTOR DO DESFALQUE NAO ESTAVA

n NO AVUO '
8 r>ni/via° d^ Cl'uzeiró doSul prefixo PP-CDK, procedente de São Paulo demoroumais de meia hora para aterrissar ..o Aero-porto Santos Dumont, o que deixou aflito»

SLSo^-pí!ssag(:iros' B &° ^«eu cercadas 23,5o de ante-ontem, sendo fornecido aseguinte explicação: as autoridades paulis-tas haviam enviado rádio à polida carioca,no sentido de prender o.bancário Hugo deMatos e sua companheira, vOndina de Oli-veira Camargo ou Ondina de Matos. O ban-cario esta sendo acusado de haver dado umdesfalque no Banco do Estado de São Paulono valor de 5 milhões de Cinzeiros. Contaou anos. é de cor branca.«¦ calvo. Quantoa Ondina, conta 50 anos e tem os cabelosvermelhos. Foram alertadas também, as ei-dados da Be:o Horizonte, Curitiba, Campose juiz de Fora, mas sem nenhum resultado.
PRESO O MAIOR TRAFICANTE

DE MACONHA V

a ^Josê Sablno de Oliveira, vulgo «CoronelSabuio», considerado o maior traficante demaconha do Brasil, foi preso pelas uutorl-dadese policiais paulistas quando traficavacôrca de meia tonelada daquele entorne-cento. Em companhia de José Sablno esta-vain os indivíduos:: Tereslano de Camarão,vulgo «Neno» e Mllfon~AÍvês de Oliveira,ex-guarda-civU, expulso da corporação os
quais conseguiram fugir,; logrando o «Coro-
nel Sablno» e carregando consigo 125 quilosda maconha. A policia^conseguln prenderainda Ada Pires,. dé,27 jihos, amante deíeresiano, em cuja casa, na rua Pedro VI-cente, lo2, foi encontrado 1 quilo e 200 era-
mas da herva. '

A carga completa nao rol apreendida por-quo o motorista de um caminhão «Chevro-let» verde claro, conseguiu escapar earre-
gando a precioso mercadoria, vindo.'ao queso presume, para 0 Rio dá Janeiro De JoséSabino, sabe-se que ató 0 momento íeve ter

, -> ..- —»---"» ue. vai na vai.-, üssa m m
h2Í™ 

e agura mals viave1' depois.de um Ibalanço nos bens, do. morto, quando se 'eriíi- I'coti.a falta, entr*-outros valores, .de um ti- Itulo no valor de .1 milhão, de cruzeiros. . I
i«»™ai 

reconstituiçãp do agora persumido Ilatrocínio veriíicpu-se que o assassino apro- êveitou-se do desarranjo no, jipe do morto' e |sal ando-para ajüdá-ló, deu-lhl ó tiro mor-ital deixando-o sem vida ao volante do i
&\r Fuelndo do local, Siqueira.rumou I
SE£! v™Pm ^re, contando a) uni mé- 1dico. «Lá em minha fazenda tem itm ho- I•mem machucado; dentro de um jipe Quer Iir lá prestar socorros? • ¦¦¦ • 0Seu paràdelrd atualmente ;é desconheci- É
r^nS"8^0"^ que- esteJa escondido nas %imediações de Barra dó Plrai ÍO fazendeiro assassinado deixa nov* fi Émos, estandosua esposa à espçra do décimo, p

PROCESSO CONTRA OS CÔNSULES IDESONESTOS Ú
Os_ autos do inquérito administrativo im Úquesao acusados os'ex-djplomatns Raul Ri- ':

belro^da Silva, auxiliar de, Cônsul, paJrãoli,e Oriando Arruda, padrilo M. já se cn
fvSSm ""j,™508 d» Delegado de Moubps• e faislflcasõet,: para processamento' crirnl-nal. £'
. ®"Jex*PM«;1,e«. JA demitidos do Consu-1ta*» de Dusseldorf. e da carreira diploma- |
Jea, a bem dó servlçi» público, foram acusa I
ZL^S,Mn* 8éri.° de ***** «"•egularldádés |
2?2ÍÍÍu*IIIMineIe «»ns«tado, entre as quais, Ias seguintes:- - > ¦¦¦-¦.¦..' Ú

' 
tJ23*ai$.° de P«9«S:ens para «lementm Iforagidos da outros pe.lses, como ladrões Ie asaassjnos; fraude e legaMzaçSo '-rcrtUn Ítar de documentos de embare-tm do auto- I
E£ilP,1,r,\0 Er«*»' Os acusados, .ara o Iirangporte de automóveis, usavam fa«sns %bnlgrandes, que traziam para o nosso país I
t valores, como bagagem. |
do -«S!ífr Arl SJmBes* ° lerce,ro «cu«- Ido, evadlu-se quando ainda se -meontrava |
a a,« ~eJd«rM' dBÍSd0 ° n-»c» correi gWslflcíS'"' "" meSaCh de B°Ub09 " *

Chá Solúvel
CALCUTÁ 25 (FP) —Es-

tuda-se na Intiia a fabricação
do chá solúvel à semelhança
Jo cáiá solúvel- já industria,
lizado há muito tempo.. O
chá solúvel seria constituído
por cristais, que, se derrete*

¦ riam imediatamente na
água. ,¦< , ,

O presidente do Departa.
mento Indiano do Chá, sr. U.
M. Gheshal,, .declarou que,
o produto obtido não .corres-
ponde ainda exatamente às
características de sabor, aro-
ma c propriedades estimulan-
te» do chá comum.:

Rumo ao Brasil
o Corpo de lácrijadefe

: HAVRE. 25 ; (FP) - Um 
'

ataúda contendo os desppjos
Já prof;ssora brasileira Bòr-
nad te Xavier Gomes, de,30
anc* embarou esta tard'*
no Havro. polo cargueiro ,|i.
namarquís «NonopciT. que'evahtará fsrron com destino
ío Brasil, às 19 horas.'

Bcrhadcte Gomes, sucum-
biu à Insidiosa moléstia quanJo de regresso de uma pere.
grinação a Lurdes.

Cursos
do Conselho

.Xacional
de Economia

a^nlS*0 ABERTAS
AS MATRÍCULAS — ASAULAS SERÃO INICIADAS

DIA 17 DE MARÇO
O Conselho Nacional deEconomia iniciará a partirde 17 de març0 próximo, osseus cursos de aperfeiçoa-

mcnt0 para economistas di-
plomados. As matrículas pa-ra o curso de especialização
em análise econômica esta-
rã0 abertas até 7 do referi-
do mês.

Ouje.ivo desse curso é ha-
iiilitar os economistas para
o exercício de suas funções
junto aos órgãos governa-
menta.a, completando os
ssus conhecimento, teóricos
e exercitando-os nas novas
técnicas de análises. Será
dado, em anexo, um conjun-
to.íe aulas práticas sobre
documentação, bem como sfl-
biv maérias auxillares.

A nula inaugural, que ver
sarú sobre métodos aplica-
veis à economia será reall-
zada a 17 de março.

jctos epresentadoe,- de mo-
do a dfcrlhes prioridade. Es-
limo oue meus contatos com
as autoridades dos países
que visitai ei bem assim
com os representante» regio-
onais e chefe de missão da
FAO, psrmltam considerar
as atuais necessidades de
assistència técnica e decidir
sobre prioridades.

Em sua viagem, 0 sr. Hett
também observará o progret-so registrado até agora, nos
projetos pesqueiros, que a
FAO está executando n0 Bra-
ali, Equador, Haiti, México,
Panamá e Uruguai.

entre o bilhete encontra-
do e outro que tivesse si-
do escrito anteriormente
pela morta. As autorida-
des diligenciam para tai-
contrar, pelo menos, um
papel em que apareça a
assinatura de Celina.

O exame realizado nn-
tem por Elírio, quando foi
posto a redigir ditados,
patentearam' mais uma

I Congresso
dos Comerciámos

Rrunlu-.a, ontem, na »e*le da
Conlederaç&o Nacional du» Tru-
balhadores no Comércio, a Co-
mlssüo Organizadora Incumbltl»
de preparar o I Conbrresno Na-
clonal dos Trabalhadores do ra-

mo do Comércio. Diversas pro-vldénclaa foram tomada», des-
tacando-a» a qut du respuito
to «.tudo do Regulamento In-
tarno do JA anunciado Congres-
ao,

Êssea estudoa preliminares,
vto aer enviados, agora, âa en-
tldadea alndlcala d» trabalhado-
rea nt comercio.

vez, a sua culpa, pois a
caligrafia e os erros or-
tográficos foram iriõiiti-
cos.

A policia do '2$>i Distri»
to Policial conta üind;-:
com 20 dias para esciarc-
cor a morte misteriosa de
Celina.

Erich Maria Remarque
despojará

Pauleffe fiodard
NOVA IORQUE, 25 <FP!»— A d.riz americana Paul-

letie Godard anunciou quedesposaria o escritor alemão
Etkh Maria Remarque «air.»
da csia noitev, em NovaIorque.

M.ss Godard, que conhece
o si. Remarque há Vários
anos, disse que nã0 revela-
ria o local e a hora do casa-
mento ssnâo depois da ceri-
mímia, pois náo queria t,
piescfiib de fotógrafo*.

O «r. Remarque, que mo-
ra no mesmo prédio em
que reside a atriz, afirmou
que enava «muiln ocupados
para falar de teu próximo
enlace.

a ^B Laaa^g^y^^^^^™™ B
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Homenageado na CNI o Ministro Aguiar Sales — A ^^^00 Nadomá
da Industria reuniu, ontem, A» 13horas.no 9> andar de tua sede. à Av. Calógeras. 15 altas ner-tona Idades,para o seu almoço mensal de confraternização, sendo convidado de honu\o m"sUoBurlcode Aguiar Sales. O almoço, a que estiveram presentes, além do titular da pa"™ da ulta
cJJLmS NnBf; pt.esidln%da CNl ' d/retore? d*Wel* ™«d°de, decorreu em ambiente dêcordialidade. Na foto, da A. N. um aspecto tom ado na ocasião. amoieme 

ae

DIPLOMADOS OS
Em assistência

Vacina Contra Cfànser
Imunizou SO Raios!
COPENHAGUE, 25 (FP)-- Noticia o jornal dinamar'•ués «Aftenbladet» que o m'-

^!co dinamarquês, doutor J.C. Lund. conseguiu prrnçir.ir-.p-.ta eanítál uma vacina con
tra o cânc.r, vacina que
\í:"ma o jornal, deu rasul
todos satisfatórios em i;x-"-rlêricies c-m os- ratos. Odoutor Lund publicará umrelatório cientifico a respei-
to no «British Journal of
Cancer>. acrescenta «Aftcn-
b!ad t», esclarecendo que fi-caram imunizado, o» 30 ra.M* vttcingdaa 

Era cerimonia : realizada ca-
em, no auditório da ABI- dl-

- ..lomaram-aa oa .médico. . qut
vim da concluir o Cur.o da

Organização a Administração
Hospitalar, promovido pelo De-
parlamento Nacional, d» Saúda,

do Ministério da Saúda.

Esteve presente A solentda-
de, forno paranlnfo da turma, o
presidente Juscelino Kubitschek;

: contando-se ainda o Ministro
Maurício de Medeiros, titular da
pasta da Saúilo e patrono dou'
diplomados, o Dr. Mario Pln ittl.
illretor gerul do Departamento
Nacional de Endemlas Rural»
tamlJím homenageado, com

"h..n.'a ao mérito'.'; o prealden-
te da câmara dos Deputados, Sr.
L/Iysses Guimarães, ,ó Secrêtl
ilo du Saúde e Assistência do
Distrito Federal, Dr. Mouru>
Filho, o aub-chefa da Cas-»
Civil da Presidência, Dr.- Oa-
waldo Penldo, altaa autorida
des, profesores a amigo» dou
mr-ilico» qua acabam da formar-
-se.

Abrindo a cerlmSnla de for
iiiaturit, o Ministro Hnuríclo d»
.Meilelros convidou a. fnzcren-
..arte da mesa, além do pres'-
.tente da Kepúl.llca, o presiden<v da Cümara dos Deputados, o
Dr. Mario Plnotti, o Dr. Mou-
i-fto Filho, o diretor do Depar»
lamento Nacional da Criança,
Dr. Mudson Barro» Silva, e »
.epresentante do diretor de
i-tirrns do DNS, Dt. Linoola
Frelta».

VALA O MINISTRO

Usando da palavra, Inicial-
mente, o protetor M::ui(clo a*
litijtt^jaoaftttaa-aa^wttaa

Paraninfada a turma pelo presidenteda República — A solenidade

TÉCNICOS
Hospitalar

da 4o Cur.o qua oa diplomas-
doa ali presente. , vinham a»
concluir, visando , tornar mala
amptoa seus . conhecimentos »
um aperfeiçoamento mala' ale-
quado da especlálidade-hosplta'iar.-'

B terminou por desejar-lhes
o maior suceso nessa novata-
se da carreira médica.

O ORADOR DA TURMA

Como. orador da turma,.falou
ir seguir o Dr. Edgard Marque»
"e Almeida, fazendo de said-i
uma saudação ao Clicfe do Go-
vêrno que,--como-méd.co, atln-
(tira o elevado posto de. supre-
mo mandatário da Nacüo. Fez
um hlatlsrlco acompanhado de
dado»,eatatlstlcos, da nossa as-
¦latêncla hospitalar,'pondo em
.-elevo a Importância do assunto
na tocante t Saúde Pública.

¦egulu-ee q Dr. Henrique Ban
-dolra -da, Melo, em nome do»
prófc.aorea,' aaudnndo o» dlplo-
marido»,, Falou logo .lepols. o
Dr. Mdrio Plnotti agradecendo i.
homenagem que lhe era prcstiy
da e, ap6a referir-se ao proble-
ma.da asslstf'n?la hospitalar no
pais, augurou êxito, aos novos tée,
nlco».

IMPROVISO.DE JK
. Por Km, discurso de Improviso
do prelsdente da República, re-
ferlndò-ae ao seu passado d»
médico a político, afirmando qut,o mu governo tem reionhecldo
a grande relevância da asst»

a-tafaalaoM

por a» congratular eora a tur-ma de diplomando», cuja au-lenldada de formatura po» em
, releva.

Seguiu-»» a entrega doa dt-plomas aos 13 novo» médicostécnicos em organização e us-

alatêncla hospitalar a que saio» seguintes: Augusto S Mon-tetro, Delmiro A. LopeB San-chez, Edgard M. d» Almeida
(Orador), Gll Alvea Unia, Gil-berto Carvalho Junqueira, Iri-.lio Silva, losé Henrique Filho,José Koilngue» Elras-, LuciliO

.Velasquoz 1'rrutigaray, MaurI-
elo Godinho, Murilo . Abramosfinhelru, Nestor Cezut Mences

e Tuffik Mattar.

CONFERÊNCIA ENTRE
MURPHY E BOURGUIBA

. TUNIS.,25 (FP) _ T.nno.negado a,.Tunls às primeirashoras da tarde, o sr. Roln.rt
Murphy. sub-secretário de Es.tado adjunto norte-americano',
üncamgado da arte amnnca-
na dos bons ofícios no litígio
franco-tunisino, pôs-se imcdla.
ramente a trabalhar. Primei
ramente, conferenciou longa-
irunte com o embaixador dos
Estados. Undos sr. Lcwis Jo.
nes. que o pos a par da situa- j':5o na Tunísia. Dapois. con I/ersou com o sr. Sadck Mels |leadem, secretário de Estado
do Ext rior tunisino, que vto.
ra saudá-lo no aeroporto. As
17 horas, teve inicio, no/a-
ácio do ^Govfirno situado no
coraçSo da Medin sua prlm?lra entrevista "om o sr. Habib
Bourgiba, presidente da Re-
pública tunlsina.

Uma hora ante» da entre-
vista pr:vlsta entre Murphy
1 Bourguiba,. auaaerosa mui-

tidão estacionava tfnte o Pb../teio do Governo, cbiíáiizindo
cartazes com os dizeres: cEva-
cimçãp!» «Armas!».

Adenauer Não
Vira à América

tio Snl
BONN. 25 (FPi-.. o Se.•retaro dt» lotado dn E;:te.nor, vnn .Sch. rptnríjrn "X-

ficou; tjíldlalmento^ííritam; aoi
_irr- :: c'or:s dâ'''/Argentina'.
Brasil Chile. Pam-ruai. PeruUruguai p Vcnfzúola; os mo."vos por qu:; o chanceler Kon-rad Ad:nau?r não poderia íta êssespaises n° «orrente nnc,Indicou que a flncirão foratomada cm consoquôncia do«evoluçüo da situação políticainterna e. externa».


